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ACTOS DO PER EXECUTIVO
EvIinisterio da Justiça e Negocia

Interiores
Por decreto de 11 do cori cate mez, foi

nomeado o Dr. Simplicio de Lemos Israule
Pinto ira o togar de directo... da Colonia de
Alienados, no Engenho de Den'iro, de acc'ir-
do com o art. 3° do regulamento approvado
Pelo decreto n. 8.834, da mesma data.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mArcio

RE TLFICAÇÃO

O cargo para que foi nomeado o Dr. An-
tenino Fialne, por decreto de 3 de junho
,ultimo, é o Ge Gelegado do Brazil no comild
permanente do Instituto Internacional de
Agricultura de Roma e não como sahiu an--1
teriormente publicado.	 .	 1

NOTICIARIO
O EXM. Sr. Presidente da Republica e

sua co.nitiva • partirá .); hoje, á 1 hora da
tarde, da 'cidade de S. Salvador, coal des.
tino á do Vicbria, devendo chegar domingo
a e_ta Capital.

•To Sr. Dr. Armenia Jouvin, • director.
geral da Imprensa Nacional . e do Diario

O fficial, recebeu esta, folha os seguintes tele-
gra.mmas:

Bah'a, 17 — Com grande imponencia rea-
lizou-se, hoje, no palacio da praça do Conse-
lho, o baile oferecido pelo Sr. Dr. Araujo
Pinho, governador do Estado, co Exm.
Sr. Marechd Hermes da Fonseca, Pres:-
dente da Repta/fica.

S. E. foi muito acclamado ao chegar a
patacho, tendo dançado a primara marca
com a Exila; esposa do Sr. governador.

O Exm. Sr. Presidente da Republica
retirou-se á 1 hora da madrugada,. tendo
sido sempre alvo de grandes distincções.

Bahia, 17—Foi hoje inaugurada a linha
ferrea qu3. entorni, a °ima la da bailia Ra:
pagipe, com o desenvolvimento do quatro
kilometros, passando por Cabrito o Cobre,
evitando a passagem pela ponte de S. JJãO,

construida ha porto de cincoonta annos.
A nova linha atravessa as terras uberri-

mas de Piraji.
O trem em que viajam o Exm. Sr. Presi-

dente da Republica e sua comitiva parou
na estação de Plataforma.

Ahi o Sr. Dr. Lassance Cunha, em nome
da FigcalizaçU Geral das Estradas de Ferro,
orou, dizendo que, em cumprimento da
clausula 2° do contracto da viação bahiana,
estava construida a nova linha. Terminou o
discurso dando vivas ao Exm. Sr. Marechal
Ilermes,.ao Dr. J. J. Seabra e á Bahia.
. Era segaida o Sr. Marc )1 Lafont, presi-

dente da Companhia de Caminhos de Ferro
Federaes, pr'onunCiou o seguinte discurso:

(Monsieur le PrOsident,en acceptant d'inatt-
gurer la pose da prenaier rail du neuveae

reseau fédéral de l'État de Bahia vouS aves
voulu coimem la toate première étape
d'uno ceuvre grandieuse b, laquelle Votra
Excellenco, ainsi que Soa Excellence h Mi-,
nistre de la Viação, Soabra, ent tenu b, afta
cher lour. nom à la date du 17 juillet 1911,
qui marque à Ia foi te début de la réorgani-,
sation du réseau de chamins de fer et Ia
réalisation dos premiers quais da port, res.
tara pour l'État de Bahia une . date inou-
bliable car répresentera l'événement
d'unc ère nouvelle. Notre vieux conteur;
feançais Perrault nous apprend qu'une
mirable princesse, belle comme le jour,
riche comme . Crésus et douée de tentes
les vertus, fut endornaie un jour dans;
sons _miais par une vieille fée, méchante et
jalouse, et condamnée dormir avec toute.
sa cour jusqu' ã ce que se présentat de par

le monde un prince digne de la réveiller.
Cette histoire semble avoir été écrite pour
cette Bahia au merveilleux cadre done de
teus les elements qui font d'une ville une
capitate belle, riche et prospere et qui sem-
ble s'être arrétée subitement dans sou
essor comme par un coup de baguette Ma-
gique et l'étranger qui passe et reste soa-
gear devant ce contraste a da se demander
souvent quand viendrait le prince choisi
par le destin pour tirer de soa profond
sommeil cette belle au bois doimant. Com-
me le prince de la légende vens étes venu
de par les mers, Mr. le Président, accom-
pagné d'une suite nombreuse et illustrée et;
poar qui a vu, comme nous, les transfor-
mations miraculeuses accomplies en queN
ques jours, ii n'est Ias douteux que vou
nlayez déjá déchiré le voile da sommeil
et acquis devant l'histeira dos drolts au
titre de rénovateur de Bahia, la belle.

Dans quelques années, Mr. te Président,
volts reviendrez à Bahia pour jugor par
vous . même do la métamorphose: vous ver-.
rez un port muni de tons les perfectionne-
ments modernos, dont la transformation
aura décuplé, le mouvement et qui déver;.
sera dans la circulation mondiale ce trop
piela de riehe3ses qui oat- dormi jusrgeid
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Brèsil, nous fel ons tuus nos é Torts pour
nous en montrer dignes et polir donner aux
populations laborieuses, que naus comptons
bien accroitre do colonies importantes et
prosperes, tontos les satisfactions qui elles
sont en droit d'attendre de la facilita des
moyens do transpor;, principal facteur
do rémunération do la productivité hu-
maine, nous avens mis la disposition de
co pays nos capitaux. NOUS croyans mi
donner pias encore en lui offrant nos ini-
tiatives et nos énergies individuelles ; sa,ns
nous attacher exclusivement aux contin-
gences matérielles qui sont lo frui; légi-
time do toute collabora.tion, nous serons
entièrement satisfaits si nous avens pis,
dans notre modesto mesure, contribuer
par notro travail à la grandeur et à
Ia prospéritá de ee beau pays, qui syn-
thétise à nos yeux les trois entités: Jeu-
nesse, Avenir et Liberté.

Bahia, 17 — Em seguida ao discurso do
Sr. Marcel Lafont, o Exmo. Sr. Marechal
Hermes da Fonseca e o Sr. Dr. J. J. Soabra
apertaram o primeiro parafuso da linha.
Voltando ao trem foi servida champagne. O
Sr. Lafont bebeu pela prosperidade do Brazil
o do Exmo. Sr. Maxachal Hermes o offerc-
ceu dous berloques de ouro em firma de
picaretas, um ao Exmo. Sr. Presidente da
Republica o outro ao Sr. Dr. J. J. Soabra,
com dedicatoria, e a peno, do ouro que
serviu para escrever a acta do inicio dos
trabalhos da inauguração do trecho. O Sr.Me•
zior, superintendente da Companhia de Via-
ção Ferrea do Estado,leu a acta da inaugura-
ção que foi assignada polo Exmo. Sr. Marechal
e pelos Sr.Drs.J.J. Soabra, Fonseca Hermes,
Lafont, Andrá Cavalcanti, Siqueira de Mo-
nozes, Augusto Lima, Domingos Mascare-
• Soare4 dos Santos, A. Miciel. secretario
do Sr. ministro da V:ação, Pereira Nunes, An-
tonio Calmou, Ubaldino de Assis, VillasB)as,
Raphael Pinheiro, Moniz Sodré, Carvalho
Azved),representante d'O Pai:, Raul Monco,
Pamphilo Carvalho,Mannel Gaivão, Antonio
Sovera/, Olyntlio Leite,Chormont, engenheiro
chefe do 3° districto ; Alfredo Albuquerque
Mello, J. Jorge Fonseca, Antonio Carneiro Ro-
cha, Cunha Vasconcellos,J. A. Castro islenezeS,
Antonio Ribeiro Barros, José Antonio Casta,
Joio Martins Silva, Alfredo Ces Ir, C limou,
Manoel Luiz do Rego, Fernando C. R. Kioch,
Theodoro Sampaio e Dr. Armenio Jouvin.

Na viagem de regresso o trem parou em
'Pedreiras para o Exmo. Sr. Mareai l Her-
mes da Fonseca e sua comitiva assistirem
aos trabalhos de extracção de pedras. Foram

tiradas photographias, sendo o Exmo. Sr:1
Presidente da Republica e Dr. Seabra viva-;(
mento acclamadoe pele povo. O trem se-i.
guiu até á estação da Calçada, O Exmo,.!_,
Sr. Marechal Hermes, Dr. Seabra e conal.n
tiva atravessaram o arma.zem da Compa-,
nhia Docas da, Bahia, assistindo no cães a
descida do bloco do cimento armado com
peso de setenta toneladas, para a embata:
cação que o lança. ao cães. Dahl
se os visitantes para o escriptorio da comi
panhia, sendo-lhes offorecido champagne.]

Fanaram o Sr. Barão Reilie, deputado
francez pelo departamento de Tern, o o pre-
sidente do Banco do Commercio e Industria
de Puni, que saudou o EXI119. Sr. Marechal,
bAsndo pela prosperidade do Drazil e da
Bahia ; Estival° Nayne, consta francez, que
bebeu pela sande do Exmo. Sr. Marechal
Hermes da Fonsoca e pelo progresso da
Bahia.

No caos, o Exmo. Sr. Marechal, respon-i.
donde, disse que agradecia as lisongeiras
palavras com que acabavam de o distinguir
e fazia ardentes votos pela conclusão da
grandiosa obra do porto, a que intimamente
se liga o futuro do glor oso Estado da Bahia.4

O limo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca.
e o Sr. Dr. Seabra, que foram acclamados com
effusão, embarcaram em lanchas que oa coa.'
duziram a bordo do impo? Cannavieiras, onde
os aguardavam os Srs. Dr. Araujo Pinho,
governador, Dr. Antonio Dantas, chefe do
policia; official do gabinete do gover-
nador e innumeras • familias, entre as
quaes as dos Drs. Araujo Pinho, Calmou;
commendador Catharino, commendador
chado Bulcão, Uno Meirelles, Moreira Porto,
José Ferreira Pontes e Dr. Frederico Pontes;

Entre outros cavalheirs achavam-se pre-
sentes os Srs. Dr. Pedro Carraseisa, repre-
sentando o Instituto Normal, de que é dire-
ctor; Dr. Alfredo Cabusse, representando a
Sociedade Nacional de Agrietlitara,e o Dr . Ar-
geu Freitas.

O almoço foi servido em troe mesas. Na
do centro sentaram-se o Exmo. Sr. Marechal,
Srs. Drs. Seabn. e Araujo Pinho, Mmes. Fre-
dericolPontes, Nayee e Delvecchio, Mito. Ana
tal) ia Wanderley o cons.lheiro Carneiro
da Rocha.

Nas mesas lateraes, que foram presididas
pc'os Drs. Fonseca Hermes e André Cavai-
ca nti , sentaram-se os Srs . capitão do corveta;
Jorge da Fonseca, Dr. atiu.acio de Lacer-
da, capitão Oliveira Junq ueira e tenente
José Mia ; senhoras Calmou, Meirelles Silvq
e Carlos Ribeiro ; Dr. ' Francisco Maciel, se."

dans les profondeurs ou à, la, surface do la
torre ; vous verrez, Mr. le Président, un
téseau do chernins do for rénomé éten-.e
'dant sesramifications dans les coins les plus
reculés de l'État et apportant à la capital°
d'incalculables trésors entassés par l'ac-
cumulation des siècles ; vous verrez des
treine modernes et confortablee eirculant
avec rapidité pour le plus grand bleu d'un
commeree fiorissant et d'une industrie pros-
père ; vous verrez Bahia devenue le centre
dos communica,tions par veie de terra, entre
Ia Capitale Fédérale et les grandes ea-
pitalee des Etats du Nord, et vous soer:-
rez, Mr. le Président, en songeant, votre
tour, la Belle au bois dormant et b.
rauteur de son réveil. Dans l'accomplis-
sement do cette métamorphose que d'atteuns
prétendront fallacieux mirage et que nous
appellerons la réalité de demain ne dis-
simulons pas Ia responsabilité qui nos
incombe mais, à notre double titro de tran-
çais et d'amis dévoués du Brésil, nous
no craignons pas d'aborder Ia tlehe avec
courage. Que nous sommes tiers de naus
voir confies sur les difficultés da début, qui,
noir: le &avens, seront nombreusee, é tant
donné l'état du réseau que nous avens reçul

Nous camptons sur l'équite de la popula-
tion bahianaise pour ne pas êtro rendus res-

ponsa.bles do circonstances qui nous sont
étrangèree et pour nous feire crédit de
quelques leis qui nous sont nécessaires pour
effectuer une réarganisation complete et
hétablir uno situation normale.

Noite comptons beaucoup pour arriver
ce résultat sur le bienveillant appui de
l'As:ociation gommerciale, dont les avie
éclait és et autorisés et l'heureux esprit
d'miei tive sont dos guides si précieux
pour le commerco bahianais, eu mêmo
¡mias que des auxiliares si puissants pour
le développement économique de la ville.

Nous osons (alvo appel aussi ã la haute
bienveillance. de Son Excellence, Mr. le Mi-
nistre de Ia viação Seabra,a la haute équité
au quel nous adressons un hommage do dé-
,ferente admiration. Lo souci constant qu'a
Eon Excellence de la prospéritè publique, la
compétenco éclxiree do ses collabarateurs
110113 sont do sere garante de Ia solution ra-
pide des problèmes économiques que nous
pourrons rencontrer dans l'execution de
nos contracts. Do notre eSté, Mr. le
Président, nous assurons à Votro Exe,Ilenee
de notre plus entièro bonne vel/nté, asso-
cie de par votre confiance. A"- rexécution
d'une des ceuvres les plus importantes du
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a Camara dos Deputados reunida em sessão
extraordinaria, para receber o Chefe do C.: 1;
tado.

'cretario do Sr. ministro da Viação ; Auto-
saio Dantas, chefe de Policia ; Carvalho Aze-
vedo, representante d'O Pai;; barão de
.Reille ; Nayne, consul francez ; Dr. Cicero
Soabra e Antonio Soveral ; Francisco Souto,
representante do Jornal do Commereio ; te-
nente Arnaldo Damasceno Vieira, Dr.Cunha
Yasconcellor, Pamphilo de Carvalho, Lauro
;Valas Boas, capitão Appio Novaes, depu-
tado Antonio Calmon, Sr. Lafont, José
Costa Santos, Dr. Del-Vecehio e Felippe
Pinho.

Foi servido o seguinte menu: fr:os, canja,
peixe á brazil 'ira, filet do vitella,, (ruelas
e doces ; Rnum, Brahraa, Julian e Citam-
pagne.

O Sr. director das obras pronunciou um
discurso agradecendo a visita do Estno. Sr.
Marechal Hermes, que respondeu eloquente-
mente, terminando o seu discurso sob uma
salva de palmas.

lias mesas lateraes. o Sr. Nayne, consul
francez, brindou á imprensa, agradecendo a
visita dos seus representantes ao consulado
no dia 14 de julho. Agradeceu o Sr. Carvalho
A.zevedo, brindando o consul. O Sr. Dr.
Fonseca Hermes saudou a França, o Sr.
Antonio Soveral brindou o O Pau. Em res-
posta a este brinde o Sr. Carvalho Azevedo
brindou a Associaçã,a Commercial agrade-
cendo o acolhimento affectuoso dado á im-
prensa.

Terminado o almoço o EM). Sr. Ma-
tachai Hermes da Fonseca, ac ,mpanha 4o dos
Srs. Drs. Seabra e Araujo Pinho, desceu,
inaugurando o primeiro trecho do caos do
porto.

Cortaram a fita atravessada neste trecho
o Exmo. Sr. Presidente da Republica e Srs.

Drs. Soabra. e Araujo Pinho.
A Companhia das Docas . offerecen cartões

de ouro com dedicatoria ao Esmo. Sr. Mas
rechal Hermes e Dr. Sea,bra, governador e
intendente.

Chegando á alfandega o governador des-
pediu-se, segu indo o Esmo. Sr. Presidenta
da Republica e .o Sr. ministro da Viação e co-
mitiva para o Paça do Concelho Municipal.

Bahia, 17—Recebldo3 no salão de honra do
Coacelho Municipal o Esmo. Sr. Presidente
da Republica foi ladeado pelo Sr. Dr.

, Soabra e intendente mun'cipal, promm
i-cando então o vereador Sr. Otavio Manga-

Leira um discurso de saudação a S. Ex.
Esse discurso foi na integra o seguinte:

s *Não vos recebemos, Exmo.Sr. Marechal,
na casa do povo haitiano sómente com o re-

, prito oficial a que vos dá direito a posição

I
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O presidente da Camara Sr. Aurelio
Vianna saudou a S. Ex. em palavras repas-,
sadas de enthusiasmo, agtadecendo a honra
de sua presença. O Esmo. Sr. Marechal
Hermes da Fonseca respondeu apresentand
agradecimentos pelo modo affectuoso por que
acabava de ser recebido. A03 representantes
do grande povo exprimiu sua gratidão, fa-
zendo vetos pelo progresso e pela grandeza
do Estado da Bahia. A Camara ergueu enthu-
siasticos vivas a S. Ex., ao Sr. Dr. Soabra e
á Republica. As galerias repletas acc'a-
amaram o Esmo. Sr. Marechal Hermes da
Fonseca e o Sr. Dr. Seabra.

Bahi a, 17 — Sahindo da Camara o Esmo.
Sr. Marechal Hermes dirigiu-se ao Senado,
acompanhado do Sr. Dr. Soabra e offie ,aes da,
casa civil O militar em carro do governador,
acompanhando-os a comitiva em ban l es es-
peciaes.

Ali chegados, o Esmo. Sr. Presidente e o
Sr. hr. Seabra foram recebidos pela. com m is-
são nomeada pelo conego Galrão, cora-leo:4a
dos Senadores João Dantas, Eugenio Touri-
nho, Moreira de Pinho, Carlos Freire e Gus-
tavo Neves.

No recinto achavam-se todos os Senado-
res, com excepção do dous, que estão ausen-
tes do Estado.

Abriu a sessão especial em honra ao Exmo.
Sr. Presidente da Republica o coi go unleão,
presidente.

°ocuparam a mesa da presidencia o Esmo.
Sr. Marechal' Hermes, o Se. Dr. Seabra e o
Sr. conego Galrão e o 1* secretario Dr. João
Martins.

O conego Galrão pronunciou o seguintq
discur:o:

de director dos destinos da Republica. Nos
poucos meus do vosso Governo já conquis-
tastes laureis de benemerito.

A assignatura do contracto da réde ba-
hiana e a abertura do credito para melho-
ramentos do porto não são promessas falta-
zes; são realidades benemeritas com que se
grangêa a estima publica.

A vossa tendencia do amar e servir a Ba-
hia já se verificau chamando o honrado e
glorioso bahiano, a quem o fausto das altas
posições não apaga da retina a imagem ma-
ternal de sua terra.

Pisando o solo haitiano após ausencia lon-
ga, a vossa memoria já vos terá revivido
recordações e lembranças da fugitiva qua-
dra feliz da vossa vida.

A affectuosidade e o carinho que desde
então prestaes á nossa terra, dia vos retri-
buo com affectos e carinhos. Si uma quadra
de vossa mocidade aqui decorreu, tombem
aqui passou grande tempo o autor de vossos
dias, e o maior apreço que poderia dar o povo
bahiano aos dous nomes da lendaria familia,
dos Fonsecas já os deu, perpetuando-os em
duas praças publicas o na gloria do suar-
more.

Disse o repito: sêde bemvindo a esta casa
como fostes a esta terra. Sêde feliz no vosso
Governo. Saudar-vos, é saudar á Patria.
A vossa felicidade é a da Patria. Segui dos-
assombrado Sr. Marechal. E' dura a tra-
vessia, mas quem tem nas veias o sangue do
fundador, não temerá sacrificios pala salva-
ção da Republica.

A esse discurso respondeu o Esmo. Sr.
Presidente da Republica:

4 Senhores representantes do povo da
Bahia. Cumulado de gentilezas o provas
tocantes de estima o veneração pelo povo
da Bahia, agradeço penhorado ás manifes-
tações espontaneas recebidas pelo primeiro
magistrado da Nação na visita feita a esta
grande e gloriosa terra.

E' difficil encontrar expres,ões que exte-
riorizem os sentimentos que me vão na
alma.

Dppois da saudação que me acaba de ser
dirigida pelo Sr. Dr. Octavio Maogabeira,
uma só palavra basta para exprimir o que
sinto: — Gratidão.»

As ultimas palavras do Ermo. Sr. Mare-
chal Hermes foram cobertas por delirantes
acclamações do povo que enchia as galerias
e dos membros do Concelho Municipal.

Bahia, 17 — Sahindo do Concelho Muni-
cipal o Ermo. Sr. Presidente da Republica,
o Sr. Dr. Seabra e comitiva dirigiram-so para

40 Senado bahiano recebo desvanecido ei
visita de V. Ex. á Bahia e ao Senado, dis-
tincção honrosa que corresponde cumulando
de carinhos e manifestações consoante as sua3
tradições brilhantes. Ao primeiro magisa
trado da Nação o Senado da Bahia, neste mo-
mento, de modo especial e o mais solemne;
apresenta as suas saudações de accordo com
o respeito que é devido, e o faz com tanto
maior satisfação quanto a tradição gloriosa,
dos Fonswas na Bahia se unifica na sua aae
ção bucha e carinhosa, desde o seu pro-
genitor, que governou a Bahia com honra,
com denodo e com amor, em dias difficois
amargurados.

Seguiu-se com a palavra o Senador Caril,
pos França, dizendo que as saudações feitas'

(`
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aõ Exmo. Sr. Presidente na Sua entrada tri-
umphal, que se repetem a todo o momento
e a todos os instantes, devem, depois dos
aPplausos da propria consciencia, servir-lho
de estimulo para proseguir na obra gran-
diosa que já. é o seu governo.

Vosso pao passou na Bahia grande parte

dá sua util existencia, vós mesmo aqui ras-
sastea uma quadra de que vos recordareis
com saudade. A d i stincção da visita, com
que honraes a Bahia, desperta a confiança
no povo bahiano e elle, neste momento, es-
quece as lutas part idarias e apresenta ao

Marechal as homenagens mais francas e sin-
ceras; paz e liberdade é o nOsso lemma.

Nãs vos arreceais do presente, confiam n.o
futuro e, quando de vós não restar Tilais que

os VOSS3S feitas glorioscs, o vosso nome con-
tinuará, esculpido no coração do povo ba-
Mano.»

Seguiu-se com a palavra o Senador Souza
Britto que disse:

«Ha precisamente um anno, quando o tele-
grapho nos annunciava que o Congresso
acabava de reconhecer V. Ex., desta mesma
tribuna, Sr. Marechal, homem do partido,
filiado ao Partido Dernocrat 1, uma das cel-
lulas do organismo social, que obedece á
direcção patriotica, honesta o desinteres-
sada do eminente ministro da Viação, eu
não mo enganava, Sr. Marechal, dizendo
que em breve não teríamos vencidos nem
vencedores, que em breve iriamos ter á
frente dos destinos da Nação um homem do-
tado das mais raras qualidades moraes,
superior ás lutas, o assegurava que não
era licito duvidar, na phraso insuspeita de
Rny Barbosa, de um homem dotado do taes
qualidades.

A bandeira branca hasteada nas nossas
fortalezas era um symbolo de paz.

Faltava era nome da Bahia, terra dos
Gracclioa, e pelo seu instincto que não se
engana.

No curto periolo da sua administração
tudo está, largamente para ser desenvolvido
pela vossa vontade indomavel nas lutas
ingentes, nas conquistas liberaes. Esco-
lhestes o mais querido dos bahianos para
que cite, estudando de perto as necessidades
da terra que ama estremecidarnente, pu-
desse mostrai-as, pudesse patenteai-as e
pudesse removel•as.

Sécio bemvindo, per entro as agonias da
kora presente.

O Senado vos agradece. Sède pela Bahia,
porquanto a, Bahia só loodc paz o liber-
dadN

Lembrae-vos que foi no seu regaço bemfa-
zejo que se passaram os dias calmos e tran-
qu llos da vossa rnoeidade. Estri desbravado o
caminho para brilhantes conquistas ; lagiã.
do bani publico, a Bahia só pede justiça, raso

peito O. lei e ao direito e, como nas crusadas
da idade média, abroquellada nos seus-
idéies, foi em seu seio que se desenrolou o
prinieiro drama da nossa emancipação po-

litica.
Deus apparecerá, como no céo, legéndario

e abençoar-vos-ha pelo que fizerdes á Pahia.
Sede bernvindo, Sr. Marechal.,

•O Esmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca
respondendo aos discursos disse:

(Venerando Senado do grande Estado da
Bahia—Vou em poucas palavras manifestar
a profunda gratidão do que . se acha possuido

o meu coração.
Agradeço as expresses com que os il-

lustres Sonadores tiVerain a bondade de
me saudar. Todo o esforço, tolo o meu
afan no meu governo O dirigir a Nação
pela senda da paz e da liberdade.

Nestes termos o Governo dirigirá os des-
tinos da Nação ssm pretender perturbar
a ordem em estiver ponte da União.

Desejo prestar serviç.:s sara merecer de
meus compatriotas o respeito o a consi-
deração, unico objectivo a que ' aspiro.
Entre as minhas preoccupações de governo
occupam primeiro logar a Bahia e o Norte
que tanto necessita do auxilio, afim de

serem aproveitadas as fontes do riquezas
natttraes que existem em seu sedo.

Sinto-me satisfeito, cantante, orgulhoso
pela recepção que me tona feita o glorioso
Estado da Bahia.»

Ao terminar o seu discurso foi o Exmo.
Sr. Marechal acclamado, ouvindo-se vivas
enthusiasticos a S. Ex., ao Dr. Scabra e
Bahia.

Passando depois para urna g ila contígua,
o Esmo. Sr. Presidente da Republica e o Sr.
Dr. Seabra entretiveram ligeira palestra

o Sr. Dr: Sea,br3„ as casas civil o Militar 4
toda a comitiva, retiraram-.se do edificro
do Senado, acompanhados até á porta
pelos Senadores Manoel Leoncio Galrão;
Dr. João Martins da Silva, João Moreira
do Pinho, monsenhor Hermelino Marques
do Leão, Dr. José Gabriel Calmon du
Pin e Almeida, conego Gustavo Adolpho
Marinho das Neves, Dr. Antonio Baptista
de Olive:ra, Dr. José Bernardo de Souza.
Britto, Dr. José Alfredo de Campos Fran:
ça, Dr. João dos Re:s de Souza Dantas,
coronel Manoel Duarte de Oliveira, Dr, Eu-
genio Toucinho, Dr. Virgilio de Lemos, Dr.
Wenceslão de Oliveira Guimarães, Dr. Ar-
lindo Baptista Leoni, Barão de S. Francisco
Dr. Carlos Augusto Freire de Carvalho, co-
ronel José Abralião Coliim e Dr. Francisco
Ferrãa aluaiz do Aragão.

Bahia, 17— O Sr. provedor da Santa Casa
de Misaricordia visitou iroltem á tardo o;
Hospital de Sinta Izab .1, levando em sua,
companha S. Ex. o Sr. Marechal Hermes,.
o Sr. Dr. Seabra e os membros da, comitiva.
do Sr. Presidente da Republica, sahindo
todos satisfeitos da visit que fizeram.	 •

S. Ex. deixou, ao retirar-se, escriptas , no
livro de honra do hospital, as suas imprcs-
sões; o mesmo fez o Sr. Dr. Seabra.

SS. EExs. foram recebidos, ã entr ida•
do hospital, pelo seu dirtctor-moklico, Dr.•
Ribeiro dos Santos, ao ,mpanhado do pes-
soal clinico e, be.n assim, p?la irmã sopa.
riora - e capellão do hospital.

O Esmo. Sr.Presidento da Republica diri-
giu-se á capella, onde fez oração. 	 .

O Esmo. Sr. Marechal Hermes da FOlSeCal

deixou de vkitar outros estabelecimentos da
Santa Casa por falta absoluta de tempo.

Bahia, 17—Em desempenho a Ma missão
a que presidiu uma solicitação de sua
Exma. cons)r.le, foi celebrada missa hontem
na igreja do 13)111flITI, ouvida pela Exalo.
Sr. Marechal Hermes da Fonseca..

Esse acto, como era natio ai, revestiu-se
do uni caracter intimo, . sena o cunha de
outra formalidade que não o acompanhals
mento (lis psssoas de sua comitiva, de
varios cavalheiras de destaque social e de
muitas Exm s. famdias2, que com grande
massa de povo afiluirain O. tradicional Cas,
penda.

Foi celebrante o Sr. arcebispo D. Jeron
nymo Thomé, acolytado por outros sacar
dotes, to, ando durante a ceremouia a banda'
de musica dos menores salesianos.

A igreja estava ricamente ornamentadm

com os Senadores conego Galrão, Barão do
S. Francisco, Arlindo Looni, Abrahão Cohim,
monsenhor Gustavo Neves, João Dantas; e
Dr. Francisco Moniz.

Foi servida uma taça de champagne,

agradecendo o conego Galrão mais uma voz
ao Exmo. Sr. Manch a honra de sua vi-
sita.

Nessa camião, o Senador Arlindo Leoni
disse .que o Senado, representando o pensa-
mento da Bahia, brindava a seu dilecto
filho.

Eni seguida o Ermo. Sr. Marechal Hermes,



monia de que foram encarregadas duas
alumnas da escala do Centro Operario.

Em seguida assomou á tribuna o bacharel
Philemon de Souza, que leu eloquente alto-
cução, cobrindo o auditorio as suas derra-
deiras palavras com uma salva de palmas.

Fallou depois o alumno da escola, ma.n
tida pelo Centro, Oscar Campos, que disse
muito satisfactoriamente a sua concisa mas
expre-siva oração de saudações.

Ergueu-se então o Exmo. Sr. Marechal
Hermes em meio do maior silencio da assis-
tendia o disse que muito o penhorava
aquella prova de estima da classe operaria.
O diploma, que tinha muita honra em re-
ceber, elle g- uardaria como um penhor de
gratidão pelo muito que lhe mereci I. o ope-
rariado. Accrescentou que tudo neste mun-
do é transitorio ; honras e glorias passam,
o que nob 1 ta o homem é o trabalho. E' a

sua conducta no seio da fundia. e no meio
social em que vive.

Como cidadão e como chefe de familia
tinha muita honra em prcelamar os direi-
tos dos filhos do trabalho. Durante sua
administração tudo havia do fazer em pról
das classes laboriosas do paiz, pois seu go-
verno ,havia de ser de acção o não do
paltvras

Terminou levaatando um viva ao Centro
0i:o:Tarjo da Bahia.

Ruidosos e prolongados applausos estrugi-
ram então, por tola a sala: muitos vivas se
fizeram ouvir ao Exmo.Sr.Marechal Hermes
da Fonseca, Presidente da Republica.

A banda do 1° corpo policial fez vibrar
o ".s mno Nacional; outros hymnos pouco
depois foram cantados pela infsncia estu-
diosa do Centro Operario.

Toda a directori s daquell t associação com-
pareceu á festa, como lambem pessoas gra-
das, representantes do operariado, imprensa
e outras classes.

O editicio apresentava tons festivos, ven-
do-se no salão nobre bonita ornamentação,
corbeilles, bandeiras, flores, etc.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-
tirou-se da sédo da corporação operaria em
meio de enthuslasticas ovações.

Bahia, 17—Duas brigadas formaram hon.
tem em parada na praça Duque de Caxias,
em honra ao Exmo. Sr. Marechal Hermes
da Fonseca Presidente da Republica.

Foi mais uma homenagem condigna.
Cerca do 4 1/2 horas do dia, sahindo dos

seus respectivos quarteis, apresentavam-se
na praça da Acclamação: o esquadrão de
cavalliria, com 60 praças, sob o cominando

do capitão Francisco Juim ; o 5.(i° batalhão
de caçadores, com 200 praças, tendo á frente'
a sua respectiva banda de musica, sob o
commando do major Gurrity Pessoa, com
toda a sua officialidade; menores apren-
dizes marinheiros, sob o commando do 1°
tenente Oliva, tendo á frente a sua respe-
ctiva banda de musica ; uma bateria do 6°
batalhão de artilharia, sob o coimando do
capitão Paula Dias ; as Sociedades de Tiro
Pirajá, sob n. 131 e Bahiauo, sob n. 86, esta
soh o commsndo do aspirante José Pess . a de
Albuquerque Cavalcanti, com 73 baionetas,
inclusive ba idas de cornet , s e tambores, e
aquella sob o comm indo do aspirante Joa-
quim Cardoso da Silveira, com 56 baionetas,
inclusive tamb sm a banda do cornetas e tam-
b)res. Constituiam estes ba.tilhões a 1° bri-
gada, sob o commando do major Gurrity-
Pessoa, command ante do 50° batalhão de
caça l ores. O 1 0 caro do regimento policial,
com 300 baionet is, im-4'Iiive oftleiaes e
o 2° corpo do mesmo regiment), com 26,
baionetas, precedidos esto da sua respectiva
musica e aquelle da do 3°, sob o commando
do major Nunes Sarmento e do c tpitão
Paul) Bispa, cnnmandante interino do 2*
corpo, os qua.es tiveram como ajudantes O
capitão Angelo, o alferes Daltro Barreto, o
tenente Aurelio de Moraes e o alferes Salva-
dor Borges de Barros, trajando ambos os
batalhões o 1° uniforme, comprehendiam a
2e brigada, sob o commando do tenente-
coronel Pires Ferreira, commandante do
regimento policial.

Er tm 10 horas quando na praça da AccIa
mação se estenderam as -duas brigadas, na
seguinte ordem: o esquadrão de cavallaria
pela face direita do quartel do 50° da caça-
dorrs e este em frente ao seu quartel ; a
Escola de Aprendizes Marinheiros em frente
ao Passeio Publico, dando o 6° batalhão de
artilharia frente para o 50° de caçadores e
ficando as Socielades de Tiro á esquerda da
divisão, em direcção á rua das Mer:és.

Deslacava-se o esquadrão do eavallaria
na praça Duque de Caxias, á direita cb.
50° batalhão de caçadores.

Na face direita do Banco dos Inglezet
to la a 1 a brigada se estendia em linha, em
frente á casa do Dr. Domingos Guimarães.
Em seguida tola a força marchou em em
tinenc,a ao Esmo. Sr. Presidente da Repts
blica.

Bahia, 17—Ao voltar do Bomfim o Esmo.;
Sr. Marechal Hermes da Fonseca para o
palacete da sua hospedagem, a di:isão que.
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• O Esmo. Sr. Presidente da Republica e
Êtta comitiva dirigiram•se para a igreja do
Domfim em quatro bondes especiaes da Light
and Power, ns. 17, 18, 22e 23, o ultimo dos
quaes occupa.do pela banda de musica dos
illenores salesianos.

No primeiro bonle, todo atapetado e com
sanefas das abres nacionaes, tomaram logar
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, o Sr.
ministro da Viação, o Sr. arcebispo, os Srs.
genoraes Porcino da Fonseca e Siqueira de
Menezes; membros da comitiva de S. Ex.,
jornalistas, representantes da imprensa, ofil-
eia.es do Exercito, Guarda Nacional, regi-
mento policial, secratario e director da
'Associação Commercial, negoeiantos, etc.,
Indo nos demais carros muitos outros ca-
yalheiros.

Ao terminar a missa, foi S. Ex. o Sr. Pre-
Sidento da Republica muito cumprimentado,
dirigindo-se depois á residencia do Dr.
José Eduardo Freire de Carvalho Filho, no
largo do Bomfim, onde descançou por algum
tempo, sendo-lhe ahi servida l igeira refeição.
• Em seguida regressaram S. Ex. e as pes-
Soas, que o acompanhavam para a cidade,
rendo muito victoriado pelo povo, que não
tem cessado de acclamal-o por toda parte e
a todos os momentos.

Ouvimos durante o tra:eoto ser em mui-
tas casas de familia tocado ao piano o hy-
Inflo nacional, á passagem do Chefe Supremo
da Nação.

Ao chegar o carro n. 18 á praça Conde dos
Arcos, passou S. Ex. para o landau . do Estado
com o seu alojai de gabinete, Dr. Mauricio

Lacerda,e bem assim o Sr. ministro da Via-
eãoe o general Porcino da Fonsecoachere
casa militar. Alli lhe foram prestadas con-
tinencias por uma força do regimento poli-
cial, seguindo então o carro do Estado em
direcção ao Centro Operario.

As demais pessoas subiram o elevador,
tomando bondes especiaes da Linha Cir-
cular na praça do Concelho.

Bahia, 17—No Centro Operario fui o Esmo.
iSr. Presidente da Republica alvo de mole-
ta más 'significativa manifestação de apreço.
• S. Ex., introduzido no salão nobre, occupou
'a cadeira de honra, tendo á direita o Sr.
Ministro da Viação o á esquerda o Sr. gene-.
ral Pereiro.

' • Foi aberta a sessão, fanando, em nome do
Centro Operario, o Sr. Prediliano Pitta, que
;terminou fazendo entrega ao Esmo. Sr.Ma-
rachai Hermes da Fooseca do diploma de
¡Ocio honorario doouella associação, acre-.
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que procurava vencer a deanteira á procura
de dogares.

Os convites eram recebidos por diversas
pessoas, sob a direcção activa do Sr. João
Cardoso e Silva.

Os Srs. conselheiro Carneiro da Rocha e
Dr. Julio Brandão providenciavam para sa-
tisfazer a todos, dispondo logares, distribu-
indo o serviço do vigilancia que foi feito
pela policia e pelos bombeiros, revistando
todos os pontos do Passeio Publico.

Quando alli penetrámos, á. hora supraindi-
cada, a banda do musica do 10 corpo exe-
cutava magistralmente, sob a, batuta do
maestro Wa.nderley, a protophonia do Gua-
rany.

No coreto, ás 5 horas, já, se achavam al-
tos representantes do mundo officio), civil
e militar, sendo incalculavel o numero do
familias presentes.

03 garbosos atiradores do Tiro Bahiano,
formado em frente á sua séde, sob o com-
mando do capitão Arnaldo Dona, que tarn-
bem é socio atirador, desenvolvia admira-
vais marobras, prestando as continencias
do estylo á luzida officialidado do marinha
e exercito, que alli compareceu.

As 5 e 15 chegou no Zendau de Estado o
Exm. Sr. marechal Hermes da Fonseca,
acompanhado do Sr. Dr. J. J. Soabra, mi-
nistro da Viação, general Persilio da Fon-
seca e Dr. Mauricio de Lacerda.

S. Ex. foi recebido pe'o Sr. concelheiro
intendente municipil o concebei .os Vital
Soares, Antonio Machado, Odor ano Pimen-
ta, Conceição Foeppel o Silvano de Queiroz,
sendo-lhe prestadas as honras a que tem di-
reito. As musicas executaram o hymno na-
cional e uma salva de palmas festejou a
entrada do Sr. Presidente da Republica.

Conduzido ao pavilhão a que já, nos reta-
rimes, com a sua comitiva, o Exm. Se. ma-
rechal Hermes fui ahi muito cumprimen-
tado, executando a orchestra, sob a regeu-
cia do maestro Dr. Assis Pacheco, o hyrrno
nacional.

Iniciou-se a festa, tendo o actor Armando
do Vasconcellos o coros cantado a romanza
da Dançarina descalça.

Em alternativas com poças do harmonia
executadas pelas bandas de musica, foi can-
tado o duetto do Sonho de valsa pela actriz
Cremilda, de Oliveira e o actor Pinto Ramos,
o direito do Vendedor de Passaros por Au-
zenda. de Oliveira e Armando de Vasconce-
los e oeiynino nacional brazileiro; versos do

Estrada,Duque por

se achava em fôrma recebeu-o com as devi- *
r.
das honras, marchando então as forças.

Mesmo dispensando alguma formalidade
conforme solicitação do Sr. Marechal, atten-
dando á grande massa popular que se no-
tava na Praça Duette de Caxias, o Sr. general
Sotero do Menezes, que commandava toda a
força, fez naquella praça varias evoluções,
mandando descansar a força, tocar a oiti-
ciaes, os quaes se apresentaram em seguida
ao Ramo. Sr. Marechal, que, da varanda do
elegante palacete do sua le speda,gem, re-
cebeu as boas vindas da guarnição da Bahia.

O general commandanto da guarnição
passou revista á troea,executando as musicas
bonitas peças marciaes.

Bahia, 17-0 Passeio Publico encheu-se
hontem do uma verdadeira multidão de
representantes do todas as classes que to-
maram parte no Garden Party offerecido
pelo Governo da cidade ao Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica em honra ao centena-
rio da Associação Cornmercial.

Compareceram cerca de 5.000 passoas.
O aspecto do h cal era encantador, devido

á bem feita ornamentação que recebeu, e
que foi feita sob a direcção do Sr. Dr. Julio
i3randão.

Dcs portões da Praça da Acclamação á
porta que olha para a Gamboa, em todo o
percurso, era prorrea a distribuição artistica
'de bandeiras, galhardetes, festões e guir-
landas.

No vasto terraço foi armado um pavilhão
verde e amarado, onde tocou a banda de
musica do 500 batalhão de caçadores.

No primeiro coreto estava a banda de
Musica do l • regimento do artilharia e no
segundo a do 1 • corpo do regimento poli-
ciai.

Da lado do mar foi erguido um palco onde
trabalharam os artistas da companhia Ga-
lhardo. Em frente a esse palco destacava-se
um belo pavilhão de estylo elegante e cui-
dadosamente decorado, destiaado ao Exmo.
Sr. Marechal Presidente da Republica e sua
comitiva. Neste pavilhão havia syrnetrica-
mente dispostas pequ enas mesas para e ser-
viço de buffet ; espalha la,s por sob as fron-
dosas arvores viam-se outras mesas, osten-
tando interessantes para-sées ja.ponezes que
melhor accentuaaram a alvura das toalhas.

Desde as 3 horas começaram a chegar os
convidados, agaii'danioa abertura do por tão
principal.

A's 4 1/2 da tarde começou o ingresso,
Sendo difilcil de se conter a massa do povo• —

Auzenda de Oliveira, Armando • de Vascon-
cellos e Pinto Ramos.

Na maior expansão de jubile correu a
festa até a noite, quando se retirou o Exin.
Sr. Presidente da Repubeca„ com a sua
comitiva para a sua re.sidencia, no parque
Duque de Caxias, depois do ter visitado todo.
o Passeio Publica.

A concurrencia continuou animada, to...1
cando as bandas de musica belos trechos.:

O Sr. José Dias da. Costa, laborioso proa
prietario da. photographia Lindemann, apue(
adiou numerosas vistas para cinematographe
e varios ama 'ores tiraram pixeographiag
do local.

Bahia, 17 — Realizou-se hontem a mini.;
(estação das classes commercial e industrial
ao Exin. Sr. Marechal Presidente da Repu-
blica, em reconhecimento á honrosa visita
do S. Ex. a esta capital.

A's 8 e 1/2 horas, precedidos da banda do
musica do 20 corpo do regimento policial;
partiram os manifestantes do Club Caixeira!,
incorporados á. Escola Commercial, cujo es-
tandarte era conduzido pelo alumno Sre

;-Antonio Machado.
Chegando ao palacete Machado, ahi pone-t

trou a commissã,o dos promotores daquela
prova de apreço, sendo recebidos no ter-
raço p,lo Em. Sr. Marechal Hermes, suas
casas civil e militar e outras pessoas dias
tinetas.

Em nome das classes conservadora.% orou
o Sr. Dr. Alfredo C ibussú, offerecendo a0
Exm. Sr. Marechal Hermes um Cli$t0S9
Mimo.

Fallou depo's o Sr. Antonio Machado, eret
nome da Escolt Commercial.

O Exm. Sr. Marechal Hermes, agradeceu
aos oradores em ligeira alocução, que foi
muito a.pplaudida; o mesmo succedou com
03 discursos dos manifestantes.

Foi este o discurso do Sr. Dr. Alfredo Cal
bu.ssú:

Exm. Sr. Marechal Hermes Rodrigues
da Fonseca—Deram-me 03 meus consocios a
subida honra do vos entregar este cartão;
e eu cumpro a elevada missão que era
no„hum tempo pretendera mo fosse cone
fiada, mas a que entretanto imperioso dee
ver me impediria de recusar, tão grande 6
a honra de, neste momento solemno da nosst
historia, ser, perante vae o interprete da
pensamento da Associação Commercial da
Bahia a que me ufano - de pertencer, que
responsabilidade de uma recusa teria as prOe
porções do um crime de 1esa-patriotism7.4

Cremilda de Olivelea, e: E' que ..aesto cartão estão esculpido gi
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`ldóas que a lavoura, a industria e o com- «proveu sempre com a perseverança do 'a-
lterei° do Estado, isto é, a sus producção veador que planta a boa semente em solo
, em circulação, do cujos institatos é a Asso- maninho com a certeza do que ella produ-
Cia,ção Commercial da Bahia genuina repre-
entante, ora vos transmittem pela minha
palavra, que, aliás, reconheço incompetente

.Ioara. tão elevado fina.
Este edificio ahi cinzelado é a tenda do

trabalho que, ha um seculo decoarido, foi
architectado pelo eminente governador desta
então capitania, colonia luzitana, o oitavo
Conde dos Arcos, D. Marcos de Noronha e
Brito;

ala cerca do cem annos nolle se teem con-
"regado os molestos obreiros em bem ori-
entada defesa doi seus legitimas interesses,
acompanhando todavia a evolução nacional
em todas as manifestações de sua vita.-
jidado.

Esto °alicio significa o poderoso influxo
ela associação, quando esta tem por patrono
O espirito superior de quem, um contempo-
raneo já affirmara, existe uma só opino
quanto á imparcialidade das suas decisões o
fL rectidão dos seus julgamentos; e aquelle
benemerito fundador tom successoros, qual
Mais digno do respeito,qual mais merecedor
da veneração dos seus associados.

Este edificio exprime o prestigio destas
classes operosas, cujos, filhos, commemoran-
ao o primeiro contenario do estabelecimento
de sua associaçala,teem a suprema ventura de
`ver o mais elevado magistrado da Republica
Brazileira dignar-se de confraternizar nas
recordações de suas glorias 1 E' o mais alto
slos poderes pubrcos da Patria Brazileira a

, dignificar o trabalho perante a Nação 1 -
Perdão, Exm. Sr. Presidente da Repu-

blica,é mais do que isto, que já seria muito,
O que os meus olhos voem nas aguas pla-
eidas da nossa formos aBahia.

Em um requinto do gentileza, que sobre
naodo nos penhorou, fizestes fluctuar estas
tantas e tão pujantes unidades da nossa ma.
rinha, prestes á defesa ala honra brazileira
e á garantia de seus direitos, pela compre-
hensão nitida de seus deveres.

Espectaculo grandioso, Sr. Presidente, é
b. soberania do trabalho a par da soberania
nacional que não se dedigna de chamai-a
trmã.

Nele, neste edificio, só se cultivam ideaes
-nobres e alevantados, nos seus .altares pon-
tificam, a par do seu insigne fundador o
preclaro conde dos Arcos, o administrador
colonial de admiravel descortino que, na

•plunse burilada do eminente governador da
.- 13ah1a, o honrado Sr. Dr. Araujo Pinho,

zirá, embora tardios, magnificas fructoss,
D. João VI e o visconde de Cayril a abrirem
os portos do Brazil ao convivia internacio-
nal o que importava a nossa emancipação

_economica e D. Pedro do Alcantsra, o prin-
cipe cuja memoria recebe cada
dia que passa um culto mais fervoroso dos
seus coacidadãos a morrer no exilio sibre
a terra da patria, abençoando a Republica.

Sr. Presidente, permitti que o diga o
mais obscuro dos filhos desta patria minha
mu:to amada: em 15 do novembro de 1889,
no Rio de Janeiro o Exercito e a Armada
em nome da Nação proclamaram a Repu-
blica, no Brazil. Em 14 de julho de 1911,
nesta cidade de S.Salvalor, vós,Marechal do
Exercito, perante a Armada Nacional popu
larizastes o regimen reaublicano, procla-
mado em 1889.E este edifica) que a,hi vedes,
de ora em diante significará o templo da
democracia brazileira. Os vindouros vos sa-
grarão o seu magno pontifica. Alem está o
anjo da victoria a coroar os heróes de Ria-
chuelo.

Depois de se referir em termos elogiosos
á pessoa do Marechal, o orador terminou
dizendo: «Sr. Presidente da Republica, a
Associaçã.o Commercial da Bahia solicita
que vos digneis de receber este significativo
cartão, em que vos rende sincero preito de
gratidão pela insigne honra que lhe dispen-
sastes vindo da Capital da Federação á
primogenita de Cabral, para no seu solo vós,
o primeiro, plantardes a arvore da demo-
cracia republicana.

A esta terra devia caber sem duvida tal
primazia, o como a reconhecestes e assim a
honrastes, acceitai, Sr. Marechal Hermes
Rodrigues da Fonseca, com este cartão, o
coração, a aluai, da Associação Commercial
da Bahia.

Bahia, 17—Os inferiores do Exercito que
constituem o asport-Club Marechal Hermes
da Folveco.> tambern foram remiu, a sua
homenagem ao Marechal Presidente da Re-
publica.

Assim é que precedidos da philarmonica
Carlos Gomes e incorporados, cerca de 9
horas da noite, chegaram alies ao palacete
M Lchado, onde offertaram a S. Ex. o seu
retrato em riquissima moldura, da qual
pendia uma fita verde de seda com signifi-
cativa dodicatoria.

Fez o discurso official o Sr. Antonio Ely-
eser Lemos, que foi muito app/audido.

Bahia, 17— Perante grande numero de
convidados e revestida ' de brilhantismo,
realizou-se hoatem a annunciada, festa em
honra ao Sr. Dr. Manoel Reis.

O edificio do quartel general apresentava
farta ornamentação desde a entrada do
pavimento terreo até ao salão nobre.	 -

Cerca de 2 horas e 35 minutos, ao sana
dos accordes da banda de musica do 52° de
caçadores e de prolongadas palmas, chegotr
o homenageado em companhia de uma com.
missão de militares que foi buscal-o ao
Hotel Sul Americano, de amigos e de outras
pessoas.

Uma vez todos no salão nobre, a convite do
Sr. general Sotero de Menezes, tomaram la-
gar no; assentos principaes os Srs. Dr. Ma-
noel Reis e almirantes Belfort Vieira o An-
tonio Lins Cavalcante da Silveira, capitão
Dr. Alberto Teixeira Ribeiro, capitão de cor,
veta Francisco .Lemos Lessa, major Luiz
José Pimenta, representando , o general José
Christino; tenente-coronel pharmaceutico
'Anisio Muniz Gomes, major Dr. Alasandre
da Silva alourão o muitas exnias. senhoras
e senhoritas.

Aberta a sessão pelo tenente-coronel Anizio
Muniz Gomes, deu-se a palavra ao orador
ornejai, 1 0 tenente Dr. Felinto Sampaio,que
leu um discur3o, offerecendo ao manifestado
um ramilhete de flores naturaes, um annel
symbolica de bacharel em direito e unia
medalha de ouro, tendo no verso as iniciaes
Mil em pequenos brilhantes o no reverso
o symbolo de incharei com a seguinte in-
scripçã,o: Homenagem da G uarniçã, Federal
16-7-911.

O Sr. Dr. Manoel dos Reis, em termos de-
licados o co.nmovidos, agradeceu a gentileza
de que lho fizeram alvo.

Por essa °ocasião chegaram os Srs. Dr.
José Joaquim S,3abra, 1° tenente Mario
Hermes da Fonseca, Raphael Pinheiro,
Dr. Simões Filho, Dr. Armenio .Jouvin,
membros da comitiva ' do Exma. Sr. Ma-
rechal Hermes o muitas pessoas gradas, que
receberam grandes acclamações pela assis-
tencia.

Em seguida, como interprete . dos seus
companheiros da guarnição federal neste
Estado e par deliberação do Sr. general
inspector da 70 região, a capitão Dr. Alberto
Ribeiro pronune:ou bonito improviso com
referencias elogiosas á classe militar e offo-
receu ao representante do general José
Christino,chofe do Departamento da Guerra,
um custoso ramilhete de flores de pennas,do
qual pendia uma Dita verde de seda teado
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Illseripto o seguinte: 4210 Enfio: Sr. general
'José Christino, lembrança da officialidade
da guarnição da Batit —16-7-911.a

As ultimas aralavras do orador foram
ditas nerte iprolongadit, salva do palmas e
'vivas ao Presidente da Republica, ao gene-
ral Sotero do Menezes e a outros vultos
'ilustres.

O Sr. major Luiz Pimenta pronunciou
• ligeira alocução de agradecimento. Depois
fatiou o Dr. J. J. Soabra saudando as cias-

: ses do exercito e armada alli represen-

tadas.
Terminada a sessão, foi servido o champa-

gne, havendo nesse momento varios brindes.
O Sr. Dr. Manoel Reis ainda se demorou

alguns minutos em amistosa palestra.
O Sr. general Sotero de Menezes compa-

receu acompanhado do seu estado-maior o
do piquete do 11 0 de estafetas sob o com-
mando do aspirante Arno*.d.

Bahia, 17— O commandante e officiaes do
paquete nacional Bahia, que conduziu S. Ex.

o Sr. Marechal Presidente da Republica,
offereceram ao meio dia um almoço aos
auxiliares do Lloyd Brazileiro neste Estado.

Compareceram todos os senhores que fa-
zem parte daquela emprazo. nacional.

Foi servido um esplendido cardapio, to-
cando durante a refeição uma orchestra.

Ao terminar o almoço o cornmandante
Muller dos Reis, immediato do navio, em
nome da officialidade, offereceu a. festa, di-
zendo que dia symbolizava o trabalho dos
que sempre se tem esforçado pelo ongrande-
cimento do Lloyd Brazileiro.

Agradecendo, o Sr. C. João Rogario er-
gueu a taça em homenagem á marinha civil
e ao Lloyd Brazileiro, representados pelo
Sr. comrnanda,nto Pessoa.

Fallou, então, o Sr. commandante Pessoa,
que ergueu um brindo mu homenagem ao
Sr. Dr. Buarquo do Macei°, reformador do
Lloyd.

O brindo de honra foi feito pelo Sr. im-
mediato Muller dos Reis, que saudou a fa,-

. milia bahiana representada nas senhoras
presentes.

Bahia, 17 — No boletim da 7s região mi-
litar foi publicado ante-hontem, a proposito
da estada nesta capital dos Srs. Marechal

: Presidente da Republica o general chefe do
Departamento da Guerra o seguinte:

<Desde hontem as 11 horas da manhã or-
with a-se o Estado da Bahia do ter como seu
hospede querido o inclyto e eminente Ma-
reçjlal Hermes Rodrigues da Fonseca, ch ;te

supremo da Naç7o pela livre escolha dr
vontade nacional. •	•

E a guarnição federal desta região uParosa
de tel-o no seu meio, radiante do .si mesma
pela distincç:o que tanto • se desvanece
sauda-o como benemerito organizador do
exercito nacional, sentinella avançada da
honra e integridade da patria.

Bahia, 18—Efrectuou-so hontem no palacio
da Praça do Concelho a recepção da:a, pelo
Sr. Dr. Araujo Pinho em honra ao Expio.
Sr. Presidente da Republica.

Pouco depois das 10 horas da noite, já se
achando alli presente todo mundo &lidai
civil e militar, pessoas de alta representa-
ção social, cominarei°, industria, sciencias,
lsttras, imprensa e muitas exesllentissimas
senhoras, dava ingresso no vest ibulo do ra-
lado o Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca, Presidente da Repablica, acompanhado
do Sr. ministro da Viação.

Recebido com as honras o continencias
devidas a sua alta hierarchia social, ao
transpor S. Ex. a escadaria do edificio foi
no topo recebido pelo Sr. Dr. Arati:o Pinho
e sua Exma. esposa, pelo Sr. Dr. secretario de
Estado, (Aliciai de gabinete do Dr. gover-
nador e outras pessoas gradas, estrugindo
unisona salva de palmas.

Ao penetrar na sala foi o Sr. Marechal
Hermes da Fonseca cumprimentado affe-
ctua,amente por todas as pessoas presentes.

O palacio apresentava imponente e lu-
xuosa ornamentação.

Desde o saguão eram brilhantes a illumi-
nação e a profusão do ornatos, merecendo
as mesmas os melhores elogios.

A escadaria estava toJa, atapetado., o or-
nada de flores naturaes com ricos laços de
fita.

A sala de entrada apresentava agradavel
aspecto, magnificamente mobiliada e deco-
rada.

No centro desta sala achava-se um mos-
truario com os productos da Bahia arti,stica-
mente arrumadss.

aos membros da sua comitiva e em vi'
dados.

O sarviço todo de porcelana,. crystal com
as armas do Estado, estava disposto eM
ordem para 75 convivas..

Do buffet que foi delicado o abundante se •
encarregou a casa viuva Olivieri. A mesa'
deslumbrava pe'o artistico da ornamerjs
tação, iluminada por lampadas electricaSs

O salão nobre, magnificente e sumptuosá
pela decoração de luxo que apresentava,
tinha ricos moveis de estofo, com guarni.s.
ç3es douradas. Amplos repesteiros de sela
ama.rella, com atacadores dourado, resguar
davam o ambiente, saturado de aroma .o
fulgurante de luz. Flores o folhagens real..
çavam a belleza do salão.

Junta a este foi prepaiada a sala Co con-
certo, onde, sobre um largo estrado, ficara
installado todo o corpo concertante, com-
posto de habeis professores, sob a batuta dá
maestdo Dr. Alberto Muylaert.

A' hora designada começou a ser deseM-
penhado o seguinte programma:

1° partes-- 1 —Festmarch; pela orchestra
— R. Straws-2—aria do schiavo para so-
prano, psla senhorita Anneris de &Ana, —
3—sOlo para violino, pelo professor Schen-
4—Romanza para baritono pelo Dr. Gonça/-
WS Martins.

2s parte— 5 —ouvertui a pela orchestra-
Adam — 6 — bohemia romanza para tenor
Pelo Sr. Santos Moreira — 7 — concerto de
Mandeis hm., para piano e orchesti a, pela
Exma Sra. Marietta Loup Koch.

Na mesa do fundo, por occasião da ceia;
sentou se no centro o Erra. Sr. Marechal
Hermes da Fonseca, ten lo a direita o Sr.;
Dr. governador do Ests.t.lo e a esau_srd_a a
Sra. Araujo Pinho.

Aos lados destas pes roas tomat;a-tis Wir kt."
Sr. ministro da V iação, ouselheiro inter:
dente municipal e general Persilio da F03

seca.
Erguendc-se o Sr. Dr. Aranjo Pinho disso

que se levantava para fazer sua saudaçãe
ao Exmo. Sr.. Marechal Presidente da Re-
publica,. A Bahia, que se impressionarei
bem com a visita de S. Ex., representada
ror todas as jerarchias socia.es, procurava
corresp nder á honra com que S. Ex. a ha
via distinguido, tanto maior quando elle
ainda tinha de mernoria os serviços rele-
vantes que lhe havia prestado o venerandá
soldado, que a governou cercado das consis
deraçães e do respeito do povo.

Ergaeu-se o Exmo. Sr. Mare3hal !Tornai,
da Fonseca e disse que agradecia á. Bahia as

A saia dos governadores, onde se viam 03
retratos de todos 03 chefes do Poder Exe-
cutivo, desde a proclamação da Republica,
apresentava imponente aspecto e tinha iica
mobilia estofada, maguifica, installaçã,o ele-
ctrics, sendo todo o conjuncto velado par
grandes cortinas côr de musgo.

Contigua, a esta sala, na do gabinete do
secre'ario do Estado, foi colocada a mesa
em fôrma de U onde se serviu 1.1111:1 ceia ao
Esmo. , Sr. 1'Iar9claal Hermes da Fonseca,
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tostas com que ella o _havia penhorado e
sensibilizado mesmo. A's senhoras e os
cavalheiros que haviam concorrido para o
brilhantismo daquela festa que o governo
lhe offorecia, tambem era grato.

Fazia votos pela união dos Estado, como
condição do engrandecimento e prosperidade
de seu governo.

A buda de musica do 1° Corpo Policial
tocou no saguão do Álacio, tendo esse mes-
mo collo da milícia estadual dado a guarda
de honra.

Apezar da chuva que colhia impertinente,
grande fui a multidão que, na praça do Con-
selho, assistiu á rec3pção em palacio.

Todos os carros das emprz-zas de carrua-
gem estiveram a servi,A dos convidados á
festa de palacio.

Bahia, 18—Foram estas as Exmas. senhoras
-'e-senhorita que com as suas presenças re-

alçaram a festa que no palacio do Goverco
foi dada hontem, em honra o Exmo. Sr.
Presidente da Republica: Maria Luiza Wan-
•erley de Araujo Pinho, Roa). Japia\sse, Ga-
brida Tourinho Cabusstl, Celii.a Tarquido,
Colina Carrascosa, 'Julio. Magalhãea
de Castro Rebello, Carlo:a de Castro Rebela,
Laurá Moraes, Con lança Moraes, Maria C.
S. Moraes, Maria Ernilia Pedreira, Marga-
rida Pedreira, Olga, Muyla.ert, Maria Leite,
Muylaert,Valentina Leoei;Adriana. Gordilho,
Maria de Co:piela Conde CandVa de Souza,
Isab 1 Machado,An ia de Mello e Sava,alar:a
do Carvalho P:nho,Maria da Gloria Ferreira
Tourinl o, Ernastitia Car,ascos 1, Maria J.
Campos França, Maria Lua& Seixas,Lavinia,
Villas-boas, rophia Costa ,Pinto Comes de Oli-
veira., Marieota R'o, Henriqua de Carvalho,
Ursula ala.rVns, Cathitrina M a'rey, Alzira
Costa Pinto, Maria Arltnda Fern indes, Ale-
ncar Falcão de Lemos Britto, Georgina, Dal-
tro, Alzira Pedias t, Vicencia Pedrosa, Emi-
lia Santos, Anneris Maltes S uza, Nydia
Mattos Souza, Gabriela Mattcs Fouza, Me.-
rietta do Lima Pereira, M ria Cindida

-Japlassu Tourinho, Angelita Maria Celes-
tina Rebelo, Brittes Brandão Reb llo, Ma-
ria Carneiro Monteiro, Eduardo Soa-
res, Aristides Novis, Clementino Fraga,
Arthur Moraes, Mittos Souza., Rolrigues
Pereira, Frederico Moraes e Arlindo Leoni,
Maria Celestina. do Carvalho, Helena Ca-
valcanti, Maria Figueiras Jamboiro, Cmei-

-ção Fooppel e outras.

O Si'. general Dantas Barreto, ministro

da Guerra, recebeu do Eira. Sr. Marechal
Hermes da Fonseca o seguinte telegramma

e Agradeço muito penhorado as felicita-
ções que V. Ex. me enviou pelas manifes-
tações que mo são feitas pela Balda.»

O Sr. ministro da Agricultura recebeu da
Bahia os seguintes telegrammas :

Bahia, 17 — Agradeço muito penhorado
as felicitações que V. Ex. me enviou pelas
manifestações que me são feitas pela Bahia.
— Marechal Hermes.»

c Bahia, 17 — Em nome do Marechal e no
nosso enviamos saudações affectuosas. Re-
gressamos quarta-feira, chegando ao Rio
por mar.— Tenente Murio Hermes:»

Bahia, 18 — Agradecido. Abraços que-
rieo amigo pedindo transmittir illustres
colegas governo. Bons. Tudo bom.— Foit-

seca Hermes.»

_
A pedido da commissao operaria de re-

cepção do Exm. Sr. Marechal Hormes da
Fonseca, por occasião de sua volta do Estado
da Bahia, o Sr. ministro da Fazenda re-
solveu dispensar do ponto, no dia da sua
chegada, todo o pestoal do seu ministorio.

13Jr delegação da commissão executiva da
recepção do Sr. Marechal lermos da Fon-
seca de volta de sua excualo presidencial á
Babei, os Srs. Dr. F:oriano de Brito, majores
Paulo Murta, Anteilor Corrêa e Barros Ma-
dureira, que constituem a commis,ão «Po-
licia Civil», estiveram no gabinete do Dr.
chefe de Policit afim de convidar S. Ex.,
delegados auxiliares o districtaes e demais
chefes e funecionarios dos diversos depar-
tamentos roliciaes, para se fazerem repre-
sentar no desembarque do Sr. Presidente
da Republ'ca, sendo combinadas as diver-
sas medidas nesse sentido.

Formarão as escolas de menores e as res-
pectivas bandas concorrerão para o abri-
lhantamento das festas populares que devem
ser levadas a effeito.

O Comité Republicano Federal reune-se
hoje em assemblda geral, ás 7 1/2 horas
da noite, em sua séde, á travessa do Ouvi-
dor, para tratar da recepção que pretende
levar a atreito por ocasião da chegada a
esta Capital do Sr. Presidente da Repu-
bl:ca.

Estiveram, hontern,no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça, os Srs. senadores Victorino
Monteiro e Augusto do Viistoneellos, depu-
tados Sabino Barro:so, Teixeit a Brandãa, Ler-

ges Monteiro e Seraphim da Nobrega, Draa
Henrique de Menezes, Augusto Brandãcia
PiMbee) Paa,tes, Goulart de Andrade. Ju;e'
liano Moreira, Braulio Pinto, Elpidio- Trittit
dade, Moura Braai/ e .kalma. da Fonseca •
Hornies, coronais Silva Pessoa, Soutia,
Aguiar, Zoroastro Cunha e Mafto.:o

W.ffiggew•nn,....

O Governo não despenderá importanni'
superior a 10:0004 com a instalação da
nova Colonia de Alienados, no Engenho ddr,,
Dentro, pis serão fornecidos pelo Hospiciet
Nacioeal diversos moveis e utensilios á se-
cretaria, enfe marias, pharmacia e labora;
tortos da referida coloaia.

O Sr. ministro da Justiça nomeou h.
Dr. Benjamin Moss para exercer' o Jogar de
inspector saudado dai ante o impedimento
do electivo, Dr. Alfredo Alves do Silva
Porto.

=men

Polo Sr. ministro da Justiça foram doera.;
raias sem effeito:

A nomeação do Dr. Diogo de Vasconceb•
los para o legar de agente auxiliar do dire?...
ct ir do Archivo Nacional no Estado do Mi-
nas, visto já ter sido nomeado para o , med-
MO lagar, em 15 de julho do 1905, com o
nome de D:ogo Luiz de Almeida Pereira de,
Vasconcelos;

A romeação do Dr. Antonio Mart ; ns do
Araujo Silva para inpector sanitario int9a
rir.o.

Foram naturalizadcs brazileiros o heapa-
nhol anum o Garrido A vareZ e b inglez
John (Jarrett, ambos reside.-tes nesta ca.-.
pitai.

O Sr. ministro da justiça, em rosposta
urna consulta do presidente da Camara Mu t

-nicipal de Paranaguá, declarou que, no,
dispositivo do art. 144, da lei n. 1.269, (ali
15 de novembro de W04, não péelem sola,
comprehendidas as des,pezas proviniontes dg
loc m não dos presidentes das Camaras Mu-,
nicipan que tenham de tomar parto noá,
trab lhos das juntas aperadoras das elei.
ções federaes nos respectivos Estados, ca-
bendo ás numas minaras resolver sobro
esse as.: ump to .

Acceitando o offereeimento Pelo palia'
profe , sor extraordinario da Faculdade do
Medicina desta capital Dr. Henrique Toledo
rordswordh, o Sr. min!sti o da Justiçx in-
cumbiu-o de estudar nos plizes da Europa
que percorrer a organir cão o installaçãer
dos latoratorios de Physica Medica, pelo'
prazo de seis mezes.

O Sr. mini stro da Justiça exonerou os
Srs. Alfredo rorges Monteiro e Aliai() Na-
polPão Serpa dos logares de arnanuenses
Bibliotheca Nacion ii e Agenor Porto de.
legar do auxiliar da mesma repart-ção.

M•Ble•
Fstiveram herdem no gabinete do Sr. ml-

nistro da Fazenda os srs. dnutuc g Ro-
dolpho Paixão e Francisco Bressane.

O Sr. ministro da Fazenda pedia ao 1,Á
Viação, afim ile poder attender-d sua solici-
tação constante d aviso e. 1.343, de 28 do
junho proximo findo, providencias no sen-
tido de ser feita a annidlação do credito do' ,
150:000$, concedido á. Directoria Geral dag:.
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àltorial e maritimo do correspondencia e
'andas para os paizes da União Postal Uni-
i•à•eraalo,

• Na Caixa de Amortização pagam-se ho:e
Éos possuidores das lettt .as R a Z os juros
de apolices da divida publica relativos ao
0raestre proximo findo.

• A existencia em ouro hontem na Caixa
de Conversão era de 278.571:82 ,4:4850, equi-
tnlentes a	 18.571.451-19-9.

•11=RIEMnIli

A Caixa de Convorsão trocou hontem
antas dilaceradas na importancia de réis
4:710$C00.

1••11111~

Entraram hontem para a Caixa de Con-
versão 3:513$696, ou ouro nacional 200$,
libras 1380 franco 4 1.860.

Sahiram na mesma data 40:184032, ou
ouro nacional 1:130$, libras 2.501 1/2 e fran-
WS 1.270.

1.11n11Mn11~

; A Caixa de Amortização trocou, hontem,
.,•Éotas dilaceradas e por substituir na impor-

ancia de 374:685$000.

Pr À thesouraria da Divida Publica pagou
Untem, na Caixa de Amortização, 835 che •
ques na importancia de 553:020$000.

11n••n•••n•••••

Do delegado do Thesouro em Londres re-
cebeu o Sr. director da Imprensa Nacional
o seguinte telegramma:

; Londres, 17:
Cotações de titulos:

Emprestimo de 1883. 95
ca;	 o 188.	 97

	

» 1889.	 87 1/4

	

1695 	  102 1/2
Fundin•  Loan 	  103 1/2
'inescission 	 	 85 1/2

4.kmprestimo de 1903. 101
1908. 100 1/2

• I	 1010 	 	 87
",(ta'io do emprestimo

de 1911 	 	 50 1/8
As vendas feitas no sabbado

un as seguintes cotações
Emprostimo do 188a. 98 1/2

3>	 1, 1889. 87 7/8
J.	 » 1895. 101 3/4
a	 7, 1903. 101 1/2
2fr	 I+ 1910. 88 1/4
» a lall. 50 7/8

taxas de descontos
\ As taxas para o desconto official nos bancos

-.orara :
,,Londres 	 6 VIO

1Paris 	
03erlim
Amsterdam	 -,
Nienna 	 .
t Taxas de cambio :

As taxas de cambio vista sobre Londres
;foram:
Paris. 	 	  25,30	 a 25,29
;Berlim 	 	  20,47	 a 20,45
',Merina 	  21,01 1/2 a 24,04
Amsterdam 	  12,07 3/4 a 12,08 1/4

t

ruxellas 	 	 25,40 1/2 a 25,36 3/4
isboa 	  49	 a 49 7/8
alia 	  25,37 1/2 a 25,39 1/2

ronha foi nomeado para exercer interina-
mente o cargo de commandante da torpe-
deiro, Silvado.

Foi exonerado do commando interino do
entra-tarpedeiro Parahyba o capitão de
corveta Francisco Alves Machado da Silva.

Memeffilvdiameo dem.

O capitão de corveta Felinto Perry foi no-
meado pua exercer interinamente o cargo
do chefe da 2' secção do Estado al tior da
Armada.

nawaral

Para exercer o cargo de ajudante da Ca-
pitania do Porto do Estado de Matto Grosso
foi nomeado o 1° tenente Antonio Baito de
Barros.--

meie

O Sr. Agostinho da Rocha Maia foi no-
meado para exercer interinamente o cargo
de secretario da Capitania do Porto do Es-
tado do Piauhy.

•n•nn,••n•n••

Foi nomeado para servir na Escala de
Aprendizes Marinheiros de Santa Catharina
o fie/ de 1' classe Socrates Rodrigues Duro.

•
Do cargo de secretario da Capit

Porto do Estado de S. Paulo foi exoneradg
tnia

Sr. Alfredo Calazans de l'iiveira.

Foram nomeados o 1° tenente medico,—a-.-
Pedro Martins e os enfermeiros de 2' classe
Octavio Faria de Souza e Ismael da Cunha
Passos, para servirem, o primeiro o o se-
gundo na flotilha de Matto Grosso e o ter
cairo na Escola Naval.

11~...0M1

Devo reunir-se na auditoria geral d Ma-
rinha, no dia 22 d) corrente, ás 11 horas da
manhã, o conselho de guerra a que responde
o foguista extranumerario de 3' classe,Jurge
Pereira, do qual é presidente o capitão de
fragata, reformado, capitão de mar e guerra
honorario, Joaquim Ray mundo de I.amare
Sobrinho e juizes: 03 seguintes officiaes re-
formados: capitães-tenentes: José Joaquim
Guimarães, Luiz Carlos de Carvalho, e com-
missario, Horacio Carvalho da Silveira Le-
mos, e 1 0 tenente Cinstante Gomes Sodré, e
da activa: 1 0 tenente engenheiro machi-
nista, João Baptista. do Figueiredo Tenreiro
Aranha e 2° tenente engenheiro machinista
Alfredo Pinto Salgueiro, deveado compare-
cer o 1 0 sargento do batalhão naval Alfredo
Antonio de ltf dlo, que serve como escrivão.

Foram desligados os aprendizes mari-
nheiros Marcos da Fonseca o Armando
Mons° Pires, da Escola Modeldo desta Ca-
pital, por terem sido julgados incapazes
para o serviço da Armada, o os enfermeiros
navaes do 20 classe Octavio Faria de Souza,
do Hospital Central da Marinha e Bernar-
do Shouwald, da Escola Naval.

Foram determinadas as passagens do
sub-commissario Aristoteles Luiz Mendes,
do navio escola Benjamin Constant para o
navio escola Tammdard e do armeiro de
2" classe Affonso Demetrlo Dias, do vapor
Andrada para o encouraçado Deodoro.

Tiveram baixa do serviço os soldados do
batalhão naval: da 3° companhia, n. 110,
alaximo de Araujo, n. 116, Diogo Duarte
Corrêa, n. 45, Manoel Gregorio, n. 100,
Edmundo Chaves e n. 18, Abdon Gomes da
Silva ; da 5° companhia, n. 57, Luiz Calixto
e n. 2, Alfredo do Nascimento Rosas ; da
2° companhia, n. 81, Gustavo Bernardo da
Silva o n. 80, Marcai() Costa ; da 1'
companhia, n. 64, Angelo Jos5 do Souza
e n. 53, Florencio JosJ Teixeira ; dos ex-
sentenciados, Guilherme Pereira da Silva
e Raymundo Jo:é de Souza, todos de ac-
côrdo com o aviso n. 1.708, de 8 de abril
do corrente anno, e o marinheiro nacional
de 2° classe da 45° companhia, n. 28, Vi-
cente Faustino de 01.veira, por ter sido
julgado invalido para o serviço da Armada,
podendo angariar os meios de subsistencia.

Tiveram wdem de desembarque o serra-
lhe iro de l a classe Arcou Ayres de Carva-
lho, do navio escola Ben:antin Canstant •' o
enfermeiro naval de 1' classe Ismael da
Cunha Passos, do mesmo navio escola, e do
rnecanico naval de 2° classe Vicente Gua-
rino do encouraçado Minas Gemes.

...Tiveram ordem de embarque o 2 0 tel.,
mento engenheiro machinista Manoel José
.Fornandes e o enfermeiro naval de 2 , clas-
se Bernardo Shouwald, no navio escola'
Benjamin Constant.

• Ficou sem effeito o desembarque do sela
ralheiro do VI classe Aureolino I•ellis de
Mendonça, do navio escola Benjamin Cons-
tant.

O commandante do Asylo de invalido dt%
Patria fez ao Sr. ministro da Guerra a Se-
guinte consulta:

1.° Qual o soldo que deverão perceber:
a) as praças do Exercito transferidas

actualmente para o dito asylo, uma VC7
que, ao terem essa transferencia, gosarem
das vantagens da tabela vigente;

b)as praças incluidas actualmente, ficando
sem effeito a baixa que tiveram do serviço
do Exercito,

c)as praças já asylaÁlas que se reforma-
rem actualmente, uma vez que seus soldos
lhes eram abonados pela tabela anterior á
vigente.

2.° Se aos sargentos e seus equiparados,
tanto aos asylados como aos que vierem a
sel•o, deverão ser abonadas as duas etapas
de que trata a tabela C da lei de 13 de de-
zembro do 1910, desde que osso abono lhes é
feito para sou sustento.

3.° Se as praças asyladas que baixarem ao
hospital ou enfermaria percebem o soldo
integral, como preceittla o art. 7° da citada
lei.

O Sr. ministro da Guerra respondeu:
a) que, dada a exclusão do praça do c-,rpo

a que pertence e a sua transferencia para o
asylo, na vigencia da lei citada, vencerá
ella o soldo da tab3lla a esta annexa;

b) que as ex-praças mandadas asylar
actualmente contituarão a vencer soldo pela
tabella que vigorava ao tempo de sua ex-
clusão do corpo resp3ctivo;

c) que as praças já asyladas que se refor-
marem agora; deverão vencer o solto qutá
lhos foi marcado em sua provisão de re-
forma;

a 97
a 99
a 88
a 103 1/2
a 104 1/2
a 863/4
a 102
a 101 1/2
a 88 1/4

a 511/8
ultimo tive-

1 13/16 a
2 1/8 a
2 3/8 a
2 3/4 a
3 1/2

1 1/8
2 1/4
2 1/4
2 5/8

'Correios para as despezas de iTransito ter- • O capitão-tenente Carlos Frederico de No-

Foi concedida licença ad:ineeanico-irsa.`aI
de 1" classe Vicente Guarino, por_dous ma- -
zes na fôrma, da lei, pata tratamento de
saude onde lhe convier. -
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quanto ao quesito 24, que 03 sargen-
tos e seus equiparados vencerão uma só
etapa no valor de 1$, de accôrdo com a lei
do orçamento vige ite;

quanto ao :3* quesito, que as praças asyla-
abe que baixarem ao hospital ou enferma-
ria não vencerão soldo integral, porque o

• art. 70 da lei supracitada sa é applicavel ás
. praças em serviço.

n•n•nnn•n

O Sr. ministro de Guerra pediu ao seu
eollega das RelaçUes Exteriores para agra-
decei' ao GOVerE0 da Confederaç.'u Helve-
t • ca a distineção que fez ao Brazil para se
fazer representar nas manobras do 1° corpo
do exercito suisso que sa ellectuarão de
agosto a setembro vindouros e communicou
que, achando-se a comm.ss: o do Ministerio
da Guerra na Allemanha, empenhado no
rocebimento de material de guerra desti-
nado ás forialezas da barra do Rio de J
neiro, cujas experiencias priocipaes sa rea-
lizara° em agosto prosimo, não é possivel a
representaçto do Brazil nas manobras do
exercito tuim.

O 23 tenente Jos ipaat do Amaral Caldeira,.
pediu exonoraçw do cargo do secretario do
480 batalhão de caçadores.

• nnn

O coronel Felippe Schmidt pediu que sua
lintiguidale do posto soja eint ida de 5 do
agosto do 1908, ficando tamban seu nome
collocado no almanack, acima do coriinel
Americo de Andrade Almada.

Por haver falta do instructores nas so-
ciedades de tiro do Estado do Rio. o inspe-
ctor da Esa região solicitou do Departamento
da Guerra a nomeação do aspirante Jayine

: do Carvalho para instruclor da Socie.a...0
' de Tiro de Magia.

Estão organizado o 14° pa-..que de adilha-
ria e a 4° bateria de obuzeiros, pertencentes
á brigada estrategics, no Rio Grande do
Sul.

Fui determinado á 9* rego que enviasse
uma secção de artilharia de tiro Lapido
pala instrucção da artilhar.a na Escola de
Artilhara e Engenharia.

Foi designado para servir como ajudante
do gruo prov soro de obuzeiros o 1° te-
nente Euclides Espindela to Nase.mento.

O 23 tenente Edmundo Carneiro de Souza
pediu transferencia para a 8* companhia
isolada.

Para os effeitoa da patente, a divisão de
infahtaria renetteu ao Departamento Cen-
tral a fá do officio do coronel reformado
Alberto tiavião Pereira Pinto.

Pelo commandante do 56 0 batalhão de
caçadores, foi proposta a transferencio, por
troca, do 1* tenente Affmso de Albuquerque
Reis e Silva, do 56° para o 150 regimento e
1° tenente Antonio Moreira de Souza Junior,
deste regimento para aquele batalhão.

Foram fixados 05 seguintes valores para
ce arraçoamentos das guprnições . de Co-

' jffimba: etapa 2$4,2ég o eatraordinarios 1$923;,	 .

o Forte de Coimbra: etapa 24573 o extraor-
dinarios 2,V00.

No camelina de guerra a que responde o
1° tenente Antonio Fernardes Damas foi
dado ao réo o prwo de 10 dias para apre-
sentar a Rua deres i. Na reunião du dia 20
do corrente, terá, julgado esse ciliciai.

O coronel Albuquerque de Soim, que se
a.ch I. em Corumbá, passou ao general An-
tonii Vicsnte Ribe ro imirnartios, ocat.g
iie inspmtur per maneate da l'a* regiã)
ditar.

•nnn•n• n ~,110

Estão sendo chamados ao quarte l general
d- 1.:* região os seguintes Offie . a.S: ma or
honorario Turtano Soares Louzada, 20 sar-
piro Antolio José de Oliveira Guimarães,
soldado reformado Chrispiniano Antsnio de
Oliveira, . ex-araças Manoel Joaquim de
Araujo, Tareio Aatenor Aréas. AtigustO Al-
ves de Soaza, Ganindo Seraphim Pereiri,
Jo-é Cassianor 0236 e Pedro Romã() da Silva,
que requererani inearsão no Asylo de lir va-
lidos da Patria.

GINNIMMMEM

Foi julgado prompt e pare. o serviç e, o ea-
pit'.o Silvino vloreira ima, qui se apre-
sentou, hmtem, ás altas autoridades do
Exercito.

Prestin as honras Durares aa eoronel
ref nan d Exerelio Francisco Lisboa, de
Naia, hontem fallecide, o 3° batalh .o de
inf nt iria, sob o cinuninilo do mor Carlos
Jansen Junior.

Vae ser submettido hoje á inspecção do
taude, no quita 1 g .neral da So' rig ao,
ci 20 tenente Lottrival Duaate do Carmo.

Faixou ao Hospit . 1 Central do Exercito
o 10 tmenta Jeronsmo Cavalcanti do A.bu-
querque.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministra da
A2riculturs, no proposito em que se acha
de pronto, er o deseavolvimento da peou,-
ria tac;onaJ, ainaarando o animando todos
quantos nessa, industria exercitam sua ati-
vidade, concedeu a Sociedade Pastoril e
Agricola de Santa V:ctoria, do Palmar um
auxi io pocuniario de 5:000$ para ser dis-
tribuido aos criadores que mais bri'hante-
mente concorre;•sern á Exposição Pecuaria
que se realizoa haquelle muiticip:o em abril
rindo.

Aquella sociedade, era oTelo datado de 21
de junho, agradeceu a S. E. o auxilio
concedido, manife >tando-lho igualmente os
applausos dos seus associados pela orienta-
ção segura e proressista que S. Ex. tem
sabido imprimir na gestão da pasta da
Agricultura.

0 Dr. Pedro do Toledo, ministro da Agrl
cultura, rect,beu do Dr. Rodolphs Miranda o
seguinte telegramnaa:

(São Paulo, 17—Nosso partido considera-se
homenageado com as demonstraçõesi.le alta
consideração e particular apraço que foram
presiadis pelos proceres da Republico ao
nosso bom e leal amigo Raphael Sampaio.
Congratulo-me fraternalmente com o 7Meit
amigo por easas significantes manifestmões
de solidariedade Politka. Abraços.)

Po? intermnlio da directoria do Servieri
de Mesa Agric . da receb ir o D2. Pedro do
To.edo um officio da Municipalidade de
leinha, no Estai) do Eaairita Santo, offere-
ceado ao Miniiterio da Agricultura uma
área de :"0 hc tares de terra-, no logar
hominado Oimbó, para ser aproveitada par?.
um campo de demon.straçãa. 	 •

Estiver m holtem no g rbinote do ,51.È.,
nilnistro da Agricultura os Srs. senadores
T ' vares de ta ra., Ferreira Chaves o deptr
tado João Simrlicio.

Ao cr. ministro da Agricultura commtiii
Mearam, jor &fiei s hontem recebidos, os
pre-identes das Cama ris Municípios do
Portei, Ots:ras o Souzel, no Pará, Indepenaj
dencia o Cascavel, no Ceará, Leop_liiing)
em Parnambuco, Ii gá, na Parahl tr. d
Norte, Nova Trent°, em Santa catha,rina,
Curraes NGVOS, no Rio Grande do Norte'
que n e respectivas secretarias não havi
registrada marca alguma para assignalar
fogo &ninarias das especiw bovina, cavallqg
e muar.

As Camaras Municipaes de São Lourençà
de ~aguai], n Rio Grande do Sul, e ciri
tiber. bii.ha, em Minas Geraes, communia
caram ao Sr. ministra que manteem o rei,
gistro das marcas a fogo, usadas poks cria4
dores s nos respectivos municN
pio, , constando inscript is na secretariada
primeira, 409 marsas o na secretaria da se
gunda, 216.

O pres , dente do Banco do Custeio Rural
de Ibitinga. em São Paulo. commuoicon ad
Sr. ministro da Agricultura a installação
desse esiabeleeimento de crodito. ,

	

e.	 .
ro Sr. Dr. Ambrasio Leitão da Cunha.re

cabia o Sr. ministro da Agrlcultura a se-11\.,,
guinte carta:

(Cumprimento respei to•amente a V. EtA n

e commuaieo que racebi o telegramma conli'
que V. Ex. se dignou de honrar-me, ellai
resposta ao offereelmento de minha partçi
dos terrenos necessarios, a esta estação, ao
estabelecimento de um campo de experielif-

- cías e de demonstração de cultura, de pipi{
tas textis ; fazenda eu esse .offereciment'

.1 nada mais fiz do que corresponder ao lerst4

O Dr. Belisario Tavora., chefe de Policia:;
solicitou do Sr. ministro da Agricultura dl;
ve sas niu 'as do plantas fructiferas ara:
S -ireM plantadas n,s terrenos da Coloaia"
Correcciocal do Dous Rios.

11~n811

O Sr. ministro da Agricuitura recebeu da
Dr. Archimolis do Oliveira, prefeito da cila
dada do Reci fe, communicação do h i.var
ceb:do a quantia de 10:030$, subverç'io coras
cedida pelo Ministerio da Agricultura á lucila':
prefeitura, pira auxiliar a organkação
exposição agra-pecuaria que se riso lar&
proximamente naquella cidade.

O D... Archimel s de Oliveira, em nonlà
do municie o ci.) Re ife, agradeceu ao Dr.'
Pedro de Toleilo mais esse relevante serviça
prest ido por S. Ec á ag..icultura, ao com.-
moreis e á industria do E-tado de Peri/mi14,
buir), em geral o especialmente da sua ca,.
pltal.
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interesse que V. Ex. tem mostrado pela po-
tycultura no Brazil.

j Com a mais elevada consideração e subido
apreço etc.»

Os terrenos a que allude o Dr. Leitão da
• Ouram são situados na estação que lhe tem

nome, no Estado do Rio de Janeiro.

Ao Sr. ministro da Agricultura dirig'-
kam os Srs. Gerolami e Luiz Obevilion, 3

Gressee, Paris, uma longa carta pe-
dindo informações seguras dos preços do
/lactara do terras apt is para a cultura do
,eacáo e do algodão no Estado da Bahia.

Esses senhores representam um syndi-
tato financeiro em que dese'a empregar
co,pitaes na exploração da indaária agricola
naquelle Estado, fundando para esse fim
t-arios estabelecimentos onde se faça, em
Alta escala, a cultura do caco e do algoião.

Como expire em dezembro do corrente
-anilo o prazo do seu contracto com os capi-
talistas, eles desejam saber, com urrncia,
quaes os proprietarios que, no referido Es-
tado, desejam vender suas terras, bem
assim qual o preço que pedem por hectare
ide terreno,situaçio topagraphica, hydrogra-
phica e estado actual das terras.

O Sr. ministro mandou colher as infor-:
ranZies solicitadas afim de poder satisfazer
,Çaae pedido.

O Dr. Pedro de Toledo recebeu hontem do
Zr.Antonio Leite da Silva Garcia, agricultor
•C criador no municipio de Valença, no Es-
;4do do Rio do Janeiro, a seguinte carta:

(0 abaixo assignado, tendo obtido despa-
cho favoravei de seu requerimento no sen-
tido de lhe serem ministradas instrucç es

'praticas para o plantio do fumo em sua fa-
zenda, sendo para essa 11(11 designado o

, auxiliar desse ministerio Sr. Manoel Ramos,
Me, com dedicação e proficiencia, se dos-
'kmpenhou dessa comm'ssão, fazendo escolha
Idos terrenos apropriados, assim como as
Sementeiras, vem respeitosamente apresen-
tar a V. Ex. os seus sinceros agradecimen-
tos, assim como patentear o enthusiasrno de
que se acha passuido por MC ramo da

¡ administração publica, que, sob a patriotica
, a competentissima direcção de V. Ex., tão
kelevantes serviços está prestando ao paiz.,

•-• O director do Povoamento do Solo com-

ii

llunicou ao Dr. Pedro do Toledo que encon-
ravam-se alojados, hontem, na Hospedaria
a Ilha das Flores, 834 immigrantes.

' Dando conta dos valores pecuniarios que
/em trazido immigrantes recentemente che-

ados, aquelle director- deu sciencia ao
r. ministro da Agricultura de que 16

i 

fa-
Cnilias, contando 70 pessoas, chegadas a
16 do corrente, haviam trazido em moedas
iversas a importancia de 2:774 e que,

,durante este nuca até o dia 17, subiu a
128:613$ o total dos valores trazidos pelos
tmmigrantes alo,,ados na Ilha das Flores.

i Da ordem do dia de hontem 4 Força
rolic'al constava o seguinte:

(Louvor — Tendo-me sido communicado,
kln officio n. 699, de 8 do corrente, pelo

Sr. director technico da Sociedade Brazi-
leira Protectora dos Animaes, que o 2*, sar-
gento graduado do regimento de &avaliaria,
Pli do José de Oliveira, achando-se de folia,
auxiliou efficazmente, no dia 3 lambem do
corrente, u n d)s so3ios dessa aggremiação
no acto de apprehender a c irteira de um
brutal eonductor de vehiculo, que espan-
cava os respectivos animes de modo bar-
bar° e selvagem, resolvo louvar o allud ido
inferior, pelo modo acertado e correcto com
que agiu na citada occasiào, dando intelli-
gente execução ás instrucções que a res-
peito são ministradas nesta força.»

A thes 'tiraria da Casa da Moeda rem )tteu
por iaterinedio da Estrada de Ferro C:mtral
do Brazil e Correio Geral, respectivamente,
em saltos o cint is para o imposto do con-
sumo n iciona,l:

381:8004; para a Delegae'a Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de S. Paulo;
4S:000$ para a Collectoria das Rendas Fe-
deraes em S. Gonçalo e 620$ para a do
Nova Fribargo e Sant:Anna de Japuhyba.

Receb311 da offleina do xylographia, con-
feriu e empacotou 4.8130.000 formulas para
o imposto de consumo nacOnal o estran-
geiro, na import ureia do 209:000$; da de
gravura, nave medalhas do cobre, pesindo
120 grammas ; receb m 18$ de ensaios e
entregou á Federação Brazileira das Socie-
dades do Remo.

Entregou á oficina de fundi .:ão 100 saccos
de cobre, pesando 1.715.800 grammas, pira
a lia. da moeda de banze.

Trocou para esta praça 3-5$ em moedas
de niakel por papel e 44.000 de b:oaze por
cobre velho.

nnnleD

A rendi arracadada de liontern pela
Alfandega desta C ipital impoato a em
183:71:$639, ouro, e 285:851$987, pap?1.

D3 1 do corrente mez até aquela data
arrecadaram-se 4.C67:133$663, ao passo
que, em igual per:odo do anno lindo,
4.410:528$935, do ond 83 verifica que, neste
anno, houve uma diferença a maior do
556:604$733.

No concurso ao loga.r de guarda da Alfan-
dega desta capital serão chamados hoje a
prova oral de arithmetica os Srs. Arlindo
de A. Leite, Arthur P. Moreno, Alberto A.
Teles, Augusto C. A. e Silva, Amilear Z.
Barroso, Arthur B. de Oliveira., Alvaro do
Nascimento, Alfredo de Agodini, Arthur M.
Martins, Alberto de M. Galdo, Al iria()
So ares e Alfredo L. de Almeida.

Não haverá segunda chamada.

Está demittido de estafeta distribuidor da
Adnunistração dos corre1o3 do S. Paulo o
Sr. Manoel Justo da Silva.

Foi nomeado estaLta dos Correi is entro
Patos e Cariry, no Estado da Parahybi, o
Sr. Bernardo Baptista Guedes.

A Directoria Geral dos Correios, em res-
posta a um officio, declarou á Administração
de Minas Geraes que, por não haver mar-
gem no respectivo credito para o custeio do
novas linhas postaes, não pôde sor attendida
a proposta para a creação de uma linha en-
tre S. Miguel do Jequitinhonha e a agencia
de Quarteis, naquelle Estado.

Pediu aposontadoria o carteiro de l a classe
da Administração da Bahia, Eduardo Manoel

do Carmo, que se acha invalido para o ser-
viço.

Foi concedida permissão a Leonardo Mon-
teiro da Silva Guimarães para vender sollos
o outras fórmulas de franquia no seu esta-
belecimento commercial.

11•n••n•n•n§4•1

St foi mandado reverter á est içã.o do The-
rezina o telegraphista Raymundo Meirel-
les, e ás oficinas o operario Ataliba Anto-
nio B iabosa, que se achava em Fernando
Noroaha.

Está dispensado, por abandono de em-
prego, o auxiliar de escripta da Contadoria
Claudio Nery, saldo nomeado para sub-
stituil-o Luiz Pinto de Mella.

A audieneia publica dada hontem pelo
Dr. Estanislao Vieira Planopoa i, director
geral dos Telegraphos, foi muiso concor-
rida.

Es 'ião nomeados dactylograohos. para ser-
Vil'eM na estação contrai da Ra adição dos
Tel graphos, os Srs. liarni Suoupira,
João Julio Paneata MOLICãg e Orion Masca-
ranhas.

Foram designados: para servir em Fer-
nando de Noronha, os operario 4 da oficina
Ar'stides Bento do Andrade e José S laestre
de Carv ' lho; para eneairregado da coastru-
ação da linha do Maote Carinalo a Patraci-
nio. no Estado de Minas Gerae3, o inspector
Fraacisco de Almeida Camp s, o para ser-
vir, co no auxiliar da est içá° telagraph ca
de Copacabana, a telegraphista M iria Can-
dida Par ide da Costa.

Pele r. director gral ilos Te:egraph
foram removidos: da. estação de (rimem-mala,
para a de Guaxiipa, o tol.graphi s ta Delvaaix
A ligii4to de lai panda Campos e de sta para
aquelli JO 3é de Aralajo ViLZ de MePo; do
districto de Goyaz para o de S. 'Paulo, o
inspec'or Os:ar Kurtz; de Cu .sabl para a de
Ito -mio, o tele,araphista J03 .; de Barros Al-
baquer lua Leal.

Éoram transferidos na 4 . divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazii: de Al-
fredo Maia para o deposito de Cachoe ra,
o praticante Ramiro Ferreira e do deposito
do Norte para a Cach ieira, o praticante
Limador Joaquim Bittencourt.

Por toda esta semana será posta, em ser-
viço a 1 icomotiva 506, que está em repa-
ração nas oilicinas do deposito da Barra da
Estrad de Ferro Central da Brazil.

Requereram gratificação add cional
accardo com o art. 63, os seguintes empre-
gados da 4a divisão ao da Estradi do Ferro
Central do Brazil: Jacinto do Rego Vidal,
Maaool dos Santos, Virg lio Macedo Porges,
Mano 1 Rodrigues Balth izar, Co.melio Sabino
Ferreira, Gregario Bento do Oliveira. José
Rodrigues Barboza, Salusti ano de Andrade
Souza, Alexandre B	 M moei Anse1im0

Foram conc falidas licenç is de 93 dias ao
telearaphista Isaias lievilaqua e de 60 dias 	 .
ao est afeta de 3a classe Itajahy de Moraes.
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tuir procurador.—Deferido, devendo aped
sentar a respectiva procuração.

Herculano Bezerra de Vasconcelloa, Sola
dado reformado, pedindo para constitui
procurador.—Deferido, nos termos da info
inação da contadoria, devendo apreSent,U!
nova procuração.

Pelo Sr. inspector da Caixa de AIA014..	 ,
zaeão:

Antonio Francisco Pereira de Carvalho
Remettase.

Antonio Francisco de Andrada.—Idem.,1
Anna W. Lins.—Iilem.
Officio n. 75 da Delegacia Fiscal no Par41

—A' Contabili lade.
Joaquim Lourenço Braga e outro.— Inda

ferido.	 *Si
Santa Casa de isliericordia do Rio de jt1;-(1

!loiro .—Pague-se .
Manoel Leito da Silva Mello.—A' junta;
Arminda Bessa de Carvalho.— Apresento

traslado da escriptura antenupcial.
José da Costa Machado.— Indeferido por,

não constar do alvará a numeração das anaa'
lyses.

Sociedade Amante da InArticção. —
junta.	 • • •	 '

Horacio José de Campos.—rertifique-se.'
Emilia Can ida Pereira Fontes.— In.lefea

rido.
João Climaco Cardos).— Cumpra-se o ala

vara.
Officio n. 123 da Dire.aaria do Gabinete.'

—Note-se.
Zotico Antunes Baptista.— Cumpia-so O

alvará.
Banco Hypothecario do Brazil.— Inforind

a Collectoria.
Officio n. 130 da Directoria do Gabinete.—'s

A' secção de Con rabi!	 ir.

Officio n. 128 da nas ma.—Restittn-sa
processo junto, officiania.,-se de accôr1J com
a informação.

Simiano Augusto de Campos Junior.aa
Cumpra-se o a v.ir4.

Maria Ro dg, les de Jann os.—Id 'In.
Cuscaliv Mari 1, da Sriv Vellosu.— Idera •

Sampaio, Manoel Francisco Matheus, João
Jose Pires e Manoel Francisco de Souza.

Pelo sub-director do Trafego da Estrada
de Forro Central do Brazil foram designa-
dos para servir em: Bana, conferente
Joaquim Nascimento ; Santa Cruz, prati-
cante Henrique Paiva Pitta ; Esperança,
praticante Synval Sabino ; Coroa Grande,
praticante Rogerio Flôres ; Ballo Hori-
zonte, conferente Domiciano da Encarna-
ção ; Portella, conferente Alfredo Soares
Filho ; Oriente, praticante Feliciano Gar-
cia e em Engenho Novo o praticante Lou-
rival Veiga,

NIIIM~~1.1
•

Pelo sub director da 3a diviso da Estrada'
de Feria, Central do Biazil, foram designa-
dos para servir: em Curralinho, o telegra-
phista Jacintho Hygino da Cruz '• em São
Francisco, o praticante Manoel Augusto
Penna, ; em ConraÁlo NieMeyr, o praticante
Antonio Rodrigues Amorim ; em Rezende,
o praticante Victoaino Eloy dos Santos, e
em Lafayete, o praticante João Moreira
Mas ques

Deu parte de doente o telegraphista, Car-
los SebastEo de Andrade, do Rezende.

Adquiriram immoveis
Antonio Jose do Moraes.% predio e terreno
rua Dr. Bulhões 67, por 11:004; Maria

da Gloria do Arava'o Pinho, predio e terreno
á rua Jacyntho 65, por 5:00.$; Anto io Fer-
reira de Sá Colho, terreno 3. Fabrica das
Chitas, por 4:350; Angelina Garcia Mosso,
praia° á rua Patea. Brito 102, por 8:000$
alaria Fernandes Pereira, prodio o terreno
a rua Dr. Campos da Paz 19, çor 9:000$;
Judith Galbert Simões o outros, predio
rua T. Carlos Primo 19a, por 10:000$ ; \Va-
liam alumiai E. A. Gregary, torrouo á rua
S. Francisaa Xavier, por 11:000$; José Luiz
de Franco Lobo, predio e terreno á rua Pa-
rei, a Nunos 163, par 12:000$; Maria de Jesus,
prado e terreno á rua do Engenho Novo 82,
por 4:3014030.

Reverirnentos despachados:
Pelo Sr. minasts o do Interior:
Alvaro do Amarada & Comp. pedindo pa-

gamento da iinportancia do 484300 de for-
necimentos e mão de obra para installação
electrica na Casa de Correcção.—Apresente
nova conta devidamente discriminada.

—Pelo director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil

Americo Pereira de, Carvalho.—Deforido.
Arthur de Souza Carvalho.—Idem.
Augusto do Araujo Costa.—Idem.
Acteon da Costa Franco. —Idem.
Aitanso José do Moraes.—Idem.
Alberto Gomes'Casta.—Idem.
Albino Ferreira Costa Rocha. — Coruta-

que-si u que constar.
Abel Antonio Carlos.—Indeferido.
AdAino Abilio T. Loureiro.—C.incedo.
Amelia Josephina da Gania.—Deferido,

assignando o necessario termo, revertendo
a contribuição de 15$, paga por trimestre
ado intadamente, em benefic.o da Associação
de Auxílios Mutuos.

Caetano Rodrigues Nascimento. — Defe-
rido.

C. Edificadora.—Deferido. A' Intendencia.
Edgard José Corra.—Deforido.
Eduardo Machado.—Idem.
Ezequiel Faria de Souza..-- Requeira ao

Exmo. Sr. ministro da Viação.
Ernani Antenor S. Caldas.—Entreaue-se.
Frederico Ferreira, Rangel.—Deferido.

I

Franklin Rangel de Souza França.—Idem. •
Felisberto. Guimarães.—Restituaaae, me-

diante recibo.
FraiiCisco de Souza Camilo. —Deferido.
Frand:sco Narboso.— A' 6° Divisão para

informar.
Francisca Antonio da Silva.—Satisfaça o

exigido na-informação da Thesouraria.
Francisco Roberto Neves Gaivão.— Re-

stitua-se, mediante recibo.
Francisco Antonio Trindade.- Deferido,

por equidade.
Guilherme Thomaz Thomrson.—Concedo,

nos termos do regulamento.
Hildebrando Ferraz.— Sele o requeri-

mento.
João Vaz Figueira.—Deferido.
João Martins Fernandes.—Não ha vaga.
Joaquim Pereira alaaedo.—Deforido.
José Maria (;illo. — Concedo que se au-

sente do serviço por seis mezes, sem venci-
mantos.	 . .

.1. sé Cordeiro S.Castro.—Acceito o fiador.
Leopoldo Costa.--aeferido.
Lin) José de Paiva.— Comploe o sello.
Luiz Joaquim da Silva.—Deferido.
Luiz Edmundo da Costa.—A' vista da ia-

fo.imação da. aa .divisão, não pôde ser adota

Octacillo Pimen'a.—Deferido.
Pelo -commandante da Força Policial:
Bastos Ferreira do Barros, negociante,

pedindo pagamento .do dividas de diversas
praças desta Força.—Indeforido.

Vasconcellos & Comp.,pedindo pagamento
de uma conta do artigos fornecidos a esta
Força.— Deferido.

Seraphim Augusto da Silva, soldado re-
formado, pedindo para constituir seu pro-
curador José Martins Pereira.—Deferido,
nos termos da in'brmação da Contadoria,

. apresentando a respectiva procuração..
Balbino José do Freitas, sargaito refor-

mado, pedindo para constituir seu pro-
curador José a:Martins Peraira.—Deferido,
Dos termos da informação da contadoria,
apresentando a respectiva procuração.

Lourenço Senna, caba do esquadra, pe-
dindo para ser cinsid.erada na fôrma da ul-
timi parte do art. 125 do vigente regula-
mento a sua baixa ao hospital.—Deferido.

Ovidio Rozario da Ros)., c ib) de esluadra,
reformado, pedindo para constituir sua pro-
curadora D. Anua Maria da conceição. —
Deferido, 1103 termos da informação da con-
tadoria, apresentando a respectiva pro-
curação.

Cunha Guimarães & Comp., podindo paga-
mento de consiga .ção.—Deferido, para o
effeito de ser paga aos requerentes a quan-
tia de 200$000.

João Leoncio de Andrade, soldado refor-
mado, pedindo para constituir seu procura-
dor o Sr. Alberto da Cunha.—Deferido, de-
vendo apresentar a respectiva procuração.

Manoel Tortuliano de Oliveira, 2° sargento
reaormado, pedindo pagamento de pen-
sões da Caixa Beneacente.—Deferido.

Fausto Pinto de Sant'Anna, cabo de es-
quadra, pedindo permissão para frequentar
as aulas nocturnas da Associação Christã
de Moços .—Concedo, mas sem prejuizo do
serviço.

Luiz Antonio da Silva, cabo do esquadra
reformado, pedindo para ficar de nenhum
effeito a procuração que passou ao Sr. João
José de Araujo.—Indeterido.

Jo'To José de Aran;o, procurador do caba
de esquadra reformado Luiz Antonio da
Sils a, pedindo .pagamento dos vencimentos
do mez de maio ultimo.—Deferido, nos ter-
mos da informação ala Contadoria.

Euclydes Fernandes da Costa, tambor,
pedindo para Ser 'considerado engajado.—
Deferido.

Pedro Domingos José do Souza, cabo de
esquadra reformado, pedindo para consti-

...•nnn•nn•••

Licenças

Pelo Sr. ministro da Justiça::
Foram concediaos ei co metes ao Dr. Os.1

cai- Nanai de aouv. a, km olbssor ordinarici
de physica e chimica do axternato Pear() 11
e de 60 dias a Franci,eo Pxaii rico da
Ganha, anspeçada da Força

O movimento do Hospit Li da Sant% Casa
da aliscricordia, dos hospicios do Nossa
Senhora da saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do soccorro e do Nossa. Se-
nhora das Dorosann Cascadura, 11, ao dia 13
de julho, o -seguinte

Nacinuaes Estrang.,,

Existiam 	 	 1.002	 6,98
Entraram 	 	 33	 15
Sahiram 	 	 38	 18
Falleceram 	 	 6	 2	 8

Existem 	 	 991	 693	 1.684

O movimento da sala do banco e dos conÁ.
sultorios publicos . foi,. no . mesmo dia, de
780 consultantes, Para os quaes se aviarara
810 receitas.. • •	 • 

Fizeram-se 54 extracções do &mita o e'
pequenas operiaarsa.
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1.700

48
58
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ro dia 9, 34 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  25
Estrangeiras 	  9

34
Do sexo masculino 	  23

11

34
Maiores de 12 annos 	  23
Menores de 12 annos 	  11

Do sexo masculino 	  34
Do sexo feminino 	  20

37	 1	 Do sexo feminino

o dia 14

Nacionaes	 E:Wangs.

991	 693

Total

1.681

Entraram 	 - 31 11 42

Eahiram 	 30 19 49

Falleeeram 	 2 1 3

'Existem 	 090 684 1.674

• O movimento da sala do banco e dos con-
Snitorios publicos foi, no mesmo dia, de
708 consultantes, para os quaes se aviaram
P34 receitas.

Fizeram-se 34 extracções de dentes e 74
.0equenas operações.

Iço dia:15:

Nacionaes	 Estrangs.

1.015	 703
Total

1.718

Entraram 	 33 17 50
Sahiram 	 40 22 62

Falleceram 	 G 1 7

Existem... 	 1.002 07 1.699

O movimento da sala do banco e dos con-
InItorios publicos foi, no mesmo dia, de
520 consultantes, para os quaes se aviaram
486 receitas.

Fizeram-se duas obturações.

No dia 16:

Nacionaes BM.:Ingl. Total

,Existiam. 	 1.002 697 1.699
Entraram. 	 24 17 41
Salitram 	 20 7 27
Falleceram 	 6 3
Existem 	 1.000 704 1.704

O movimento da stla do banco o dos con-
tultorlos publicos foi, no mesmo dia, de
421 consultantes, para os quaos se aviaram
471 receitas.

Fizeram-se 44 extracções de dentes e 35
pequenas operações.

'at

Foram sepultadas, no dia 5 do julho do
Apll, 37 pesas, sendo :

-‘
Nacionaes 	 • 	  32
Estrangeiras 	  5

Do sexo masculino 	  23
DO sexo feminino 	  14

lm •
37

Maiores de 12 annos 	  22
Menores de 12 annos. 	  15

37
Indigente 	 _ 

o dia 6, 54 pessoas, sendo

Naelonae,s 	  42
Estrangeiras 	  12

5*

Do sexo masculino	  25
Do sexo feminino 	  11

--
36

Maiores de 12 aunos 	  22
Menores de 12 unos. 	  14

36
!adi geh tes 	 	 9

O uniforme para hoje, na Armada,
o 20.

O servo para hoje no Exercito é o se-guinte:
Stip ,rior de dia, capitão João de Souza

Carvalho.
O 1 0 reg'mento de artilharia dá o &Mal

para auxiliar o bui-) ,rix. de dia á guar-nição.
A brigada mixta dá o Oleial para aronda
O 3° regimento de infantaria dá o ofilcial

para dia ao nuartel general da 9a- região
Auxiliar do official do dia, amanuense

Wa	 ro;
O 1° reliam) to de infantaria dá a guar-

nição.
O 13° r?gimento de cavallaria, dá os extra-

oril toados.
Uniformo, 40.

O serviço para hoje, na Força Policial, é•
-o seguinte

Sup?rbr de dia, o major Brilhante.
Ofileial de dia á Força, o capitão Campo.
Moi co dc di ), Dr. Abreu.
Med co de promptidão, o capitão gra-

duado Dr. Frota.
Interno de dia, o alferes honorario Cassio.
musi•-a de parada e promptidão, a do 1°

reRziolunt°.Ronda aostheatros, o alferes Alvaro.
Pro optidão de incen.lio, um inferioi. e 10praças do 20 regimento
Ronda de vista, o alferes Limoeiro.
Ro :dam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge, o alferes Catallão e um inferior
do regimento de cavallaria.

Prado Derby-Club, o alferes Costa.
ROJ1 :antes á disposição do superior de dia,

cinco i iferiores do regimento de cavallaria
e dons de ca ia regimeato de infantaria.

Ronclantes das patru'has de cavallaria
do 1°, 3^ e 5° districtos poliCiaeS, dons in-
feriores do mesmo regimento.

Guardas: na Caixa de Conversão, o alfe-
res Barros ; no TI:esouro, o alferes Souza,
amb)s do 1° regimento; na Caixa de Amor-
tização, o tenente Izidro e Casa da Moeda, o
alferes Menezes, ambos do 2° regimento e no
quartel central, um inferior deste regi-
meEns tuot d.

o-maior: no 1 0 regimento, o capitão
Jesus ; iio 2°, o tenente Souza, no de
Andarahy, o alferes Santa Barbara o no do
Frei C•noc i, o tenente Silveira.

Proaiptidão no 2° regimento, o tenente
Barbosa e no de cavallaria, o alferes Da-
niel.

Auxiliar do official do dia, um inferior
do 1° regimento.

Ordens ao commando geral, um corneteiro
do 1 0 regimento e á Assisteucia do Pessoal,
um cabo do mesmo regimento. •

O regimento do cavallaria dará o serviço
já pedido em detalhe, um official subalterno

Maiores de 12 anins 	 ' 30'
Menores de 12 annos 	

54/

Indigentes 	  21

No dia 7, 35 pessoas, sendo:

Nacionaies 	  31
E,trangeiras 	  4

35
Do sexo ma zculino 	  20
Do sexo feminino 	  15

35
Maiores de 12 annos 	  23
Menores do 12 annos 	  15

35

Indigentes 	
	

10

No dia 8,37 pessoas sendo:

Nacionaes 	
E trangeiras 	  5

37
Do sexo masculino 	  20
Do sexo feminino 	  17

37
Maiores de 12 annos 	  2)
Menares do 12 annos 	  17

37
%Indigentes 	  10

34
Indigeutei 	 .....	 7

No dia 10, 36 possoas, sendo:

NacionaeR 	 26
Estrangeiras.... 	  10



,com 30 praças promptas e o mais que se
pedir.

O P regimento de infantaria dará o ser-
( viço já. pedido em detalho, e o mais que se"
;pedir.

O 2° regimento do infantaria dará um ali-
ciai subalterno com 40 praças, constituindo
as promptidões do incendio, soccorro o do
regimento, o serviço já pedido em detalhe
e o mais que se pedir.

(1,-- Uniforme, 3°.
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Movimento do Porto

ENTRADAS NO DIA 18

Liverpool e escalas — Paquete inglez Oro-
pesa, commandante Archer ; passageiros: J.

Melling, W. J. Pivkersgiel, Edward
Rees, J. P. Williams, Edarws Wioliams,
Maria J. Javares, Miguel Javares, Lucina
Bastos Pereira, Joanna Maria da Conceição,
Digna Pereira Silva, Jayme Roque de Pinto,
Sebastião Chaves, A. V. Bento e familia,
João Vicente Bento, Lannereton e senhora ;
68 em 3' classe o 179 em transito.

Rio Grande do Sul e escalas — Paquete al-
lemão Siegntund, commandante, Rolin ; pas-
sageiros directos, Moyor Weldeck e seis em
transito.
. Porto Alegre e escalas—Paquete itapema,
commandanto Allinann; passageiros: Dr.

.Carlos Maxim:lia.no, Hans Bewden, O. E.
Wright, Tancrolo F. Silva, Max Victor
Hanoen, Dr. Silvio Fetinelli o senhora,
Israel Ribeiro e senhora, Alexandre First,
M. N. Bonoth, A ipio Brcchado, coronel Al-
fredo J. Jugei, Dr. Raul Pinto e senhora,
Dr. José Minta de Souza, José Tavares Coa-
'deisa, Remy Augusto Siron, general Alfredo
,Barbosa e fam	 IsLilia, ithiai Ruiz, Francisco
/B. Pires Ferreira, Mario L. Werneck e 12
em 3' classe.

Stto Matheus e escalas—Paquete Industrial,
commandante L. Lincjli; pastageiro, Octa.vio

'Silva.
Quellon e escalas—Paquete chileno Tioga,

commandanto Rohal.
Bueno Aires e escalas — Paquete autriaco

Atlanta, commandanto Antonio Suttora; pas-
sagoilos N. S. Jones, Maurice Morte; dotas
em 2' classe, sois em 3° cla:so e 231 em tran-
sito.

SABIDA.; Do DIA 18

Porto Alegre e escalas—Paquete Posteiro,
commandante Arthur Corrêa.

Cabo Frio—Hiato S. Sebastitto, mostro,
A. J. Oliveira.

Cabo Frio—Hiato Gama, mestre A. J. Oli-
veira.

Cabo Frio—Hiato Amelia & Clara, mestre,
Alvaro G. Santos.	 •

Rotterda,m o emalas --- Rebocador hol.
landez Thames mestre, C. Post.

Santos—Paquete al'omão Hausburg, com-
mandante, Bussmann; passageiros: Fran-
cisco Nennitz, Julius Rohrig e um em 3*
classe.

I

' Canto e escalas—Paquete inglez Oropeza,

11301

commandante, Archer; passageiros: Alfred
Mackay P. Coopor; dous em 2" classe, seis

Selasse, All) 9,A;Ng--_	 .

VAPORES ESPERADOS

Genova e esc., Cordova 	 . 	  19
Portos do sul, Itapema 	  19
Santos, Erny 	 	  20
Santos, Salamanca 	  20
Calláo e esc., Orcoma 	  20
Nos a York e escs., Byron 	  20
Santos, Bonn 	  20
Rio da Prata, Bologna 	  20
Portos do sul, Laguna 	 	  21
Genova e esc., &moia 	  21
Portos do norte, Acre 	  21
Portos do sul, ltaqui 	  22
Portos do sul, Itaituba 	  22
Portos do sul, Itajubd 	  22
Rio da Prata, Aquitaine 	
ITAZIMp e esc., K. Wilhelm 11	  22
Portos do sul, Ilorianopolis 	  22
Tilaste o esc., Francesca 	
Antuerpia e ese., Rossetti 	  23
Portos do norte, Pará 	 •.•.• 24
Southampton e esc., Asturias 	  24
Nova York e eSe3., Purits 	

Hamburgo e esc., Cap Arcona 	  25
Rio da Prata, Antaibr""""--" 	  26
Santos, Tijuca 	  27

VAPORES A SA11111,

S. Fidelis e 03C., Carangola 	  19
Santos. Ssent Istvan 	  19
Rio da P:ata, Cordova 	  19
Bordéos e ese. Cordilldre (m. d.) 	
Nova Orloans, Sicedish Prince 	  19
Genova e esc., Bologna 	

Macáo e ese.. Yp'ranga 	 	  2J
Portos do Norte, Olinda (10 hs.) 	  20
Rio da Prata e cc., Amazonas... 	  20
Rio da Prata, Ama..:on 	  20
Trieste e esc., Erny 	  20
Portos do norte, Cubata° 	  20
Rio da Prata, Jupiter (1 h.) 	  20
Portos do norte, Gurupy 	  20
Liverpool o OSC., (»Conta (m. d.). 	  20
Cabedello e esc., Bragança 	  20
Santo3, Mucury 	  	  21
Bremen e 03e., Bonn (2 hs.) 	  21
Florianopolis e em., Anna 	  21
Santa?, Mucury 	  	  21
S. Mathous o esc., Industrial (4 hs) 	  21
Victoria, Maroint 	  21
Hamburgo e em., Salamanca (10 hs.) 	  21
Rio da Prata. Savoict 	  	  21
Gonova e esc., Aquitaine 	  22
Amarração e em., Natal

Portos do sul, itapema (m. . 	

	

Wwellas e esc., 3/14214,y (4 tis) 	_

e
K. Wilhelm II (M. d.)..

Rio da Prata, Francesccr 	
Portos do norte, Brasil, (10 hs.) 	
Rio da Prata, Asturias 	

Bahia e esc., Victoria (1 h.)
Rio da Prata, Cap Arcana 	

Vila Nova e C3C., Satellite (10 hs.)...
Southampton e em., Amazon (m.	 20
friesta e esc., Sofia Holtenberg  • 1 	 42.7
Portos do sul, Florian2polis (1 h) 	  27
Hamburgo e esc., Tijuca (10 hs) 	  23
Portos do norte, Bahia (10 hs) 	  30
Laguna e esc., Laguna (4 /ri) 	 . 3;á
Portos do sul, Pyrineus... , 	

A Repartição Geral das Correios expedirk.
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Corclova, para Santos e Buenos Airet'l
recebendo impressos aié ás 9 horas da n.;
nhã,. cartas para o interior. até as 9 1/2
e ditas com porte duplo e para o eiterioz n,
até ás 10. 1

Pelo Cordillere, para Bahia, Recife, Daí
kat . e Bucco,a, via Lisboa, recebendo impreae,sos até ás : horas .1a manhã, cartas para:
interio:* até ás 7 1/2 e ditas com porte dupla'
e para o extwior até Se 8.

Polo ltajubd, para S. Francisco o Rio
Grande do Sai, recebendo impressos até 41;
8 horas da manhã cartas para o interiar •
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até
58 9.	 1

Pelo Stredish Prince, para Barbados e
Nova Orloans. eeebendo impressos até aílt,
11 horas da manhã., cartas para o extpriot,j
até ás 12 e okectos paia registrar até ás 104

Amanhã:

Pelo Olinda, para Victoria o mais porto
do norte, recebeu to impressos até ás 6 hdraf
da manhã, canas p r /. o interior até tia,
61/2, ditas tom pote duplo até as 7 oo,
okectos para registrar até ás da tardo.
de hoje.

Pelo Orcoma, para S. Vicente o E urollt.
via Lisboa, recebendo impressas até ás`
8 horas da Manhã, cartas para o exterior,
até ás 9 e ohie -tos para registrar até aí
da tarde do hoje.

Pelo Jupiter, para Santos e mais portos do
sul, Rio da Prata, Ma t Grosso e Paraguay,
recebendo iwres3us até ás 9 horas da ma.,
nhã, cartas para o interior até- as 9 1/20
ditas com porte duplo e para o exterior ataY
ás 10 e objectos para registrar até ás
tarde de hoO.

— Recebimento de encommendag
Portugal, Açores e NIadeira nos inesmsoW
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde4,4'
até á, vespera da partida dos paquetes qura
se destinarem a LisboA, exceptuando ca Áral
Compa,gnlo Mwsageries aIaritimes ; e enr.
trega Unhem, nos mesmos dias, das . 10 iç
manhã ás 2 da tardes •

mian

22

24
2.5
25
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.	 Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatçrlo Nacional-Boletim Meteorologico-Dia 11 de julto cle 1911.

.Horas

41

o
c.,
2,

c>

o
eS

et t.

Ventos
•	 •

Céo 

Phenomenos diversos-ee

E .52	 •
'

VeMCI:

dado Direcção Quanti-	 I
dade	 Nuvens

757.5 16.0 10.4 77 5.0 WNW 5 CK. K
757.3 15.8 10.5 77 2.6 NW
758.4 15.1 10.0 78 3.0 NW
755.4 15.0 9.7 76 - -	 -3.3- NW o Limpo
755.4 14.6 9.7 78 •	 3.3 WNW
755.6 14.4 9.8 80 5.0 WNW Nevoeiro	 baixo
756.4 13.9 9.8 83" - • 	 4.0 WNW 3 K.	 CK
756.8 14.8 9.5 76 . 52. NW
757.2 14.6 9.4 76 4.5 WNW 10 KN. K Nevoeiro tenue
757.6 15.3 9.1 71 • •- 5.0 NW 10 N. KN Choviscos
757.3 13.6 10.0 86 .. 8.3. N',V Choviscos
756.8 13.7 10.6 91 8.3 NW 10 KN. N Chove
755.8 14.5 11.4 93" 6.7 N \V 10 KN. N Chove
755.8 16.6 11.7 83. ..	 8.3 SW Choviscos
756.1 17.5 11.1 74 6.7 S \V 7 KN. KN Vento SNV forte 2 1130 m
756.7 17.7 10.8 71 •	 7.1 SNV 6 K. KN
757.0 17.6 11.0 73 . 10.0 SW
758.8 17.0 11.6 81 6.7 SNV Chove
759.0
759.1

16.6
16.5

11.7
11.7

83
8a.

6.7
..5.0

SNV
SW

10 Chove
Chove

759.8
760.1

16.9
16.0

11.4
11.5

80
85.

4.0
6.7

4.011,

SSW
NVN \V 10 N. KN

Chovo

766.6 16.3 11.4 82 .	 4.5 WNW
766.6 16.9 10.7 74 6.7 SSW

-.........--

757.46 15.70 10.66 79.6	 5.7 7.4

---.

	 Temperatura: maxima, 17.9 ás 3 hs. c50 m, p. m.; min.ima, 13.0 ás 11 hs, e io m. a. m.Evaporação em 24 horas: 1.1. Ozona:

1
7 lis. n/., 0; 7 hs. n., 3. Chuva cabida: 7 lis. manhã, 0,77 ;7 lis. noite, 13.23. Total em 24 horas: 14.0. Horas de insolação: 3h.13-=

31]. 8m. Choveu e choviscou ao correr do dia e noite.

nio"‘•
,...- .	 Directoria de 'Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 12 do julho de 1911.

...	 ! r,
,
1 Horas

1

O
d
o.,....
2
ã

d
;..d et

•-.

'á 5 e
tjÁt.o.
g-E,
H

O
%g
o !s

'12) %'
g P.

O	 ••ci 05

.6's..t •
g "'"d'
. 2 •

r

Ventos Céu
1 ,

Phenomenos	 diversos
\Moei-.

dade Direcção Quanti..
dada Nuvens

a na 	 760.4 16.4 10.5 75 11.1 SNV 4 101. CK
12 a. na 	 760.0 15.7 12.0 90 2.0 NV
3 a ma 	 759.9 15.0 11.6 91 3.0 WNW

•,4 a. na 	 760.2 15.0 11,4 90 3.0 NV 10 EM CK Chove
r .5 a. na 	 759.8 14.8 11.1 89 3.0 WNW
. 6 a	 na 	 760.7 14.6 11.5 93 5.6 rq w .
, 7 a	 ma 	 761.0 14.9 11.4 90 6.3 prnv 10 K14 Choviscos

• 	 8 a. na 	 762.0 15.4 11.1 85 3.3 NVNNV
9 a ni . 	 762.5 16.5 11.0 78 4.8 WNW G CK. K. KN

.10 a. na 	 762.5 17.3 10.9 74 7.1 WN \V 5 K. KN. CF(

11 a	 na 	 762.4 17.6 9.7 65 5.3 NVSNV
!1/2 dia.. 	 762.0 17.7 9.8 63 5.9 NVSNV O K. lar . N
r 1 p. na 	 761.8 18.0 9.8 63 6.3 SNV 10 N. 101 Choviscos.
k p. p. na 	 761.3 17.7 10.9 72 5.0 SW Chnvis.ra, aiyo-iris

.3 p. na 	 . 761.4 16.8 11.3 80 6.7 NVSNV	 • 10 N. KN CrIte.) n , arco-iris
,4 p. na 	 761.6 16.1 11.8 86

.
4.5 NVNNV	 • 10 N AreG-iris, chove as 4.30

4.J 5 p. ra 	 761.6 15.8 11.7 87 3.0 NW Choviscos
6 p. na 	 762.0 15.3 11.5 89 3.0 NW Chove	 .

7 p. 1T1 	 762.4 15.2 11.5 89 2.3 NW 7 rq. KN
t 13) .. 3:11 1, 	 762.3

762.6
15.8
15.4

10.6
11.6

79
89

2.6
2.1

SNV
NNV

. Chove
,i10 p. na 	 762.9 15.0 11.6 91 1.5 NNV 10 N Chove

r	 11 p. na 	 762.6 14.6 11.3 91 3.8 NW Chuviscos
11/2 noite 	 762.4 14.4 11.3 91 0.0 Calmo Chove.

r*	 -

Médias..., 761.60 15.89 11.12 83.0 4.2 8.3
I

racxihma, 18.3 ás 17	
11

0 lis.
50m. a. 

m. ; minima, 14.2 ás 6 hs. e 10 m. a. m,Evapor.ação em. 24 horas: 2.5. Ozona:,
,,90, 7 he.n., 1.63. T4a1 em 24 horas: 13.53.Hoi as de moinao: 5h. 30-.9.-5 lis. 18 m

X12.9_veu pela madrugada o choviscou pela manhã e durante a tarde. Garoou de 3 lis. p: e notaram-se deus arco-iris.

,igt;	 -41édias....

lrfr"-:

	

a. ra 	

	

a. ID 	

	

3 a. ma 	

	

"4 a ra 	
a. na..

	

6 a ma 	
	.1,7 a. m	

	

18 a. na 	

	

hb a na 	

	

0 a. Ea 	

	

1 a ta 	
ti1,r dia 	4 

N P	1 p na	

	

;4 P . na 	

f

1 r) jaim
7 p m

P na
9.1)• vi
?) p n/

,l1 p m
17no i te 	

) •
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VENTO

Esta4o
do tempo e pbenomenua

diversos

Nublado	 Bom

Quaubla
si limpo

N 	 Nevo iro tenue

•Nubladobmi à%
	 Bom

Nevoeiro tutu!
Nublado	 3.5 Mo

Mei() nublado
Nublado	 0.2 Incerto

B.nuJ-2=
Quasi limpo

/aoNublado	 ...
Moio nublado 	
Meio nublado

Nublado	 9.1
Nublado .. _8.0 .. g60
Nublado „
Nublado , . ..-... ...

Quasi limpo	 ' "Nevoeiro tenue
Nublado	 Mão

êQuasi limpo,	 ,
NuL.ado	 's 12	 -d :;..rricerto
Limpo Bom

Nublado
Limpo	 Bom

Nublado	 • 1 ti. *

Nevoeiro tenu

Quasi limpo..
  • - moeiro teaueMeio nublado .. ..

Quasi limpo .
Meio nublado

Quasi nublado
Meio nublado	 Birn
Quasi limpo . ..... ..fliel,to

Quasi nubl Ido.
Meio nublado	 Neve ro

Máo 	Nublado ,
I3Nublado	 •

Nublado- .	 .-.	
)111

NéVuoiro denso
Nublado .. ...... - Máo

Nublado	 	  - - Incerto
Nublado
Limpo	 -.I.nearto

Quasi Impo.
Msio nublado

, Incerto?
Nublado
Nublado

BomLimpo
Meio nublado
Meio nublado
Meio nublado
Quasi limpo	 1.0 Incerto

Nublado .. - ..10...6 Mb., .
Quasi limpo

Quasi nublado	 4.7 Inecveoretoiro
Nublado	

N

Qua.si limpo	 Bom
Limpo	 Bom

Quasi limpo	 Bom
Qu xsi limpo

E 3
SE 2
SE 4
SW 3
NE 2

WSW 3
SW 4

5
SE 2

WNW 1
Calmo O

E 3
Calmo O

NE
1

52
SE 4

Cairo 9
NW 1
E 3

1
C (ino 'O

NE 2
E 3
SE 1
RE 5

etlmo •0
Cimo O
NW 3

Calmo O
CIL; o O

Nt 1
SW 5
SW 1

1
NW 2
NW 2

E 4
SE 1
SW 2

Calmo O
SE 2

2
Calmo O

NNT 1
Calmo O

NNT 6
ENE 1
NE 1

1
Calmo O
Calmo O
Calmo
ENE 2
NE 1
NW 2
NW 1

Calmo O
•	 NNE 4

2

• DIA= OFFICIAt	 Julho - 1911	 Elégg •
	Iç

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Sução de Meteorologia e Phsica do GlobJ 	 Observaciies metelrofogiali )
cprau14neas a Ob ei de (ireenwich (Oh 07 1° a. t.' m. do Rio) - Rio de Janeiro. 13 de Julho de 1911.
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=EP

TEMPERATURA

ESTA Q5zil

"1. • • /.
Pelém 	 764.0 25.3 30.4 21.2 19.8
Fortaleza 	 763.1 27.4 30.0 2).0 19.3
Natal 	  7,45.4 28.4 28.6 23.0 18.7
Parallyba 	  767.2 27.0 29.0 19.0 19.2
Recife 	 761.5 21.2 27.8 22.0 19.3
Aracajt.l. 	  765.7 22.7 29.0 24.5 19.2
.S. Salvador 	 766.1 25.6 27.7 22.5 22.2
pudim, 	  765.8 23.4 28.7 21.5 15.8
Caetité 	  764.2 15.1 29.0 13.5 10.4
,Cuyahá, 	 761.2 16.6 24.8 13.5 9.5
Montes Claros 	 769.9 10.6 25.1 2.7 7.5
;Franca. 	 767.9 12.0 16.0 1.4 5.6
FRibeirão Preto 	 767.6 8.3 20.5 6.3 6.8
guiz de Fóra 	 770.7 6.4 17.4 5.6 6.8
;S. Carlos do Pinhal 	 768.5 11.0 15.0 5.5 6.6
Rio Claro 	 768.8 7.2 16.6 2.6 6.9
S. Pa.ilo dos Agudos 768.6 9.0 17.2 6.8 7.4

)Piracicaba 	 708.8 4.2 15.0 2.0 5.0
,Capital (Rio). 	  68.5 14.4 18.3 14.2 11.2
iCampituu 	 768.9 10.8 15.6 4.7 7.5
.A'auliaté 	
gatithy 	
	  769.1

7GS .3
9.8
7.8

15 2
15.0

8.8
7.0

8.1
7.0

E. Paulo.. 	 7(9.4 8.2 11.5 6.5 7.7
J..avras 	 76).3 8.0 17.0 1.4 7.1
Iguatú 	 763.8 23.7 33.4 20.0 18.8
Campina Grande 	 76;.7 19.3 30.3 17.2 14.9
Zheophilo Ottoni 	 766.6 18.8 23.6 9.1 9.6
Vassouras. 	 769.9 11.8 19.0 5.8 9.6
Guaramiranga 	 758.3 18.6 26.4 18.2 15.6
Afendo 	 767.9 12.0 18.3 11.0 9.4
'MuzainWnho 	  769.5 8.3 20.4 1.8 3.6
DuroProto 	 771.9 9.3 16.2 5.3 7.6
Campos 769.6 16.1 20.5 17.1 11.0
Pinheiros 	 768.3 12.1 19.9 10.8 7.9
Oantos 	  768.8 14.4 15.4 13.6 11.0
Faxina 	  768.7 10.2 16.5 2.0 6.7
Iguape 	 7(9.3 11.2 17.4 9.8 9.7
'Guarapuava 	
turytiba, 	
	  767.9

770.3
8.0
5.6

14.8
11.1

1.5
0.7

5.6
6.4

,Paranagua, 	 769.2 18.8 18.0 7:5 10.9
'Florianopolis 	  769.3 10.5 15.4 10.9 8.3
Posadas 	 -I- 768.1 13.0 22.6 6.0 8.0
Cor.ientes 	 + 771.4 13.0 90.0 9.0 9.9
Santa Maria 	 772.1 10.0 2J.0 5.0 7.3
LPorto Alogre 	 767.4 11.7 17.5 9.8 7.0
1.Cordoba 	 4- 771.0 5.0 19.0 3.0 5.5
Bagé 	 767.5 11.3 15.0 9.4 7.6
dlio Grande 	 767.9 12.0 15.3 8.7 8.4
S. Luiz 	 744.2 11.2 23.7 7.5 8.4
.Guaporé... 	 -- 3.2 17.2 0.5 5.2
43elotas 	 771.0 12.9 13.0 5.4 9.9
.2aguarão 	 761.2 6.6 14.2 4.2 3.7
tilruguayana 	 761.2 9.3 20.5 6.5 8.2
Cachoeira 	 762.6 7.2 16.0 4.6 7.2
Blumenau 	  763.4 11.1 14.8 7.1 8.0

763.3 9.4 18.3 :8.8 .6

i

Brusque 	
Rezende 	
n

..
osario 	 	 -f-Montevideo 	

13.uenos-Aires 	 	 +
	 766.7

769.2
770.4

770.8

9.6
.5.0
7.5

10.0

18.5
14.0
13.8
13.0

9.6
5.0
7.0

. 7.0

$.2
6.5
6.3
8.0

~Me	

n•••n::.
occuRRENCIASrW 1a Capital, Campos e R^cifo choveu esta manhã. Em Curytiba choviseou esta manhã. Em S. Paulo choviscou boatem a.

Ern Ta.ubaté o Santos choveu hontein p. m. Em S. Carlos, Tatuhy, Muzambinho, Ouro ,,Preto e Guarapuava geou esta madrugada.
Epi Cuyabá., Lavras, Franca, Pubvirão Preto, Campinas e Muzambinho orvalhou .esta madrugada.

sias temperaturas inifiimas de hontem verinearam-se :Em Curytiba com 0,°7.. e em Guaporé com 0,,5;M observações com este signa! -I- são debutem.
- -
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TEMPERATURAg-e VENTO

Estado do Mo
Estado .

do tempo e phendtrel
nos diversos

o

o

o

es 8
ESTAÇek

o
o 2

Ce

1!
E

CU

mJ o mim

„,-
Directoria de Meteorologia e Astronomia	 Secção de Meteorologia e Fdiysicp, do Globo	 Observae5es naetooroloÉig

nifin-ültarieas a Ohm de Greenwich (9b 07m a. t. na. do Rio) - Rio de Janeiro, 14 de julho de 1911. 	 10t
jkg r

.alArt

Ikdéta 	
Quixeramobira 	
Parahyba 	
Recife 	
Aawajd 	
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	
Ciryatá 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Juiz do Fóra 	
Rio Claro 	
S. Pau lo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (lio) 	
'Campinas 	
Taubaté 	
Tatuhy 	
S. Paulo 	
Goyaz 	
Fanando Noronha 	
Campina Grande 	
Iguato 	
Guaramiranga 	
Theopbilo Ottoni 	
Lavras 	
Campos 	
Wndes 	
Rezende 	
Sai: ,os 	
Faxina 	

Guarapuava 	
Curytr,a. 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Posadas 	
Corrientes 	
Santa Maria 	
Porto Alegro 	
Cordoba 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Ikusque 	
Blumenau 	
Uruguayana 	
S. Luiz de Missões 	
Pelotas 	
Cachoeira 	
Jaguarão 	
'Ouro Preto 	
Pinheiro.., 	
Vassouras 	
Mendoza 	
Rosario.	 	 !
Montrvidéo 	

, Buenos Aires'	

	  768.2

	  760.1

	  766.9

	 	 67.3

	  767.3

	  766.6

	  767.3

	  768.8

	  767.3

	  760.8

	  709.1

764.6
765.1

765.9
766.8
765.2
766.8
764.5
770.0

767.4

770.2
767.6
767.8
767.4

767.6
767.3
767.3

764.9
764.3
765.6
765.0
757.1
765.4
768.3
769.3
767.0
767.9

767.8

766.7

767.8
765.4
767.9
767.0

765.8
765.0
766.6
766.1
	  772.4

767.2

--

761.2
758.2
770.6
766.6
768.8
763 4
771.9
764.2
766.6

24.5
23.4
27.8
27.0
23.4
25.8
23.6
10.2
18.5
16.2
15.9
12.8
6.8
7.5
8.4
4.8

14.0
8.7

11.6
8.8
9.8

20.0
25.4
19.1
25.4
18.0
16.7
li.2
14.4
12.8
11.2
15.0
11.8
12.8
9.6
7.3

16.0
14.4
13.0
10.0
9.0

10.9
5.0

11.3
8.6
9.9

13.5
12.5
12.4
12.1
6.4
5.2

11.0
14.9
12.4
4.0
3.0
8.2
9.0

31.0
30.7
29.2
29.3
24.4
26.7
25.1
26.5
26.0
18.6
23.4
13.5
17.1
20.0
20.0
19.2
16.8
18.6
17.0
18.0
15.3
19.9
26.2
29.3
29.9
23.8
20.8
18.4
19.2
18.5
20.5
16.3
17.0
16.0
13.0
13.6
18.5
16.2
24.0
22.0
19.2
17.4
19.0
15.0
15.0
17.0
15.6
21.2
21.8
12.9
17.5
15.2
16.2
19.0
18.0
17.0
18.0
12.8
15.0

21.3
24.8
20.6
22.5
22.7
22.2
22.3
11.0
14.0
4.2
2.3
6.2
4.6
2.3
4.6
1.5

13.8
6.4
8.8
5.0
0.5
9.4

23.5
17.6
22.2
18.0
11.8
3.4

16.0
7.8
5.5

12.8
5.0
8.2
0.5
1.7
7.2
9.2
8.0

10.0
3.0
9.8
0.0
9.4

10.1
9.0
6.9
6.5
8.0
1.0
5.5
5.2
1.4

11.5
7.2
2.0
2.0

7.113.0

20.5
13.9
17.9
18.0
19.0
21.1
15.5
12.0
10.4
6.6
3.6
8.0
7.0
7.0
7.3
5.6

11.2
7.5
8.6
0.2
6.7
8.6

17.7
14.9
16.9
14.1
12.0
7.7

10.8
9.5
8.7

10.6
7.9

10.5
4.8
6.7

11.1
7.7
8.6

10.7
7.7
5.3
5.5
7.6
7.0
8.9
8.8
8.9
9.7

10.3
6.8
2.6
8.6
8.8
9.2
4.1
5.7
6.8
7.4

ESE
ESE
SW
E
SE

ESE
SE
SE

WNW
NE

Calmo
NE

Calmo
E

Calmo
NW

E
NE

SW
NE

Calmo
SE
SE
SE

Calmo
Calmo
Calmo

ENE

Calmo
NW
SE

NNE
NW

Calmo
SE

•	 N
Calmo

Calmo
Calmo
WsW

NE
NE
NE
NE

Calmo
NE

Calmo
E

NE
NE:

NE

1
4
2
5
6
3
2
2
1
1

4

2
1

2
1
3
1
2

4
2
3
3

6
2
1

1
2
1
3

2
2

2

1
2
1
2
1

3
2
1
6
2
5
2

Quasi limpo
Nublado

Moio nublado
Limpo

Meio	 nublado
Quasi limpo

Nublado
Nublado

Quasi limpo
QUasi limpo
Quasi limpo

Meio	 nublado
Nublado

Meio nublado
Limpo

Nublado
Quasi nublado

Limpo
Nublado
Nublado

Meio nublado
Quasi	 nublado

Nublado
Quasi limpo

Nublado
Nublado
Nublado
Limpo

Quasi nublado
Quasi limpo

Nublado
Quasi Iimpi

Nublado
Nublado
Limpo

Nublado
Quasi limpo
Quasi limpo

Nublado
Limpo

Quasi limpo
Limpo
Limpo

Meio nublado
Meio nublado

Limpo
Limpo

Meio nublado
Quasi limpo
Meio nublado

Limpo
Limpo

Meio nublado
meio	 nublado

Nublado
Meio nublado

Nublado
Nublado

Quasi limpo

1.7
10.2

0.1
10.7

0.1

4.5

5.2

Bom
Incerto
Dona
Bom
Itiao •
Boca'
/dá°
IsIdo
&na, oro'. nev.tenue
Bom
Bom, orvalhou.
Bom
Bonn, nev. denso
Mio
Bom, orvalho
Nevoeiro	 tenuo
Incerto, orv. nor.)
liwn, orvalhou	 ‘.

Nevoeiro tenuo
Bom

Bom
Bom
Incerto
Má°

Má()
6,m, orvalhou
Incert), orvalho
Boni	 -
Incerto
Orvalhou

Má°
Bom
Mao
Buiu, nov. tenuo
Nevoeiro tenue
Bom
Bonn
Incerto
Nevoeiro, tenuO •
Bom
Incerto
Nevoeiro tenuo ., .
Bom, nov. denso'
Bom, nev. denso
Incerto, orvalhou
Bom	 1
Incerto	 ;
Bom, orvalboui,
I3o.ni
Incerto
Bom
Mio
Bom
Bom
Incerto, ney..t.eline_.
Bom

OCCURRENCIAS

Em Aracajil choveu esta manhã. Em !guapo chuviscou hoje. Em Aracajd, S. Salvador e Recife choveu hontem. s Capital clit2.5

?riscou hontem p. m. Em Guarapuava cahiu geada.
As temperaturas minimas do houtem verificaramr g e • r. r:ordoba com 06,0 e em S. Paulo e Guarapuava com Del,5s

ubservações com este signal 1- são de honteÉ
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Directoria de . Meteorologia e Astronomia -- Secção de Meteorologia e Fluldca do Gdoba 	 Observações nieteoroIogleal
1"

imultaueas a Ohm de Greenwich 9 h. 07m a. t. nu. do Rio de Janeiro).-Rio de Janeiro, 15 de julho de 1911.

	

"a""'"'"'"'"'"."""""""""'""'"'""'

VENTO
tr. :

.4"

eS

o

Belém 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahybal 	
faxdfe 	 	
Armajú 	
S. Salvador. 	
Ondina 	
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• OCCUFMENCLAE
• Em Iguattl choveu esta manhã. Em Taublté está chovendo. Em Recife choveu hontem p. m. Em S. Carlos, Rio Claro, Agudos

Campinas, Tatiihy, Faxina- Curytiba e Muzambinh ge ai esta. madrugada. Em Lavras, Cuayaba, [Ribeirão Preto, S. 
Carlos Oam::•pinas, Guarapuava, Paranagáa, Bagé, Guaramirim esta madrugada.

AS temperaturas minimas de honteni_ verificaram-se : Em Faxina com 0.0 e era Guarapuava, com 0.2.	 •AS observações com este signal -I- são de Jantem.

DIÁRIO OFFICIAL
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TEMPERATURA.
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SECRETARIAS DE ESTADO

IVIinisterio da Justiça e Negocio$
Interiores

rapediente de 8 de julho de 1911
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram concedidos 60 dias de licença, nos
termos do art. 153 do regulamento em
vigor, aos soldados da Força Policial Cae-
tano Buarque de Gusmão o Viriato Carvalho
da Fonseca, para tratarem de sua saude
fóra desta Capital.

Additamento ao expediente do dia 11. de
julho de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministerio da JUSliÇa e Negocios Interio-
xes—Pittectoria do Inter i or-2' secção—Rio
de Janeiro, II de julho de.1911 — Circular.

Commtinico-vos, para 03 fins convenientes,
que, por °ocasião dos ultimos exames do
madureza, lavraram-se no Gymnasio Jorge
Tibiriçá actas das quaes consta a approva-
ção do candidatos quo apenas pagaram as
laxas á directoria do dito estabelecimento
não tendo prestado exame algum.

:ande e fraternidade. —Rivadavia Corrêa.
Sr. director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro.
Ideliticos aos demais directores dos eWa-

belecimentos de ensino super.or subvencio-
nadcs pelo Governo Federal.

Expediente de 11 de julho de 1911
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se ao coronel commandante da
Fcrça, Policial a conceder baixa do serviço,
nos termos do art: . 188 do regulamento em
vigor, ao 2° sargento Augusto lbernon da
Cruz. .

—Foram concedidas as seguintes licenças:
De um anuo, nos termos do art. 28 ultima

parte do decreto n. 1.354, de 6 de abt il de
1854, ao coronel commandanto da 50' bri-
gada de cavallaria. da Gu :rda Nacional da
comarca de Dons Corregos no Estado do
S. Paulo, Tiburcio de Ol i veira, para tratar
de negocias de seu interesse, Onde lhe con-

De um anno, nos termos do art. 28, ul-
tima parte do decreto n. 1.354, de 6 de abril
de 1854, ao capitão aggregaalo ao 3° bata-
lhão da reserva da Guarda Nacional da co-
marca do Nic:hcroy no Estado do Rio do Ja-
neiro, Pedro Fernandes Mat eira Magro, para
tratar de nea0ocios do seu interesse onde lhe
convier.

— Transmittira m-se:
Ao juiz de direito da 41" Vara Criminal,

para o devido cumprimento, cópia do de-
creto de 11 do corrente mez, indultando ao
réo Antonio Paes o resto da pena de 3 aniios
de prisão cellular; gráo sub-médio dos arti-
gos 18 e 20, do decreto n. 2.110, do 33 de se-
tembro do 1909, a que foi condemnado por
sentença do mesmo juiz, de 16 de agosto do
_referido anno, confirmada por accord5.0 da
Côr te de Appellação ;

Ao chefe de Indicia, para o devido cum-
primento, cópia da sentença, proferida pelo
juiz da 4" Pretoria, condemnando a pena de
deportação o individuo Francisco Ramos,
lambem conhecido por Antonio dos Santos ;

Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar, afim de ser julgado em superior e ul-
tima instancia o processo relativo ao sol-.
da(!o da Força Policial Manoel Matheus do
Almeida.

Expediente de 12 de julho de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requetimento despachado

Albert Fisher, pedindo naturalização.—
Provo a residencia no Brazil pelo tempo do
deus annos, no minimo.

+DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Fintam concedidos na Força Policial as se-
guintes licenças

Do 30 di1S, COM 04 vencimentos a que
tiver direito, nos termos do art. 6" da lei
n. 2.290 de 13 de dezembro do 1910, ao ca-
pitão Honorio Luiz Pereira para tratamento
de sua saudo

De 90 dias, nos termos do art. 153 do re-
gulamento em vigor, ao 1° sargento Anto-
nio Ji aquim do Avila, ao cabo do esquadra
Alfredo Ferreira da Costa e ao soldado Fe-
liciano Teixoira, do M :tios para tratarem
de sua siudo, f4ra desta Capital;

De GO dias. 1103 termos do art. 153 do re-
g 'lamento em vigor, ao 2" sargento Severo
Carvalho e ao soldado Firmo Paschoal do
Cliveira para tratarem de sua &tudo fó. a
desta Capital ;

De 30 dias, nos termos do art. 153 do re-
gulamento em vigor, ao soldado Antonio
Gonçalves de Arauio. para tratar de sua
saude nra desta Capital.

— Foram prorogadas:
Por 60 dias, com dom terços dos respe-

ctivos vencimentos, a licença concedida ao
guarda civil de 2' classe Amancio José dos
Santos, para tratamento de :ui sande

P a. 90 dias, nos termos do art. Of da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, a li-
cença comedida ao tenente da Força Poli-
cial Benigno Henrique do Menezes, para
tratamenta do sua mudo fóra, desta Ca-
pital.

—Transmittiramsse, afim de serem infor-
mados e instruidos:

Ao juiz de direito da l e Vara Criminal o
requerimento do aristides Ferreira Negrei-
ros, pedindo perda° do resta da pena d 3 14
annos de prisão a que foi condemnado pelo
crime de tentativa de homicidio

Ao juiz da 13e Preteria o r, querimento do
advogado Edgard Limoeiro, pedind perdão
do 'test) da pena a que foi condemnado Al-
varo Costa, como incurso no art. 303 do Co-
digo Criminal;

Ao juiz federal na sanção do Paraná o re-
querimento do Pedro Kania, pedindo perdão
do resto da pena do nove annos do prisão,
a que foi condemnado, par crime de moeda
falsa.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Por portarias do 13 do com-rente mez:
Foram exonerados Alfeedo Burges Mon-

teiro e Alipio Napoleão Serpa Filho, dos lo-
gares de amanuense da Bibliotheca Nacional,
e Agenor Porto, do do auxil ar ;

Foram nomeados para a mesma biblio-
theca:

Porteiro, José Bernardes
Ajuda.ntcs do poi teimo, Antonio Berenger

da Silva o Leonardo do Leão ;
Mec mico electricista, Alexandre Ludgero

Vaz Sotlié.
Por portarias de 17 do dito mez, foram

nomeadas para as colonias de alienados, no
Engenho de Defluo, de accôrdo com o art.3°
do regulamento annexo ao decreto n. 8.834,
do 11 de julho corrente:

Admin'strador, Octavio Augusto Ahrends;
Primeira escripturaria, Leopoldina Pinto;
Segunda escripturaria, Tyra de Suckow ;
Pharmaceutica, Maria da Coneeklo do

Sampaio Fernandes.

DIRECTORIA DA JUSTIÇA:

Concodeu-se dispease, eo lapso de tempo
decorrido p Jacas th SIM -ó- 33 revestir das
formalidades- legaes a sua patente de tenente
coronel commandante do 577 0 batalhão de
in:anteria da Guarda Nacienal da comarca
de Ubj„ no Estalo de Minas Geraes.

—Concedeu-setdoas-mezos do licença, cora
ordenado, para tratamento de saude, ao
juiz de direito da 4' Vara Criminal o Dis-
trict° Federal bacharel Antonio M tiques
da Costa Ribeiro.

—Transmittiu-se, r o Ministerio das Rola-.
çães Exteriores; para o: fins convenientes,
cópia do officio do .uiz federal na seccão do
Paraná, informando sobre o andamento das
cartas rogatorins expedias pelas justiças
do Portugal, para a citação do D. Maria
GOnle3.	 •	 •

DIRECTORIA DA CCNTABILIDADR

Solieitaram-sil ao Ministerio da Fazenda
os seguintes iagamentos no Thcs.ouro Na-.
cional:

De 20:1 P4$925, relha, re!ativa a junho ul-
timo, do pessoal que trabalhou nas obras dq
Instituto Oswaldo Cruz

De 20$603, fradneção feita co corrente
anuo por ed uar,. o Frederico Alexandre, para
este ministcrio ; -

De 25$, conta relatiea co asseio co mez
de junho ultimo do iredio onde funcciona o
Juizo Federal na secção do Rio de Janeiro ;

De 16r.$, objectos de expediente forneci-
dos em junho findo aos juizos s.:ccionaes do
Districto Federal

Concessão de credito de 198$892 á. Dele-
gacia Fiscal em Minas Geraes, para raga-
mento do publicações eleitoraes feitas ne
jornal O Germinal.

Requerimento despachado

Alvaro de Andrade & Como., pedindo na-
gamento da importancia de 482$300, relati-
va a fornecimenttts e mão de obra para a
inst :Ilação oleoir ct da Casa I e Corre.ç7o.
—Apresento cova conta devidamente dia-
criminada.- • - -	 • • •	 '

Expediente de 15 de julho de 191 1
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se um anno de licença, nos ter .'
rcos do art. 28, ultima parte do decrete
n. 1.34, de 6 de abril de 1854, ao capitão
aggregado ao 1 0 regimento de artilharia de
campanha da Guard :Nacional nesta Capital,
:ovino de Carvalho Vieira, para tratar de
negocios de seu interesse onde lhe convier.]

—Foi am proroga ias:
Por 60 dias, para tratamento de saude,

com o soldo a que tiver diiteito nos termol
do art. 6°, da lei n. 2.230, do 13 de dezena
bro de 1910, a licença ultimamente meia

• Expediente de 13 de julho de 1911

Communicou•se ao director da Facti/-1,;
dado de Medicina do Rio de Janeiro e ao.,
Dr. Henrique do Toledo Dodsworth, pro-
fessor extraordinario da mesma faculdade'
haver-se resolvido, acceilando o offereci-N'
mento feito por este professor, incumbil-e
de estudar, nos paizes da Europa que per-j.
correr, a organização e installação dos 1abo4,
ratorios do physica medica ; outrosim que
durante essa commis-ão, que durará seis
inezes, perceberá o mesmo professor uniCar
mente o ordenado do seu cargo.

—Foram concedidos seis mezes de licença;
ao Dr. Oscar Fitederie, de Souza, professor
ordinario da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, para tarear da saude, com o
vencimento que lhe c.mpetir na ferina
da lei.
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891 vaceinaç3es e 1.805 revaccinações,tat aí
2.696, assim discriminadas:

ida ao major medico da Força Policial,
r. Samuel Pertence ;
Por 90 dias, com o soldo a que tiver di-

itreito nos termos do art. 60 , da 1)i n. 2.290,
' ide 13 de dezembro de 1910, a licença conca-

ao alferes pharmaceutieo da Força Poli-
' cial Filogenio Pekoto para tratar de sua

6aude.

Primeira Delegacia de Saude — Delegado at
saude, Dr. H. Marques Lisboa

DIRECTJRTA DE C)NTA1311ADADE

• Por portaria de 17 do junta cirrente, foi
nomeado o Dr. Julio Ben)dicto Otton i para
p legar di membro do Conselh) Adm
trativo dos patrimonios dos estabelecimen-
tos e institutos a cargo deste ndnisterio.

Expediente de 15 de julho de 1911

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional

Do 304. alug lel, relativo ao semestra
findo, da sala destinad t ás sessões da Junta
Correccional e audiencias do juizo da 14'
Pretoria ;

Da 127$880, pa,ssigens concalidas pel)
Lloyd Braz loiro o .r conta de.st ininist"rio;
,. De 2:004, tlaguel, rei itivo a junho 11 id),
do pre lio occupaao p..1) Serviço de Prophy-
laxia da Pobre Ainarelia

De :0$, conta, relativa a junha findo, da
lavagém e engommadura das capas dos ino-
veis oesta, Secretaria de Estado

Do 1:454600, material ,dqui rido pela Re-
partição do Policia em maio tinimo

De 5 i$200, fo necimentos feitos ao Supro-
rao Trivanal Fele( ai em junho lindo.

Vacci- nevacci-
nações	 nações	 Total

Dr. Orlando Roças
Dr. F. Meyer 	 2 5
Dr. Armando	 de

Oliveira 	  ..
Dr. Aragão Bulcão
Dr.	 J. Vianna.... 1 2 3
Dr.	 Costa	 Rodri-

gaes 	
Francisco Scholl 	 22 99 121
Albuquerque mello 34 50 84
Rodolpho Josetti 	 66 73 139
Nogueira Lisbtia,. 17 15 32

-- -- --
Total da delegacia. 192 242 384

Segunda Delegaea de Sau ge — Delegado de
Saude .Dr. . Venancio

Expediente de 17 de julho de 1911

DIRETORIA DA JUST,ÇA

Transmiittiram-se
Ao juiz federal na Secção do Rio de Ja-

neiro para os rins convenientes qiuttro de-
cretos de 10 do co.Tente mez, nomeando os
supplentes do ,juix substituto e o ajudante
ido procurador da Republica no municipio
AC Angra dos Reis, na mesma secção.

Reluerimento despachado

José DC011idi0 Ml1G110S, pedindo pro 'o-
gação do prazo para pagar o sello de sua
atente de tenente da tioarda Nacional.-

indeferido. Os prazos marcados na lei, para
pagamento do sedo das patentes dos ofti-
ciaes da Guarda Nacional, são improro-
g tveis.

Terc	 de:e. iocia de sa ud	 de!efirdi de saicd e
.Dr. Placido Lia- osa

Varei- Sevacci-
Totalnações	 nações

Dr.Leitão da Cunha, 2 19 21
, Dr. B. de Mattos.. 4 15 19
Dr. Arnaldo Quin-

tana 	 - - -
Dr. Raul SAral 	 - 3 3
Dr. A. Ilas,elmatin 1 15 16
Dr. A. Chagas 	 2 16 18
R.do Laniaro Leito 5 4t; 51
F. Castilho Marcon-

des 	 1 41 42
A. G. Nobre 	 16 58 74
F.Paiva de Lacerda 1 - 1

-- —
Total da delegacia 32 213 215Expediente de 17 de ju - 11 de 1911

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
Ao director da Rendição Internacion

'de Hygiene Publica-Pariz-dos &Raios do
10 de junho ultimo;

Ao general provedor da Irmandade da
Santa Cruz dos M-litares, do odic:o n. 152,
de 15 do corrente.
* - Communicou-se ao director geral da
llepartição de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blinas e ao comm Manto do Corpo d o Bom-
beiros, o it : nerario do apparelho Clayton,
do dia 17 ao dia 22 do corrente.

-Davolveu-se ao director geral de Contabi-
lidade d:ste ministerio, as folhas na impor-
tancia da 137:434952, para pagamento

pessoal som na.neação do Serviço do

Vacci- Revacci•
nações	 nações	 Total

Dr. Duarte Flõres. 1 1
De. Si. Pereira....
Dr. • Alfrelo Mattos
Dr. il. M011t- 1 1
Dr. E. Cunha.—
Dr. R M
A. A. Thoue de

Alvarenga__ 19 21 40
A. A. Owar d'Utra

e Silva 	 9 10 19

Total da de egacia.	 28 33 61

Quarta delegacia de satae, dele gado de saá te
Dr. Campos da Paz.

Vacei- Revacei-
Ilações nações

1 -

Totaj

Pro;daylaxia da Febre Amarella, durante o
mez junho ultimo.

-Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

ministe io, as contas na impartancia de
804628, de fornoc;mentos feitos ao Hospital
Paula Candido, em junho ultimo;	 -

Ao procurador dos Folos da Saude Publi-
ca, o auto do multa por infracção do regula-
mento sanitario, pelo qual foi multado em
50$, João Curva() da Silva.

-Solicitaram-se providencias:
Ao sliperinten lente da Limpeza Publica e

Particular, no sentido do sor retirado o lixo
existe.ite nas casas e n minas o terrenos,
const tintes da ro:ação remettida;

Ao director da Estrada do Fereo Central
do Brazil, afim de ser enviada a esta repar-
tição uma caderneta de passes de 2a classe,
válida entre as estaçõis Central e D. Clara,
para uso do servente Carlos Zenaido Vaz
Pinto, destacado na 9° Delegacia da Sande.

Repterimentos despachados

João Baptista Pereira (1 0 distr:cto).-De •
ferido, de accôrdo com a informação.

José Paiva da Fonseca (1° districto).-
Certique-se.

Manoel Joaquim de Góes (1° districto).-
Certilque-se

Zelinda Kelly de Alencar Araripe (1 0 dis-
tricto).-ão concedidos 90 dias.

Luiz Pires Farinha Filho (2° districto).
São concedidos 90 dias.

Theo fulo Pupo de Vo.'Res (2° districto).-
Não pada ser attendido.

Eliza de Carvalho Jorge (5° districto). -
Sio concod.id . s 90 dias.

Dr. Albart no Ribeiro do Arruda (6° dis-
tricto). — Approvado nos. termos da infor-
mação.

Francisco Moeeira (7° disiricto).-Appro-
vado de acc la da com a informação.

José Joaquim Vieira (7° dist..icto).-
provado nos termos da informaçio.

Folisbeeto Augusto Martins (8° districto).
-São concedidos 00 dias.

Henrique R. da Costa Jumbaba (8° d!s-
tricto).-ão concedi los 60 dias.

Philomeno de .lesua Tavares (8" districto).
—São concedidos 60 dias.

Rosa Augusta Raltigties (8° districto).—
Sio concedidos 90 d as de p..azo.

Clemente Telles da silva (9° districto).—
Sio coacedidos 60 (lias.

Ramon (mizanlo Moino (9 districto).—
São conce lidos 30 dias.

Francisca Baptista (9 . districto). - São
concedidos 60 dias.

Manoel Teixeira Ribeiro (9° dstricto).-
São concedidos 60 dias.

José, Moreira Gomes (90 districto).-São
concedidos 60 dias.

Companha Commere*o e Navegação.-
Deferi o.

Herm Stoltz & Comp.-Deferido.
Aáelia Ferreira de Magalhtes.-D2ferido.
Antonio Ferreira Pontes.-Deferido.
Antonio Ferre.: a Pontes.-Deferido.
Heitor Pinto da Luz Silva.- Deferido.
João de Siqueira Dias Sobrinho.-Queir

comparecer a esta directoria. Dr. F. Rangel.... 	 1	 1 2
Jos5 de Lima Bruzzi.-Deferido. Dr. P. Mon louça...	 -	 3 3
Manoel Joaquim do Mattos Junior.-De- De. C. Lima 	 	 2	 4 6

ferido. Dr. E. Montene-ro	 -	 1 1
Siegfried Schultz.-Deferido. Dr. L. dos Saa	 3.	 -	 2 2

Dr. F. Soledade 	 	 -	 3 3
Luiz Giorelli Junior	 9	 35 49

SERVIÇJ DE vacctsnIo D.	 Pereira 	 	 ..	 1	 38 34
Henrime M.	 dos

Durante o mez de junho lindo foram et-
feetua . l . ts pelos inspectores san'tario: o au-

Santos Penna ...,	 5	 19 24
—

xiliares academicos desta direct, ria 	 geral Total da delegacia	 19	 196 125



Estai mesmo serviço teve o seguinte movi-
mento nos seguintes mezes

Vacci- Revacci- Totalnações nações

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março 	
Abril 	
Maio 	
Janho 	

1.555 3.469

	

971	 2.401

	

1.141	 2.320

	

1.012	 1.-,94
1.038 2.003

	

891	 1.805

5.024
3.372
3.461
2.806
3.046
2.691

Penda do Districto Federal
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Quinta delegacia de saude—nelegado de saudei,
.Dr. Antonio Ped o

Vacai- Revacei- Totalnações nações

Setima delegacia de saude—Delegado de mude,
Dr. II. Autran

Vacai- Re y acei- To tal
nações nações

Dr. L. de Andrade.
Dr. T. Medeiros..
Dr. Saldanha da

Gama 	
Dr. Ramiro Braga
Dr. Vieira Romeiro
Dr. Martins Per eira
F. F. Siqueira Ca-

valcanti.. 	
	

129	 47	 176

	

16	 25	 41Nicolino Moreno 	

	

Ai mando Almei-	
5	 7	 12da 	 	
3• 	22	 25Roberto Lisboa 	

Manoel Mendonça
Guimaraes Sobri-

	

14	 34	 48nho 	
--

	174	 167	 341Total da delegacia

Oitava delegacfa de saude—Deegado de satt:16,
.Dr. T. Torres

Total

Dr. Ramalho 	
Dr. Alvaro Zamith
Dr. Castello Branco
Dr. Augusto de

Freitas.. 	
Dr. Mauricio Bar-

balho 	
Dr. Jul io Silva Mala
João Mala 	
Manoel Airoza....
110Prique do Oli-

veira 	
	

2 	57
a	 3Dom tngea Sa. bola 	 	

14	 5	 19Ratildaninha Bello 	
20	 28	 48Alulso França 	 	
20	 25	 45Amorico Reis 	

7.041,d. de1egael4
	

15.4

Nona delegacia de saude—Delegado de saude,

Total I

5
48

2
113
46

105
64

um menor que se acha detido no Estado (10
Rio é desertor daquella escola.	 .

Ao Dr. director do serviço medico legal,, \
afim de providenciar no sentido de ser en-1
viado um medico á Casa de Detenção, park:

Ministerio da Fazenda
Por tlulo do 15 do corredio foi nomeado).

Luiz Anto..io Caiado para o lagar de aaento(
fiscal dos aluastes de consumo na 5 cira'
euniscripção do Estado de Goyaz.

—Por outros, de 17, foram nomeados:
O bit( harel João do Aquino Ribeiro para 6'

Jogar de escrivão da fiscalaação da Compl-..	 •nh'a de Loterias Nacionaes tio Brazil;
Alfredo Juvenal da Silva para exercer,'

em cAumissão. o legar do fiscal dos club3;
para venda do mercadorias mediante sar-'
teio, no Estado de Santa Catharina, com o:P
vencimento mensal de 3 10$". que começará a'i
perceber quando houver deposito para esSel
fim;	 oMario Alpedriz Rodrigues para o logar do o
collector das rendas federaes em Itabrina, no7
Es t odo da Balda, sen lo exonerado do mesmo..
cargo a 5,9 Baptista de Mattos.

alinisterio da Fazenda—Em 4 de julho.
de '911.

Recommendo que, na cobrança da divida'
activa, quando para ella fôr designado pro- '
cm-ador especial. nos termos do art.
lei n. 2.321, de 30 do dezembro de 1910, sei,
observem as seguintes:

Instrucções

1
Designado por portaria o procurado:. quei

deve proceder á cobrança da divida activa:,
na mesma portaria, determinada, a Procura=
doida Geral da Fazenda Publica lhe enviarzej
as certidões respectivas, depois de prema'
ehidas as formalidades legaes.

II
O referido procurador deverá procurai'.

recebar amigavelmente a importancia do
debito eee,Tendo á cobrança executiva s4
pelo primeilo meio, nada conseguir.

III
Por tal cobrança será abonada a poreen7a

_tapem que préviamente fôr determinada o
sobre as quantias que, por diligencia do prcif
curador, forem elfectavainente recolhidas
a-os cofres publicas ou Por força de senteliZ
passada em juizado.

3	 5

11	 12
15	 19
3	 3

--	 —	 --

Vacci- R,evacci-
nações nações

o
1
7	 2

2	 2	 4
5	 4	 9

62	 42	 104
—	 11	 ' 11

Dr. Alvaro Graça

Vacai- Revacci-
nações nações

Mohfrto doAirnoida,
Cun. .....	 13	 19	 32

Asdrillaal de Souza.	 11	 22	 33
Claudio Fraenkel..	 27	 31	 58
Alexandre Castro..	 1	 12	 13
Lauro Travassos... 	 3	 10	 13
Antonio de Azeved0	 4	 4	 8
Antonio Pinto Ju-

nior 	 	 4	 6

Dr. A . Lima 	
Dr. Guedes de Mi-

randa 	 	 ..
Dr. Alves de Souza
Dr.	 Raul	 Maga-

lhes 	
Or. O. Amaral 	
Dr. José Nava 	
Dr. V. de Barros 	
Dr. A. Rangel 	

21

—
18

—
—
2

_

15

30

—
—
5

—
'Total da delegacia	 61	 102	 163 Dr. Sorvulo Lima.

Dr. Ballo Arnorim.
_
—

—
2

Mello Camargo..,. 36 77
Sexta delegacia de saude—Delenado de sande

Dr. Barroso do Amaral
J. Maciel 	
Marinho	 de	 Oli-

veira 	

8

28

38

77
Vacci-	 Rovacci-_Totalnações	 naç ões

E. da Silva 	
Paulo Costa 	
Ruy Vaccani 	

16
20

48
23
28

Dr.Teixeirada Silva	 2	 10	 12
Dr. C. Yillcfa. 	 	 2	 1	 3
Dr. O. Velho ..... . 	 2	 22	 24
Dr. Mello Leitão..	 4	 2	 6
Dr. Carmo Netto..	 27	 7	 34
Ur. Caetano do Me-

nezes... 	 	 3	 6

Agrippino Louzada.
Mario de Vasco 	 -

cedes 	
Caleb Bomtim 	
Andrade Pinto 	
Viriato de Azevedo

Total da delegacia

25

20
7
3

32

37

72
17

211
83

2t31 763
Total da delegacia 	 40	 4:j.	 85

,Fxpedients de 18 de julho de 19 11

SEGUND.k St eÇÃO

Ao Dr. juiz da 15, Preteria, apresentando
José Lopes Dezerra, afluido assig..ar termo
de tomar occupaç'co, visto ter comprido
p ,na de reclusão na Colonia, Correccional de
Dons Rio, a que Ora coudemnado.

Ao Dr. .,niz da 1, Vara do Orphãos, reen-
viando o menor Francisco Reis, por não ser
possivel a admis,ão do Inesmo na Esc lt de
Menores Abandonados, aisto estar completa
a lotação.

Ao Dr. juiz da 2, Pretoria, remedando o
laudo do exame do sanidade mental a que
foi submettido Nepomuceno Ba-tos.

Ao Dr. delegado do 40 districto
ree3mmendando urgencia na remessa dos
autos de pecasse do Anysio Gabriel alacan-
kar, afim de satisfazer unia requisição do
Gabinete Medico-Legal.

1 Ao general prefeito municipal, apresen-
tando as indigentes Maria Joaquina da Coo-
ceição e Casaria do Oliveira, afim de serem
recolhidas ao Asylo de S. Francisco de
Assis.

Ao inspector do Corpo do Segurança para
informar se está sujeito a processo um in-
divida° detido no Estado do Rio do Janeiro.

Ao commandante do 19° batalhão de in-
fantaria da Guarda Nacional, pedindo infor-
mações a respeito de um individuo que se
acha detido.	 •

ho c.ommaandante da Escola Modelo de
WrinUiros para informar se

proceder a exame de sanidade na detenta
36 ' Maria Ferreira 'Mendes Tourinho.

92	 A diversas autoridades foram expedidos
24 cinco °Meios.

214	 Ao 1:ospicio Nacional de Alienados forana
115 recolhido seis loucos. 	 _

1.029

Ao De. Che'e de Policia do Estado do Rid
de Janeiro, apresentando a menor Cailia:
rina Alcuina, para sei' entregue a seus

	

.	 .pies.
—	 Ao Dr. delegado do 25° distrieto, ccinuma: '
— 'Voando de xar de lho ser apresentada a'.;
7 ment r Estephania por ser enviada aci,

— destino. o
— Ao administrador da Escola de Mentira

Ab o nolena.dos, mandan 'o eLtregar a sua mão.'
Laudelina C.'uz o menor, seu filho, Nicatnor
Cruz, reeelhdo aquelle estabelecimento.

Ao Dr. juiz da 24 Vaia de Orphães, a,pre.;.1
sentindo a menor Isabel alsria, dos Santos.;

Ao administrador do II( spital da Miseria

— Dr. juiz da 2' Vara de Orphãospara lhe dar,

43 cordia pedindo a canta do tratamento qiica:
53 teve nrquelle estabelecimento o sol lada do
72 pelica do Estado do Espirito Santo, Esati

Ribeiro Raposo.
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IV

A Procuradoria Geral da Fazenda Publica
\incluirá na folha mensal das porcentagens a
,Berem abonadas aos funccionarios do Juizo
oPederal o procuradores da Republica as
,' ue lambem couberem aos procuradoses

speciaes, de que tratam estas instruc.:Zies,
ando o pagamento feito a estes pela mesma

fama que áquelles.

V
Nenhuma outra quantia. além da porcen-

tagem determinado. o sob titulo algum será
'i'abonada a taes proc iradores. correndo por
i'oua conta todo o fornecimento de cape-
'adiante, guias o mais papeis, bem como
;qualquer remuneração a quem o auxiliar
, na, cobrança.

VI
O ministro da Fazenda, si julgar conve-

niente, podara exigir para as funcções do
-procurador a fiança que garanta os dinhei-
ros publicos em seu poder.

VII
A Procuradora Geral da Fazenda Publica

/.erá um livro semelhante aos dos procura-
'Cores da Republica, onde lançará todas as

ertidões remettidas, bem como as impor-
lancias cobradas, sendo aquelas entregues
•mediante recibo.

VIII
As imporlasicia,s que forem amigavel-

, Monte recebidas pelo procurados serão re-
srolhidas á Recebedoria semanalmente, me-
Idiante guia em duplicata, das quaes uma
ficará em poder do procurador, com o com-
vetente recibo. A que ficar na mencionada
a• epartição será remettida á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, juntamente com
as de cobrança effectuasla pelos procurado-

, res da Republica.
IX

Feita a cobrança e recebida a porcena-
:Éem, si posteri =ente fór, com justa
rmandado restituir a importancia cobrada, o
Trocurador entrará immediatamente com a
oniesma porcentasem.

X
la Procuradoria Geral da Fazenda Publica

:exercerá a fisc 'Amaça° que julgar necess
'ria sobre a divida em cobrança, podendo,
quando entender, dar instrucçõe.s espeeiaes
.3sara cada caso, chamar o procurador p ira
tsprestar contas e dar esclarecimentos.

XI
Independente da prestação de contas a

que se refere o artigo anterior, o procura-
or comparecerá mensalmente á mesma

,I4Procuradoria para prestal-as.
XII

As inaportancias constantes de certidões
.não oxhibidas no acto da prestação de con-
t,s as serão consideradas como recebidas, de-
pondo o procurador entrar com alias no pra.

do 24 horas.
i+	 XIII

O procurador é considera lo responsavel
, L ft Fazenda Nacional pela guarda de valores

ella pertencentes, sendo ao mesmo appli-
Seaveis todas as disposições legaes relativas
,a taes responsaveis.

XIV
Na cobrança das dividas serão observados

Iodas as leis, regulamentos e instrucções
'elativos a, mesma e que, quanto ás ins
mações, não estejam alteradas pela s pre-

i entes.
XV

As presentes instrucçõe3 Serão applica-
-ereis aos Estados, desde que nas meshhos fôr
41esignado procurador especial para a co-
Jsrança da divida adi va,—Francisro Sanes.

Directoria do Gabinete do Thesouro Na-
cional

Requerimentos despachados
Dia 18 do julho de 1911

Pelo Sr. ministro:
Eurydica dos Santos Mendonça, viuva do

major, reformado, do Exercito Antonio dos
Santos Mendonça, pedindo expedieão de ti-
tulo do pensão.—De accôrdo corei o parecer,
satisfaça a exigencia.

Pestana & Comp., apresentando tabela
de preços pelas quaes fazem transportes
dentro do porimetro urbano desta capital.
—Não ha que deferir.

F. lens & Comp., estabelecidos á rua da
Alfandega n. 98, pedindo licença para ven-
der estamp lhas.— Indeferido pelos motivos
constantes do paru a• do Sr. director da
Recebedoria.

Antonio Jankõpng de Carvalho,como pro-
curador de Manoel Gonçalves Amaranto,
colector das Ren las Federaes em S. Gonça-
lo, Estado do Rio de Janeiro, pedindo per-
missão para prestar fiança igual á do seu
antecessor. —D3 acc5rdo com o parecer.
Nada ha que deferir, visto já estar fixada
em 62:400$ a fiança do colector de S. Gon-
çalo, com a obrigação de ser a renda reco-
lhida semanalmente.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de Julho de 1911
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 185—Afim de que possa ser attendida

a solicitação constante do vosso aviso
n. 1.343, de 28 de judia° proximo findo,
peço vos digneis providencar no sentido de
ser feita a annullação do credito de 150:000$,
concedido á Directo-ia Geral dos Corre:os
para as despezas da consignação—Transito
territorial e maritimo de correspondencia
e inalas para paizes da União Postal Uni-
versal, etc.—verba 2', do art. 31 da vigente
lei orçamentaria da despeza.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideração.

N. 186—Satisfazendo ao pedido constante
do vosso aviso n. 382, de 18 de fevereiro
ultimo, cabe-mo restituir-vos o incluso do-
cumento, que enviastes com o aviso n. 185,
do 19 de dezembro do anno passado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

.tsI. 187—Tendo sido substituidos por 20
apolices da divida publica, do valor nomi-
nal de 1:000$ cada uma, sob n. 35.74i a
35.765, as 20 apolices ao portador, sob
ns. 16.918 a 16.937. de ig tal valor, que fa-
ziam parte da caução de 50:000$, feita par
Ibirocahy & Comp., em garantia da con-
strução da Estrada de Ferro d3 S. Luiz a
Caxias, remetto-vos o iocluso conhecimento,
sob n. 235, de 23 de março ultimo, em sub-
stituição ao do n. 89, que acompanhou o
vosso aviso, n. 380, de 18 de feverei so do
corrente atino, relativo á caução do que se
trata.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE D3 SR• DIRECTOR

Additamento ao do dia 17 de julho de 1911
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 551—Communico vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereram Gebrueder Goedhart A. G., em
petição de 7 do corrente mez, resolveu, por
acto de 15, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos da clausula XV, do con-
tracto annexo ao decreto n. 8.323, de 27 de
outubro de 1910, do material discriminado
na inclusa relação, importado com destino

ás obras de saneamento e dragagem do3
rios que desaguam na bailia do Rio de Ja-
neiro, das quaes são contractantes e reque-
rentes.

N. 552—Communico-vos, para os devidos
fins, Tio o Sr. ministro, tendo em vista o
que requereu a Companhia de Estradas de
Ferro Federaes Brazileiras, Rode Sul Mi-
neira, em petição de 31 de maio ultimo,
resolveu, por acto de 15 do corrente, auto-
rizar o despacho, livro de direitos, nos
termos da clausula XXIX b, do contracto
annexo ao decreto n. 7.704, de 2 de dezem-
bro do 1909, combinado com o § 22 dos
arts. 2° e 5° das Preliminares da Tarifa, do
material discriminado na inclusa relação, a
ser importado pela requerente, com destino
aos sus serviços • com exclesão, porém,. dos
artigos assignalados com a palavra—não—a
tinta vermelha, menos os referentes aos au-
tomovess, si forem proprios para a estrada
do ferro, e as cadeiras, poltronas, divans,
étagres e cantoneiras que se destinarem
aos carros.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 216—Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
guem a Sant t Casa de Misericordia dessa
capital,na petição encaminhada com o vosso
cacto n. 90, de 15 de junho proximo fia lo,
resolveu.pn. acto de 7 do corrente,autoriza.r •
o de-pacho, livro de direitos, nos termas do
art. 27. alinea XV, da vigente lei orçamen-
taria da receita, das drogas e artigos para
cirurgia, discriminados na inclusa relaça3 e
a serem importa los com destino ao serviç3
h aspit 'lar da requerente.

Outrosim, vós recenimendo, na fôrma do
citado despacho, Provilencieis afim de
serem apresentadas novas relações, formu-
ladas do accôrdo com o art. 6, n. 1,1ettsa c,
do regulamento armem) ao decreto n. 8.592,
de 8 de março ultimo, no sentido de serem
as quantidades, pesos o medidas declarados
por algarismos e por extenn ; cumprindo
que envieis ao Thosouro a 2' via das mesmas
r slações

Dia 18 de ;lho de 1911
Sr , director geral da Imprensa Nacional :
N. 60—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
sol i citou a Directoria da Receita Publica,
em officio n. 3, de 8 do corrente, resolveu,
por despacho de 13, autorizar a impressão,
nesse estabelecimento, da estatistica dos
impostos de consumo e de transporte no Es-
tado do Rio de Janeiro, apresentada aquela
mesma directora polo inspector fiscal dos
impostos de consumo Iloracio da Costa Fer-
reira.

Outrosim, vos communico que a edição
daquelle trabalho devera ser de 1.000 exem-
plares, ficando a revisão das respectivas
provas a cargo do referido inspector 114,cal.

— Sr. director da Estatistica Commer-
ciai

N. 260 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou a União Pan Americana,
em officio de 17 de maio ultimo, resolveu,
por despacho de 7 do corrente, autorizar-
vos a firnecer directamente aquela insti-
tuição, para o seu Boletim, publicado em
julho de cada anno, os seguintes dados com-
merciaes relativos ao anuo anterior, com
indicação dos valores em ouro e papel:
1°) Commercio Exterior ; importação e es-
cripturação total geral; 2°) Importação por
panes; 3°) Importação por artigos, grupos
e classes ; 4°) Importação discriminada

-por artigos e paizes; 5°) Exportação por'
-panes; 6°) Exportação por artigos, grupos
e classes ; 7° Exportação discriminada int

•artigos e paises, etc., quando possivel.
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- Sr. tilspectOr da Caixa de Amortizaçhm:
- N. lg t-A8la1 do ser subM,ettido á apto-
OitteãO da Junta Administrativa dessa caixa,
Incluso vos remate), do acceirdo com o des-
peto do Sr. ministro, de 27 de junho ul-
: timo, o inquerito onviado com o officio da
!Delegacia, Fiscal en1 Santa Catharina, n. 9,
siG 28 do abril próximo findo, o procedido

,/naquelle Estado, afim de se conhecer o au-
tor ou autores da Aalsificoção do um alvará.,
em virtude do qual foram pagos a João An-
tonio Wall' os juros das apolicos da divida
publica, pertencentes a Julio \Vala' Levin.

1~1

Directoria da Receita Publica

Exrame.ero DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de julho de 1911

Sr. director da Casa da Moeda:
N.609 - Providenciae para que á Collecto-

ria Federal de S. Eidelis soja. remettida
a quantia do 1:037$500 em estampilhas do
seno tolhosivo das taxas abaixo declaradas,
conformo requ,sitou o respectivo cA-
lector no officio do 12 do corrente, sendo:

120 da de tlOO 	 	 12$900
63	 12-k600

2.400
25
20

115
25
3
2
1
1

1
1

PORTARIAS

N. 22-Communico ao Sr. colEctor das
rondas foderaes de Barra Mansa, em res-
posta a seu officio n. 65, do 1 do j tilho corrente,
que a Directoria da Casa da Oloedo entre-
gou n Correio, com destino á. dita collectoria,
conformo se vê do conhecimento junto,
n. 20.440,um volume contendo a Importoncia
do 2:305$ em estampilhas do seita adhosivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 322, cujo
recebimento accusará a esta directoria.

N. 11 - Communico ao Sr. collector das
rendas Moraes da Barra do Pirahy, em res-
posta a seu oficiou. 657, de 27 do junho ul-
timo, que a Drectoria da Casa da Moeda
entregou no Correio, com destino á. dita col-
loctoria, conformo se vê do conhecimento
junto, n. 20.190, um volume conten:o a im-
portando. do 4:e00$ em estampilhas do solto
athesivo, constant s da guia inclusa, s b
n. 319, cuo recebimento em:usará. a esta
directoria.

N. 13-Communico ao Sr. collector das
rendas federaea de Bom Jardim, em re.sposta
a seu officio 8/e de 2O do junho ultimo, que a
Directoria da Casa da Moeda entregou no
Corioio, com destino á dita collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto, numero
20.193, um volume contendo a importan-
eia de 1:200$ em estampilhas do selo falho-
alvo, constantes da guia inclusa, sob n. 31o,
eu.,P recebimento accusará a esta directo-

N. 13 - Communico ao Sr. collector
das rendas foderaes de Cantagallo, em re-
sposta a seu oficiou. 71, do 28 do junho ul-
timo, que a Directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio, com destino á dita collo-
etoria,conforme se vê do conhecimento junto,

. n. 20.191, um volume contendo a importan-
,ocia de 4:000$ em estampilhas do sello adhe-
alvo, cciostntos da guia inclusa, sob n. 317,

„.çmreodinieut9 AçOsar4 a est?, 44V0-
.Kat.

N. 9 -Communico ao Sr. eollector das
rondas federmos de Itaocara, em resposta a
sou oficio n. 54, do 1 de julho corrente, que
a Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino á dita collectoria, con-
formo se vê do conhecimento junto, um
oremo contendo a importando, do 900$
ent estampilhas do sello adliesivo, con-
stantes da guia inclusa, sob n. 326, cujo re-
cebimento acoimará a esta directoria.

N. 10 - Communico ao Sr. colleetor das
rendas federaes de Maricá, em resposta a
seu officio som numero de 1 de julho cor-
rente, que a Directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio, com destino á dita col-
lectoria, conforme se vê do conhecimento
junto, n. 20.588, um volume contendo a im-
portancia de 1:055$ em estampilhas do sollo
adhesivo, constantes da guia im lusa, sob
n. 328, cujo recebimento accusarl a esta
directoria.

N. 20- Communico ao Sr. colector das
rend s federaes de No a Friburgo o Santa
Anua do Jaiaillyba, eia resposta a seu offic'o
n. 93, de 30 de junho ultimo, que a Directo-
ria da Casa da Moeda entregou no Correio,
com destino á dita collcctoria, conarme
vê do conheci mento junho, n. 20.188, um
volume contendo a importancia de 2:763$
em estampilhas eci seno adluoil o, constan-
tes da guia inclusa, sob In 313, cujo rece-
bimento accusará a esta directoria.

N. 11- Communico ao Sr. colector das
rendas federaes da Parahyba. Sul, em
resposta a seu offic:o n. 52, de 26 do junho
ultimo, que a Directoria da .Casa da ''oeda
entregou no Cwreio, cm destino á dita co!.
lectoria, confot me se_ tê do t onhocimento
junto, n. 20.198, um v, lume emitindo a im-
portando, do 1:000$. em estampilhas do
selo adhosivo; cons antes da guia inclusa,
sob n. 315, cujo recebimento amuara, a
esta directoria.

N. 13- Communico ao Sr. collo.tor das
rendas federaes de Paraty, cai resposta a
seu oficio n. 47, de 29 de junho ultimo, que
a Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino á dita collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto, n. 20. 3a,
um volume contendo a importancia de 435$
em estampilhas do selo adhesivo, cmsian-
tes da guia inclua, sub n. 321. cujo recebi-
mento accusará a esta direc:oria.

N. 20- Communico ao Sr. collector das
rendas nideraes de Petropcli 4, em resposta
a seu t Me i o e. 147, do 28 de junho ultimo,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino á dita collector:a
c,nformo se vê do conhecimento „unto,
n. 20.1s9, .um vt .lume contei -ido a inipirtan-
eia do 2:176$ em estampilhas do senti adhe-
sivo, constantes da guia inclusa, sob n. 318,
cujo recebimento accwará a esta directoria.

N. 15---comnoluoico ao Sr. collector das
rendas foderaes de ileende, em resposta a
seu oficio n. 75, de 29 de , 'unho ultimo, que
a Directoria da Casa da !vada entregou no
Correio, com destino á dita collectoria„ con-
formes° vê do conhecimento junto,n.20.196,
um volume contendo a importando de 2:000$
em estampilhas do selo aithesivo, constan-
tes da guia inclusa, sob n. 314, cujo recebi-
mento accusará a esta directoria.

N. 22-Communico ao Sr. collector das
rendas federaes do sapucaia, em resposta
a seu oficio n. 45, do 20 do junho ultimo,
que a Directo:ia da Casa da alooda entre-
gou no Correio, com destino á diia conecto-
ria, Conformo se vê do conhecimento junto,
ia. 20.192, um volume contendo a importan-
eia de /:210$ em estampilhas do acabo aAho-
sivo, constantes da guia inclusa, sob n. 312,
cujo recebimento accusará. a esta dire-
ctoria.

N. 10 - Communico ao Sr. collecÀ,or das
rendas fodoraes do Therezopolis, em res-
rog 4 nu O flaolo a.16s do Ido julho doo. _o

1911, que a Directoria da Casa da Mpeda
tregou no Correio, com destino dita coll0
ctoria, conformo se vê do conhecimente'
junto, n. 2.043, um volume contende, a int;
portancia de 1:400$ em estampilhas do selã
adhesivo, constantes da. guia inclusa, sob'
n. 320, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N. 15 - Communico ao Sr. collector das
rendas federaes do Vassouras, em resposta
seu oficio n. 60, de 4 de julho de 1911, que
a Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino á dita colloctoria. con-
forme se vê do conhecimento junto, n. 20.591
um volume contendo a importando de
305$ em estampilhas do se/lo adhesivo, con-
s:antos da guia inclusa, sob n. 324, cujo rem%
cabimento accusará a esta directoria.

- Sr delegado fiscil do ThoLooro Nados
na! no Estado de Goyaz

N. 4 - Communicrovos, em resposta ao
vos:o oficio n. 26, de 3 do corrente, que a
Direct ria da Casa da Moeda entregou no
Correio, c,-,m destino a essa repartição, con-
f. rine se vê do conhecimento jUll to,n. 20.589;
um volume contendo a importancia de 800$
em estampilhas do selo a.dllosivo, constan-
tes da guia inclui, sob n. 327, cujo receie-
mento accusareis a esta directoria.
- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-

nal no Estado do Sergipe :
N. 2 - Communico-vos, em resposta ao

vosso oficio n. 14, de 21 do corrente, quO a
Directoria da Casa da Morda entregou, ao
commandante do vapor !ris, com destino'
ea repartição, conforme se vê do recibo_ .
junto, n. 10, um volome contendo a impor-
tancia de 87:000$ em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 323, cujo rectibiniont.) aceusareis a esta.
directoria.

--
Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de julho de 1911
Regnertmento despachado

D. Edwiges da Silva Lopes.- Satisfaça a
exigencia. da Sub-directoria.

Caixa de Conversão
Movimento do dia 18 do julho de 1911

Entradas

Mil ris ouro 	 	 20.11'000
Libras	 133
Francos 	 1.8O0.
Total em moela bra.zi letra 	 	 e:513$606,

Sahidas

Mil réls ouro 	 	 1:13 1;003
Libras 	 	 2.501 1/2
Francos 	 	 1.272'
Total em moeda brazil•ra 	 	 40:184$68
Foram trocadas notas dila-

ceradas na importancia
de 	 	 4:710.;000

Existencia em cofre 	  278.571:824$850'
Equivalentes a libra 	  18.571.454-19-9'

Recebedoria do District° Federal
Requeriine2ttos despachados

Dia 18 do julho de 1911
Anna. Mar:a Poreira de Castro.-Res`ei

tua se a quantia de 150$, levando-se a dosa
peza á. receita a anuull ir.

Benedieto Vieira de Lima.-Transfira-so./
hã,o Paulo Pimentol.-Dê-se baixa.
João Moreira :-Transfira-se.
Gonçalves Possas Sc Com. -[dom. Imponhà

a multa de 50$ na fórma do art. 44 do dcolo
erçO u. 5,142, do 27 de fevereiro do 1904o

• • •

a 300 	 4- 2e00
Ié 400 	 losom
w	 a $500 	 15$000

4010 	 •	 • 115$000
W 2$000 	 50$100

3$000 	 9.-j000
4$000 	 8$000

a	 a 5$000 	 y. 5$009
20 10aPaa 	 100n0

000	 	 21 000
50000 	 5u$000
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Foram transmittidas :
Ao Supremo . Tribuna/ Militar, as eertigeí

apresentadas pelo capitãa de córieta„
mulo, machnistaenaval João José de Sana'
Anua, Provandir o direito que lhe assistott
mais deus mezes e 28 dias do campanhalà;
rifles de ser'OS:50 tempo apostillado em si4
patente, já transmittala ao mesmo tribtinal
com a portaria de 7 de junho ultimo ; •
• Ao mesmo tribunal, as patentes do 1° te-

nente, reformado, e e spito do corveta /Mis
norario, engenheiro Irma mista Delphind
Duarte Roirigaes para serem apostilladoe
os serviços prestados na campanha do Pa.
raguay.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 18 do corrente. forara

nomeados para o Departamento da Guerra:
Chefe da I° secção da 45 divisão o coronel

Ballo Augusto Brandão;
Chefe da 1° secção da 54 diN isão o coronel

João Teixeira Maia;
Chefe da 2° secção de. 4e diviso o tenente-

coronel graduado Pedro Alexandrino do
Souza e Silva;

Chefe da 3° secai° da. 4. divisão o major
Manoel Pantoja. Rodrigues;

Adjunto do chefe mesmo Departamento q
major José Maria Moreira Guimarães;

Auxiliar da 1. secção da 5° divisão
capitão Thenfonio Toscano de Brito;

Auxiliar da 2a secção da 55 divisão O
capitão Francisco Antouio de Carvalho;

Auxiliar da 3° secção da 5s divisão O
1 0 tenente Alvaro Coara o de Nionnyer;

Auxiliar da 2' secção da 4' disisão O
1 0 tenente Alberto da Cunha Pitta;

Adjunto da 45 secção da 45 divisão O
capitão Antonio Emitis) Itodrigues•'

Ajudante do ordens do ehefedo mesmo
Departamento o capitão Luiz Torquato de
So	

r outras da mesma data:
%.—u

Kram nomeados:
Para exercer interinamente o logar do

chefe do sorviçs de estado maior do quarto/
general da inspacção permanente da. 2° re-
gião o capitão Maximiano José Martins;

Ajudanto do Arsenal de Guerra de Porto
Alegre o capitão Claudia) Casar Frdirei
Praia) e auxil , ar tochnico do Departamento
da Adininisttação o 1° teaento Benedicto
Olvmpio da Silveira.

Foram dispensados do losar do auxiliar
technico do Departamento da Adminis.r.ção
o nia,;or Victor Eduardo Ruzvaueii e do de
adjunto d reoartiçao da arande Estado
Maior do Exercao o capitão Maxiiniano,
Jos Martins.

--
Expedien?e de 11 da ulho de 1911

Ao ças. ministro da Fazenda:
Enviando o telegramma.. por cópia, do

chefe da cemmissão incumbida da constru-
ação de quarteas ao Rio Grande do Sul, tra-
t indo da necessidade de lavrar-se a escri-
ptura de compra dos terrenos desticados
quartel da calada de Sant'Anna do Livra-
mento, e pediado que seja o mesmo chefq
autorizado a livrar a mencionada escri p tura",
no eartorio do tabellião daquel'a cidade, a.
qual, depois de registrada, será remettida á
Deleg&.cia Fiscal em Porto Alegre para a nee
eesaria incorporação (aviso u. 603).

Solicitando providencias para que:
Seja distribuido á delegacia fiscal no Amat

zooas o credito de 2:880$, para pagament(i
ao voluntario da patr&a. alferes Franciscsi„
Ferreira de Carvalho (aviso n. 602).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as Se-
guintes quantias: 	 .1a

D3 34:13%344, sendo: a Azevedo Alveaaa
Carvalho & Comp., 291:68%344 e a Vidalel
Baptista & Comp., 19:450$ (aviereen. 691)1.aiS.2,4

3 Witasfára 141.
.4— • r

Josb da Rocha Pinto.—Transfira-se.
Eduardo Tito de Sá.—Sello o documento i

de fls. 1.
Mendes & Mass.—Requeira a, Min;sterio

da Agricultura ao qual compete conhecer
do assumpto.

Auto de infracção n. 76
Contra Paiva & Ribeiro foi lavrado auto

por estarem commerelando em generos su-
jeitos ao imposto de consumo sem o neces-
Bardo registro.

Intimados, nada allegaram em sua defesa.
Julgo, pois, á revelia procedente o auto o

provada a infracção e imponho a Paiva &
Ribeiro, estabelecidos á rua da Lapa n. 23
a multa de 200$, de accórdo com o art. 122

• n. 1, lettra a, do decreto n. 5.890, do 10 de
fevereiro do 1905.—Intime-se.

Imprensa Nacional e Diario =ciai>
e

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 17 de julho de 1911
Expediram-se os seggintes officios:
N. 2.206, ao tabellião em Viçosa, Agos-

tinho Vaz de Mello, respondendo sua carta
de 4 do corrente;

N. 2.207, ao collector federal em Alfredo
Chaves, sobre sua assignatura, do Diario
Official;

N. 2.208, ao director da Bibliotbeca da
Universidade de La. Plata. communicando a
remessa do numeres extrahidas do Diario
Official, reclamado pelo mesmo.

Requerimentos despachados
Raul Domingo; Pacheco. — Prove o alie-

gado.
Napoieão Duarte Nunes.—Sim, em termos.

Dia 18
O Sr. chefe de secção Silvino E. carneiro

da cunha expediu o seguiute telegramma:
Sr. Dr. Armenio Jouvin, director da Im-

prensa Nacianal:
Pala.crte Machado — Bahia — Em nome

empregados Secção Central, peço transmittir
Exm. se. Marechal Hermes felieitaç3es en-
thusiastleo acolhimento povo bahiano o
todos feliz viagem regresso que VO3 são ex-
tensivos.

Requerimento desinchado
Abalara° Silva. — I air'orido, á vista da

informação do contra mestre e do Sr. inspe-
ctor technico.

—Expediram-se os seguintes officios:
N. 2.209, ao Sr. Insaector da Caixa do

Amortização envian loa conta, em tiers vias,
na impo t aicia de 524a5(ja, p- . veniente de
pub i .aç -,es feitas a) biri Official, durante

'0 1° trimesti e do current a no.

Inspectoria de Seguros
EXPEnIENTE DO SR. IN.5PECTOR

•Additamehto ao do dia 17 do julho de 1911
Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 184 — Communicando ter assumido

nesta data o exercici do cargo o 3° e-cri-
pturario Antonio Falia de Bulhões Natsl.

• desistindo do resto da licença que lhe fava
concelida por acto desde miuisterio, de 2 do
reverei& o ultimo.

Dia 13 d julho de 1911
Ao Sr. ministro da Fazenda:

• N. 185—Encaminhan1o, des idameato in-
formado, o processo do requerimento do

•incorp rrador da Sociedade eA Pres isoca» em
. que solicita autorizacão para fuuccionar o

appaovação dos estatutos.

•pyAzga o7nc454

Ministerio da Marinh
'Por portarias do 18 do corrente.:
Foram exonerados:
O capitão de .e styeta Francisco Alves Ma-

chado da Silva, do cargo que interinamente
exerce de commandaute do contra-torpe-.
deiro Parahyba;

O capitão de corveta Ta.ncredo Gornensoro
do cargo de adjunto da 2° secção do Estado
Maior da Armada;

Alfredo Cal:azam de Oliveira do cargo do
secretario da Capitania do Porta do Estado
do S. Paulo, conforme pediu.

Foram nomeados:
O capitão de corveta Felinto Peray para

exercer interinamente o carga de chefe da
2° secção do Estado Maior da Ar.natlaa

O capitão de corveta 'fanando Gomara oro
para exercer iaterinamente o carga do com-
mandante do contra-torpedeiro Parahyln ;
• O caaitão-tenente Carlos Frederico de No-
ronha para exercer interinamente o cargo
de c,ommandante da torpadeira Silvado;

O 1 0 tenente Antonio Brita de Bem s para
exercer o carga de ajudante da C spitania
do Porto do Estado. de Alado Grosso;

Agostinho da Rocha Maia para exercer
interinamente o cargo do secretario da. Ca-
pitania do Porto do Estado do Piauhy;

De conformidade com o regulamento and
nexo ao decreto n. 7.616, de 21 de outubro
de 1909, Lysandro de Andrade, Innocencio
de Oliveira Senna, Rosenaaald Nelson As-
sumpção, Raul Diogo Leite da Silva, Aseen-
dino Doria, José Toledo Lopes, Gastão Mar-
ques do Carvalho Oliveira e Omitindo Monte
Anequim para exercerem os cargos de sub-
commissarios da Armada ;

De conformidade com o regulamento an-
nexo ao decreto n. 7.009, de 9 de julho de
1908 e instrucç -Jes approvadas pelo aviso
n. 3.992, de 27 de agosto do mesmo armo,
Antonio da Silva Telles, Herminio de Al-
meida Catanho, Jedio Freitas de sia DesiriS
de Oliveira, Egydio Seixas, Josá Gomes
Jardim, João de Siqueira Lobo, Antenor
Olympio Martins, Apulchro Sampaio, Julio
de Paula Costa e °atavio do Siqueira Lobo
para e seroarem as funcç'ice de ajustadores
do machinas de segunda classe, segundos
sargentos do Corpo da Mecanicos Na.vaes.

De coufoamidade com o regulamento
annexo ao decreto n. 7.009, de 9 de julho
de le08 o instrueçaes o.pprova,das pelo aviso
n. 3.982 de 27 de agosto eo mesmo anuo,
Iriaeu José de oliveira, José de Mattos
Pavão, Antonio Devil' .rt e Pau:o da Coa-
calção Souza para exercerem as funcções
de caldeireiros de ferro de 2e classe, 2°, sara
genios do Corro de Mecanicos Navaea ;

De conformidade com o regulamento
annexo ao deese o n. 7.009, de9 de julho
de 1908 e instrieções app ova:as pelo avi o
n. 3.982, ee 27 de agosto do mesmo anuo,
Pedro Joaquim da Veiga sura° Jo'm a
Costa Valei e Manjo Cartucho •- asa esc asa-
rem as funcções do ferreiao meml do
2s classe, esa sargentos do CO2k 0 de Mecani-
cos Na.vaes.

Foram concedidos:
Ao cap tão do corveta Jorge Martiniano

de Castro e Abreu, em vista do parecer da
junta medica e na fórma da lei, guará me-
xes de lie nça rara tratar de sua sauda onde
lhe convier;

AO meai-e do corpo ds officiaes da Ar-
mada Autmio José alauricie, em vista do
par •cor da junta medica, um mez de licença
na fôrma da lei, para tratar do bua saude
onde lho convier;

Ao mecaoico naval da 2° classe Vicente
Guarino, em vista do parezer da junta me-
dica e na fórma da lei, dou s meus de li-
cença para tratsr de pua pude oado 10 con-
vier.



DãêÉar-a' Cluagiaeira 19 ,
f.r?"
4.g.4De 1:7194101, sendo: á Companhia Brazi-
eira do Energia É1ectrica,39$250 e á Société
gonymo du Gaz de Rio de Janeiro,

! t6.79$851 (aviso n. 604);
k, De 1:8928730, sendo: a Musso & Comp.,
,400.8 o á SociétO Anonyme du Gaz do Rio de
apjpeiro, 1;4928730 (aviso n. 605);

Le 1:1908790, sendo: a H. Garnier, 80$;
a J. L. Roirigues da Cosia, 100$ e á Société
Xnonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
:1:01009O (aviso n. 606);

De 7:6278042, sendo: a J. P. da Cunha
Pinto, 3:0278; a Luiz Doring, 1:200$; a Luiz
blacedo, 204;5400 o á Société Anonyme du

az de Rio de Janeiro, 3:1958642 (aviso
n. 607);

De 38:8248660, sendo: a Amaral Suther-
land & Comp., 5:2008; a Alberto d'Almeida
& Comp., 780$; a Azevedo Alve

'
s Carvalho

& Comp., 20:147$920; a F. Paulo Bazzarelli
& Comp. Gasaneo, 1818; a Ferreira Passa-
rello & dome., 2:308; a José Maria d'Oli-
veira, 8928600; a José lgnacio Coelho &
,Comp., 8:424$, e a Mendes It; Comp., 839$140,
(aviso ri. 608);

De 9:450$320, sendo: a Alberto d'Almeida
& Comp., 404$820; a Domingos Joaquim da
silva & Comp., 8:1878782 o á Société Ano-
nyme du Gaz do Rio do Janeiro, 8578718
(aviso n. 609);

Do 2:4548778, sendo: a Bandeira & Go-
rins, 578800; a Luiz Macedo, 267$: a Louis
Pormanny as Comp., 238; e á Société Ano-
nyme du Gaz de Rio do Janeiro, 2:1068978
(aviso n. 610).

- Ao chefe do Departamento da Guerra,
rdeclarando que o nome do capitão do qua-

ro supplementar do arma do cavallaria
ial.iilz Torquato de Souza, deve ser collocado
rio almanack do alinisterio da Guerra entre

N'os nomes dos capitães Antonio de Lemos
lenrique e Arthur Solker, visto contar an-

:aiguidale daquela posto do 27 de agosto de
i 1908.
: - Ao chefe do Departamento da Adminis-
, tração, declarando que são fixados os seguia-
;tos valores para a guarnição da cidade do
Rio Grande, no actual semestre: etapa,
1$45; extraordinarios. $780; forragem,
1$983; ferragem, $173; ração do milho para,os animaes não esta/miados, $360.

- Ao inspector permanente da 8' região,
declarando, em solução ao seu officio de 17
'de maio ultimo, que, segundo communica o
alinisterio da Justiça o Negocios Interiores,
Podem ser nomeados officiaes da Guarda Na-
cional do um municipio para servir nas jun-
tas do alistamento militar de outros, uma
voz que acceitem, conforme já foi determi-
nado aos commandantes superiores daquella,
'ir:inicia nos Estados, em aviso do mesmo mi-
tisterio de 20 de outubro de 1908.

Immul•

Ministerio da Guerra - N. 156-Rio do
Janeiro, 11 de julho do 1911.

Sr. chefe do Departamento da Adminis-
tração-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que fica diminuida de meio kilo a ra-
ção diaria do alfafa e supprimida a de fa-
Wllo, dos animaes em serviço na 9' região
militar, estendendo-se essa medida a todos
os corpos das demais regiões militares e
Cumprindo que as necessarias ordens sejam
expedidas com urgencia por telogramma.

Saude o frateruidade.-Emygdio Dantas
• Parra°.

(Communicou-Se ao Departamento da
guerra.)

~I

1V1Inisterio da Guerra- N. 618 -Rio de
` :aneiro, li de julho de 1911.
. Sr. chefe do Departamento da Guerra-
Declaro-vos que o Sr. Presidente da Ropu-

1
 klica, conformando-se com o parecer do Su-
,premo Tribunal Militar exarado em consulta
.012 do junho findo, sobre o requerimento

DIÁRIO OFFICIAL

em que o segunndo sargento reformado do
Exercito Adolpho Ciaram do Góes, allegando
haver prestado serviços como voluntario da
Patria na campanha do Paraguay, pediupa-
ga.mento do soldo do posto de 2° tenente, de
accórdo com o disposto no art. 23 da lei
n. 2.290 de 13 de dezembro do 1910, resol-
veu em 5 do corrente que se mandasse apos-
tilar na provisão de reforma do dito sar-
gento a declaração necessaria relativamente
a sua qualidade de voluntario da Patria,
afim do poder receber o seu novo soldo do
reforma, visto não ter elle direito às van-
tagens do art. le da mencionada lei, por
não ser oficial e haver sido reformado em
consequencia do ferimentos recebidos em
combate.

Saude o fraternidade.-Enzygdio Dantas
Barreto.

Consulta a que se refere o aviso supra:
—

Sr. Presidente da Republica-Este tribu-
nal tem presente o aviso n. 160, do 31 do
maio ultimo, pelo qual ordenastes que fossem
tomados em consideração os papeis em que
o segundo sargento reformado do Exercito
Adolpho Charamo do Góes, allega.ndo haver
prestado serviços,como voluntario da Patria,
na campanha contra o governo da Republica
do Paraguay, pede que lho seja pago o soldo
do posto de segundo tenente, de accôrdo com
'o disposto no art. 23 da lei n. 2.290, de 13
de dezembro de 1910.

E' expressa nos termos que seguem a in-
formação que a Directoria do Contabilidade
da Guerra prestou a tal respeito, sob n. 722,
a 1" secção da mesma Contabilidade:

c Adolpho Charame de Góes, 2° sargento
reformado do Exercito, allegando ter feito a
campanha do Paraguay como voluntario da
Patria, sendo reformado em 1869 por se
achar inutilizado por ferimento recebido em
combate, requer que seu soldo seja pago de
accôrdo com o art. 23 da lei n. 2.290, de 13
de dezembro do 1910.

Da certidão a fls. 3, verso, consta que o
requerente serviu na campanha do Para-
guay no 30° corpo de voluntarios da Patria,
como segundo sargento, do dezembro do 1866
até setembro do 1867, em que foi transferido
para o 10° batalhão de infantaria, em que
serviu até abril do 1869, quando veiu para
o Brazil por incapaz do serviço, sendo refor-
mado por decreto de 29 de dezembro desse
mesmo anno, em consequencia de ferimento
recebido em combate ; o a fls. 4, verso, que
serviu elle naquelle batalhão no caracter de
voluntario da Patra, como segundo sargento
até abril do 1869.

O requerento, pois, apesar de ter servido
em um corpo do voluntarios da Patria e depois
passado para um batalhão do Exercito, sendo
reformado como segundo sargento de,te, não
perdeu as qualidades do vuluntario da Patria,
como consta da certidão de fls. 4, verso,
tendo soffrido, entretanto, prejuizo com a
reforma concedida como praça do Exercito,
em voz de vo/untario da Patria ; e, parece,
será justo gosar agora das vantagens conce-
didas aos voluntarios da Patria polo art. 23,
visto não ter direito ás do art. 16, por não
ser oficial o ter sido reformado em conse-
quencia de ferimento recebido em combate,
conforme consta da certidão do fls. 3, verso.

A' consideração do Supremo Tribunal Mi-
litar, portanto, podem ser submettidos os
presentes papeis.)

Estão juntas á informação supra as duas
certidões a que ella se refere.

Em vista, pois, de semelhante informação
o das duas certidões em que ella se firmou,
este tribunal reconhece que o segundo sar-
gento reformado Adolpho Charame de Góes
tem incontesta.vel direito ás vantagens do
art. 23 da lei n. 2.290, de 13 de dezembro
do 1910, não obstante ter sido reformado
como praça do Ex0rcito, porquanto punca,

u1ho - 1911

renunciou a sua qualidade de voluntario da
Patria.

A terminação da sua vida de campanha
em um batalhão do linha, em cortsrqu meia
do ordem do commandante em chefe do
Exercito, não afectou a sua qualidade de
voluntario da Patria, como consta das duas
certidões passadas pela Directoria de Conta-
bilidade da Guerra, a respeito das quaes
acima se faz menção por duas vezes, por-
quanto foi sob aquelle caracter e com as
vantagens correspondentes a elle que serviu
naquelle batalhão do Exercito.

A' vista do exposto, deverá ser apostilada
na provisão do segundo sargento reformado
Adolpho Cisaram de Góes a declaração ne-
cessaria para poder receber o seu novo soldo
do reforma ; e, na falta della, o interessado
se regerá pelo modo por que se tem praticado
por motivo do extravio das patentes o de
provisões do reforma, para aquolle mesmo
fim.

Rio de Janeiro, 12 do junho do 1911.- P.
Argollo.-F. J. Teixeira Junior.-.F. Salks.
- J. J. de Proença. - Carlos Eugenio.-
Mendes de Moraes.-L. Medeiros.

RcsoLuçXo - Como parece.
Rio de Janeiro, 5 de julho de 1911.=

HERMES R. DA FONSECA. — Entygdio Dantas
Barreto.

Dia 12
Ao Sr. I* secretario da Camara doa

Deputados, enviando, para que se digne
apresentar á mesma Camara, papeis em
que o 2° tenente João Pio Pereira pede ao
Congresso Nacion tI ser promovido ao posto
immediato por actos de bravura.

-Ao Sr. ministro da Justiça e Negoeios
Interiores, submettendo á sua consideração
papeis em que o aspirante a oficial Geral-
dino Gonçalves Marques pede se lhe con-
ceda a medalha de distincção do 2 1 classe.

-Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo a
distribuição á De'egacia. Fiscal no Maranhão
do credito de 2:9684, para pagamento a J.
V. alargues & Comp. (aviso n. 611).

-Ao Supremo Tribunal Militar, subme-
ttendo á sua consideração o officio em que o
presidente do conselho de guerra a que res-
pondo o soldado Jacob Vicente Ferreira
requisita os autos de corpo de delicto e
exame de sanidade referentes ao crime
praticado pelo mesmo soldado.

-Ao chefe do Departamento da Guerra:
Dispens indo o aspirante a oficial Marcos

Evangelista da Costa do legar do encarre-
gado da Garage Central do Ministerio da
Guerra, conforme pediu ;

Mandando transferir para o Asylo do
Invalides da Patria o 2° sargento da 2' ba-
teria do 180 grupa de artilharia Angelino
Alves do Nascimento e o soldado do 2° regi-
mento de infantaria Severiuo Folia do Nas-
cimento.

Requerimentos despachados
Dia 17 de julho do 1911

Olympio Pedro do Araujo, Francisco de
Paula SOIM Vianna Junior, capitão.-Inde-
feridos.

José de Góes e Siquoira.-Indeferido, ora
exigencias vista da informação.

João Baptista de Oliveira.- Satisfaça as
exigencias da Contabildiade.

José Moreira da Silva Minezes
Certifique-se o que constar.-Ao D. G.

Otto Guttierrez, 1° tenente.-Indeferido,
por não ter o requerente justificado o seu
podido.

J. J. Magalhães.-Mantenho o despacho de
1 de junho do 1911.

João Cardoso de Carvalho, 2' sargento..-:
Deferido. A' Contabilidade.

Rita Pinto Cerqueira de Frei tas.-Defe-
rido, nos termos da informação da Contabia,
lidado.	 •
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Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 20 de junho ultimo, foi
nomeado para o cargo de chefe do secção de
uma das commissões de estudos da Réde de
Viação Ferroa da Bahia, o engenheiro Joa-
quim Eulalio Gomes da Silva Chaves.

Expediente de 18 de julho de 1911

Ao Ministerio da Fazenda pediram-se pro-
videncias no sentido de ser designado um
funecionario do Thesouro Nacional para
fazer parto da :unta aturadora das contas
da Estrada de Ferio Noroeste do Braz.1 (Al-
cobaça á Praia da Rainha).

—A' directoria da Estrada de Ferro Ceu-
tral do Brazil declarou o Sr. minista o que
defandu os requerimentos em que o agente
especial dessa estrada Antonio Francisco
Lopes e o la escriptut ario Condido Theodoro
de Macedo Paes Leme. pediram o abono da
gratificae o addicional do 40 ob, (avisos
ns. 76 e 74).

—A sobredita • directo da foi autorizada a
abonar a gratificação addicional de 10 sa,
ao 3° eseripturario da mesma estrada Decole-
dano Cindido de Vasconcellos (aviso n. 73).

—Declarou o Sr. ministro ao director da
Repartição Federal de Fiscalização que de-
feriu o requerimento em que a «Great \ares-
tern of Bra.zil Railway Company) pediu per-
missão para substituir o córte do n. 126 no
prolongamento da Estrada de Ferra Conde
d'Eu, por um tune!, na exteivão approxi-
iluda de 80 metros, cuja construcção deve
ser executada dentro dos reemaos do orça-
mento ja approvado.

Directoria Geral dos correios
Requerimento despachado

Dia 18 de julho do 1911
Alexandre Pereira do Espirito Santo, pe-

dindo pagamento de um vale.—Indektrido, a
vista cias informações.

Estrada de Ferro odste de minas
Expediente do dia 10 de julho

Ao Exmo. Sr. Dr. director geral da Dos-
peia Publica:

Com o officio n. 552 R, remettendo, para
pagamento, uma conta de Augusto Bitten-
court, na importando, de 242$l00;

Com o officio n. 553 R, remettendo, para
pagamento, uma conta da Sociedade Ano-
nyma Progresso, proprietaria do jornal A
Imprensa, na importando de 1:054000.

Dia 11
Ao Exmo. Sr. Dr. director geral da Des-

peza Publica:
Cano o officio n. 554 R, remettendo o cer-

tificado e resumo de medição dos trabalhos
de construcção, a que teem direito os enge-
nheiros J.de Oliveira Fernandes e Humberto
Saboia de Albuquerque, na importancia de
258:02e4137;

Com o oficio n. 555 R, remettendo, pira
pagamento, as seguintes contas:Manoel Pe-
reira Lima, na importancia do 4974400 e
Norton, aleg,aw & Comp., na do 118-16-0.

Dia 13
Ao Exma. Sr. Dr. director geral da. Des-

pesa Publica:
Com o oficio n. 556 R, realettendo, para

pagamento, uma conta de José al. Carneiro
, Felippe nt importancia de 7:4884000a_

Dia 17
Ao Muro. Sr. Dr. director da Contabili-

dade do Thesouro Nacional:
CMII o o'Pain n. 557 R, recolhendo aos Co-

fies do Thesouro Nacional a renda arreca-
dada. na primeira quinzena do corrente mez,
na importando de 94:6854852.

Ao Exmo. Sr. Dr. director geral da Despeza
Publica:

Com o oficio n. 558 R, remettendo, para
pagamento, as seguintrs contas de Prado
Lopes, conta de 5 do maio prosimo passado,
3:0094a22, de 5 de junho proximo passado,
2574000, de 22 de abra proximo passado,
1:0434055;

Coin o oficio n. 559 R, rernettendo, para
pagamento, as seguintes contas, Guinle &
Como. 754500, Laport, Irmão Comp.
8644700, Gonçalves Castro & Comp. 137500,
CorrOa da Costa & Comp. 1:6694030, F.
Kr ussrnann 1924000.

Dia 18

Ao Exmo. Sr. Dr. director geral da Receita
Publica:

Com o oficio n. 580 R, remettendo, Para
paga,mento, a conta do José M. Carneiro
Felippe, 10:284100 •

Com o oficio n. 561 R, remettendo, para
pagamento, as seguintes contos, P. S. Nico/-
son & Comp. 1:6304000 e João Ramos &
Comp., 300.0n0 ;

Cora o oficio n. 562 R, remettendo, para
pagamento, as seguintes contas: Rodolpho
Ganindo Lopes. 2674000, afoss. Irmão 8C

Comp. 72$800 A. Thun, 1:5224000, Kruss-
m Lnn. 288$000 o L. B. de Almeida & Comp.,
4974650.

Ministerio da Agricultura
Industria e Com mercio
Directoria Gorai da Contabilidade

PRIMEIRA SECO.°

Expediente de 12 de julho de 1911

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do S. Paulo:

Conmmunico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr, ministro ora providencia
no sentido do ser essa delegacia habilitada
com a quintia. de 20:000a por conta da
verba XVIII, titulo «Material) consignação
(Para transporte de trabalhadores nado-
nus), art. 50 da vig oito lei orçamentaria,
para recorre: a despezas a que se refere a
mencionada consignação (oficio n. 601).

— Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

Tenho a honra de reiterar-vos o pedido
que vos fiz no oficio n. 37 1, de 27 de abril
ultimo, no sentido de serem pagas, por in-
termedio da Mesa de Rendas de Macahé, as
gratificações rnensaes que competem,no cor-
rente anno, a Juvenal Barreto, encarregado
da estação p/uviometrica ali! estabelecido
(oficio n. 602).

— Sr. director do Aprendizado Agricola
annexo á Escola Média ou Theorico-aratica
de Agricultura no Estado da Bahia — São
Bento das Lages — Villa do S. Francisco:
' Comrnunico-vos, para 03 fins unve-
nientes, que, por aviso n. 1.647, de 14 do
mez proximo passado, se solicitaram provi-
-dencias ao alinisterio da Fazenda afim do
que fosse paga no Thesonro Nacional a
quantia de 400$ correspondente a ajuda de
custo que o Sr. ministro mandou ab,nar ao
instructor agrico/a contractado Felippe do
Souza Belfort Filho, designado para servir
como chefe de culturas nosso aprendizado
(oficio n. 603).

•
- Sr. director do Aprendizado Agricolii

annexo á E'co'a Meda ou Theorico-Pratica
de Agricultura no Esta lo da Bah'a—S5.0
Bento das Lages—Villa. de S. Francisco:

Restituindo-vos os inclusos requorimentol
em que os funccionarfos dessa aprendizado
Christiro Francisco de Souza Neves, Arthur
Gonçalves do Sanes e Reginaldo Fragozo do
Lago solicitam abono de ajuda de custo,
peço vos digaeis do informar si os reque-
rentes já se achavam nesse Estado quando
foram nomeada p ura os cargos que ora ex-
ercem ou si, pio contrario, tiveram de des-
locar-se desta Capital ou cle algum dos ou-
tros Estados da União oara irem assumir
ahi o exercido dos IREEIRos cargos (officio
n. 604).

-- Sr. director de Meteorologia. e Astros.
nomia:

Tenho a honra do traasmittir-vos; para o
inicio do respectivo processo, a inclusa conta.
da The Leopoldina Railway Company, Li-
mited, na importancia, do 164600, prove-
niente de transporte de material, feito no
corrente asno, a requisição dessa directo-
ria (oficio n. 605).

— Sr. director geral do Serviço de Po-
voamento:

De ordem do Sr. ministro, transmitto-vo3
as tres inclusas contas da Leopoldina Rada
way Company, na importando total da
1:2994500, provenientes de passagens e
transportes concedi :os em proveito do Ser-
viço de Povoamento, para que seja, por
essa repartição, iniciado o respectivo pro?
cesso (oficio n. 605).

— Sr. director do Museu Nacional:
De ordem do Sr. ministro, remettc-vos a.'

inclusa conta da The Leopoldina
Company, Limited, na importando. de 104;
proveniente da concessão do uma Passadora
em proveito desse est b lecim en t o , afim dea
que soja ahl iniciado o respectivo proc'esse
(officio n. 607).

— Sr. director da E-:cola Agricola
Bahia:

Erva referencia ao vosso telegramma do 15
de junho proximo findo, conununician4e,
para os fins convenientes, que o Sia roi;
nistro ora providencia no sentido de ser a
inspectoria da Alfandega desse Estado auto;--
riza,da a entregar-vos o material importado
para essa escola pelo governo edtadu41(otiagig

	n. 609).	 as

Dia 13

director de Meteorologia e Astro'
nomia:

Tenho a honra de communicar-vos, para
os fins convenientes e em referencia ao
vosso oficio n. 130, de 20 de abril ultimo,
que o Sr. ministro, por despacho do 11 de
corrente, resolveu approvar a proposta de
Janowitzer, aVahle 3: omp., que enviastes
com o referido oficio, para fornecimento do
varios instrumentos a essa directoria, pelo
preço total de 8:524$4o0 (oficio n. 610).

Transmittind•vos o incluso oficio da De.
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Era
tado do Paraná, n. lol, de 21 de junho ul-
timo, pedindo esclarecimentos sobro o nome
do encarregado da estação meteorologica do
4 hatyb, peço, de ordem do Sr. ministro,
vos digneis do informar a respeito (officiG
n. 611).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Piauhy:

De ordem do Sr. ministro, peço vrs di-
gneis de providenciar afim de que as grati-
ficações mensa,es que competem ao encarre-
gado da estação pluviometrica de Parnaa
'hyba, ahi estabelecido, se am pagas por in-
tormedio da Alfandega, da mesma cidade,
observadas as indicações feitas no meu °fia-
do n. '17, de 31 do Janeiro ultimo (olileie,

	

612).	 - •
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• —Sr. delegado fiscal do Thesouro Nado-
-tal no Estado do Ceará.:

De ordem do Sr. ministro, peço vos di-
gneis do providenciar afim de que as grati-

' t1cações mensaes que competem aos encar-
regados das estações meteorologicas de Gua-
ramiranga e Iguattl, ahi estabelecidos, se-
jam pagas, respectivamente,por intermedio
•da Mesa de Rendas de B iturité e pela Cd-
lectoria Federal de Iguata, observadas as
Indicações feitas no meu officio n. 178, de 1
do março ultimo (officio n. 613).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia:

De ordem do Sr. ministro, peço vos di.
ameis de providenciar afim de que as grati-
-Reações mensaes que competem ao encarre-
gado da estação meteorologica do Caetité,
ahl estabelecido, sejam pagas por interme-
dio da collectoria federal da mesma cidade,
observadas as indicações feitas no meu
officio n. 82, de 31 de janeiro ultimo (officio
n. 614).

—Sr. delegat'o fiscal do Thesouro Nacional
mo Estado de Minas Geraes:

De ordem do Sr. ministro, peço vos di-
gneis de providenciar afim de que as grati-
ficações mensaes que competem aos encar-
regados das estações meteorologicas de Par-
bacena, Juiz de FÓra, Montes Claros, Theo-
lilo Muzambinho, Palmyra e

Lavras sejam pagas respectivamente por
; intermedio das collectorias federaes das
[mesmas cidades, observadas as indicações
(feitas nos meus officios as. 84, de 31 de ja-
\ moiro, o 179, de 1 de março unimos (oficio
In. 615).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
' eional no Estado do Paraná :
j De ordem do Sr. ministro, peço vos di-
[gneis de providenciar afim de que as grati-
"Acaçõas rnensaes que competem ao encarre-
gado da estação meteorologica de Paranaguá,
ahi estabelecido, sejam pagas por inter-

' Media da alfandega d.o mesmo nome, obser-
vadas as indicações feitas no meu oficio

!Il. 80, de 31 de janeiro ultimo ( officio
n. 616).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Santa Catharina

1. De ordem do Sr. ministro, peço vos di-
gneis do providenciar afim de que as gra-
Ifficações mensaes que competem aos encar-
regados das estações meteorologicas de Blu-
menau o Itajahy, ahi estabelecidos, sejam
pagas, respectivamente, por intermedio da
,Collectoria Federal de Blumenau e pela Mesa

Rendas de ltajahy, observadas as indi-
cações feitas no meu oficio n. 89, de 31 de
janeiro ultimo (offica) n. 617).

Requerimentos despachados
João Segreto, pelo jornal II fiersagliere.
Apresente a autorização qu 3 teve para

fazer a publicação, cujo pagamento re-
clama.

Francisco Mendes de Oliveira Castro, pe-
dindo um premio de animaç -io. — Em vista
eo estado da verba, aguarde opportuni-
dado.

SEGIJNA SECÇXO

i	 Rectificação
, Chãrna-se Anfonio Uracho e não João
Ulrach o mestre da officio L de trabalhos em
;Serro do Aprendizado Agricola de S. Luiz
'de Missões, no Rio Grande do Sul, nomeado

fitlior portaria de 17 de maio ultimo.

ç	
Expediev.te do dia 11 de julho de 19 11

1.,.• Sr. director geral do Serviço do Povoa-
knento

Commun nco-vos, em referencia ao vosso
filcio n. 987, de 19 de junho ultimo, que,
ela inclusa Lortariá, forani . ciincedidos ao

2° oficial dessa directoria geral Goto Nu-
nes Filho, 90 dias de licença, para tratar do
sua saude. (Oficio n. 490).

—Srs. Leandro Martins & Comp.:
Para que se possa resolver sobre a pro-

posta que apresentastes á Directoria do Pos-
to Zootechnico Federal, para o fornecimento
de diversos artigos destinados á Escola de
Agricultura, annexa ao mesmo estabeleci-
mento, peço que informeis quaes os cara-
cteristi os das 50 camas de ferro comVetas,
comprehendidas na dita proposta, a saber:
gey, dimensões, peso, etc.

Será de toda a conveniencia que junteis á
vossa resposta um desenho ou photographia
representando uma das referidas camas.

Ignitos informações peço me envieis sobre
os 60 armados para guardar roupa, 60 me-
sas de cabeceira, tres bulíeis, quatro arma-
rios para copa e seis armados para manti-
mentos. (Oficio n 491.)

(Identicos aos Srs. Martins Malheiros
& Comp.e Rezende & Comp. oficies as. 492
e 493.)

—Sr. director geral do Serviço do Povoa-
mento :

Communico-vos, em referencia ao TOSSO
officio n. 058, de 13 de junho ultimo, que,
pela inclusa portaria, foram concedidos ao
engenheiro Dulphe Pinheiro Machado, chefe
da commissão lundadooa do nueleo colonial
«Monção», no Estado de S. Paulo, 90 dias
de licença para tratar de sua saude, com
dous terços dos respectivos vencimentos.
(0filc:o n. 492 )

— Sr. director geral de Estatistica
De ordem do Sr. ministro, restituo-vos o

incluso requerimento do 3° oficial dessa di-
rectoria Arthur José da Silva Cunha, afim
de que informeis sobre as allegações do
mesmo funccionario, relativas á sua anti-
guidade na classe e aos serviços prestados,
bem assim quanto á competencia e zelo por
elle demonstrados no exercido de suas fona-
ções. (Oficio n. 495.)

— Sr. director geral do Serviço de Po-
voamento:

Communico-vos, em referencia ao vosso
oficio n. 830, de 23 da maio ultimo, que,
por portaria datada de 3 de junho pito ximo
findo, foram concedidos a Joo Cosmo Ca-
valcante, poateho dessa directoria geral,
45 dias de licença, para tratar de sua saude.
(Oficio n. 497.)

(Identica communicação foi feita ao di-
rector da Despeza Publica, em o lido n. 493
da mesma data.)

—Sr. Dr. J. Ignacio Tosa, delegado do
Thesouro Nacional em Londres

Accusando o recebimento do vosso oficio
n. 3, de 22 de maio ultimo, agradeço-vos a
communição, que me fizestes, de terdes assu-
mido o exercicio do cargo de delegado do
Thesouro Nacional em Londres. ( Meio
n. 498.)

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices de S. Paulo

Communico-vos,para os fins convenientes,
que, por portaria de 15 de maio ultimo e de
acoimai° com o art. 58 da lei n. 2.355, de 31
de dezembro de 1910, foi nomeada D. Maria
Augusta de Alvarenga Peixoto para servir
como professora dessa escola, percebendo
a gratificação mensal de 100$. ( Oficio
n. 499.)

(ldentica communicação foi feita ao dele-
gado fiscal do Thesouro Nacional em São
Paulo, em oficio n. 500 da mesma data.)

— Sr. delegado fiscal do Tilesouro Nacio-
nal no Estado da Bahia :

Communico-vos,para os fins cenvenientes,
que, por portaria de 19 de abril ultimo, foi
nomeado o Dr. Paulo Bigler para exercer,
interinamente, o cargo de lente da 2 ca-
deira da Escola Agrícola da Bahia (Ese,.1),
Media ou Theorico-pratica de Agricultura),
de accôrdo Cora o regulamento anexo ao

decreto n. 8.584, (tc 1 de março d) corrente
anno. (Officio n. 502)

— Sr. director do Patrimonio Nacional:
De ordem do Sr. ministro, solie to-vo3

providencias no sentido de serem enviados,
com urgencia, a oste alinisterio, 100 exem-
plares dos mappas para o inventario eles
bens immoveis. (Oficio n. 503)

— Sr. director da Escola Agricola da B.
lua:

Confirmo o telegramma que vos foi diri-
gido nos seguintes termos : (Rio, 19-6-911
—Director Escola Agricola Bahia—Autorizo
encammendar gazel,na Estados Unidos in-
tormodio Casa Conde communieando ()opor-
tunamente condições encommenda. Resposta
vosso telegramma 16 do corrente.—Pedro
Toledo». (Oficio nc 489)

Dia 13

Sr. engenheiro agronorno João José Pe-
reira Vranna Junior, director do Campo do
Demonstração de Espirito Santo no Estado
da Parahyba do Norte:

De ordem do Sr. ministro. ficaes aotori-
zado a adquirir nas caaas Dias Garcia 8c
Comp., Arens & Como., Vital Baptista &
Comp., Arthur Bastos &Co np., Bromberg
& Comp., Borlido Maniz & Camp.. Leuzin-
ger & Comp., Luiz Macedo, J. L. Rodrigues
da Costa o Moreno Borlido & Comp., p Lra
o Campo do Demonstração de Espir it Santo,
sob vossa direcção, o material c instante
das inclusas listas pelos preços relias con-
sigaados, cumprindo-vos examinar cuidado-
samente todo o referido material e assistir
a sua embalagem (oficio n. 515).

—Sr. director da D speza Publica:
Communico-vos, para os fins convenionten

que, por portaria de 30 de junho ultimo e
de accardo com o regulamento annexo ao
decreto n. 8.367, de 10 de novembro de 1910,
foi nomeado Djalma Ilasselmann para exer-
cer o cargo de preparador-repetidor da 2'
oder°. do 1° anuo da Escota de Agricultura
anima ao Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro (oficio n. 514).

—Sr. director da Eseola de Aprendizes Ar-
tifices do Goyaz:

Communice-vos, em referencia ao vosso
oficio n. 38, de 28 de abril ultimo, que, pela.
in&usa portaria, foi nomeada D. Arzolina
Latira de SanCAtma pura servir, in`mrina-
mente, como profess.tra do curso primaria
dessa escola, durante o impedimento da effe-
ctiva, percebendo a gratificação mensal de
200$, paga pela verba tEventuaes» com ea
cepção da p Imo que a professora licenciada
deixa de receber (oficio n. 513).

—Sr. director geral de Estatistica:
Communico-vos, em referencia ao vos-ta

oficio n. 2.041 de 14 do junho ultimo, que,
por portaria de 30 do momo 'noz, foram
concedidos ao 3° offici d dessa directoria
geral Aotonio da Silva Carrão 90 dias de
licença, para tratar de sua saude (oficio
n. 511).

Fez-se identica communicação ao director
da Despeza Pulai ca em officio n. 512, da
mesma dita.

—Sr. director gorai do Serviço do limpe-
cção e Defesa Agric•las:

Communicu-vo3, para os devidos fins, Tio,
pela inclusa portaria, foi nomeado Arthur
Amorim para servir, em ennmissão, como
auxiliar do serviço de extincção do gafa-
nhotos e outros animais ou parasitas noci-
vos á agricultura, no 1° districto agricola,
perc.tbendo a gratificação mensal cc 400$,
de acc3rdo com a verba 6, titulo aDefesa
agricola», consignação .Serviç _1 de oxtincção
de gaf inhotos, etc.», art. 50 da lei n. 2.36
de 31 de dezembro do 1910 (oficio n. 510). íj

Fez-se Men tico, communicação ao delegado`
fiscal do Thesouro Nacional no Amazonas,
em oficio n. 509 da mesma data..
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ao primeiro official da Directoria Geral do trem especial fo 4necido ao Sr. Ministro da •
• N. 1.893, da mesma data, idem de '1:220t, and Power Company, idem de 75$; de MIL,, -- Sr. director do Aprendizado 'Agricata

de S. Luiz de aliss5e8
Communico-vos, para o8 fins convenientes,

que pela inclusa portaria foi nomeado o
Dr. Alfreno Bruno de Campos para servir
como medico desse Aprendizado (ofic i o nu-
mero 508).

Fez-se identica communicação ao dele-
gado fiscal do Thesouro Nacional no Rio
Grande do Sul em oficio n. 507, da mesma
data.

- Sr. Nunzio Giannattazio, director do
Campo de Demonstração de alacahyba, no
Estado do Rio Grande do Nort

Em additamento ao sacio n. 474, de 5 do
corr -nte, e de ordem do Sr. ministro, auto-
rizo-vos a adquirir ne casa Dias Garcia &
Comp. os objectes c instantes da. relaçãe
junta, pelos preços della, cmslantes (officio
n. 504).
1~•n•

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de re:istro, em 18 do coreu-
te, o Sr. Dr. presidente deste tribenal:

elinisterio da Viação o Obras Publicas
-Avios:

N. 1.410, de 11 do corrente, credito de
4:900$ d, Delegamio. em S. Paulo, para paga-
men t o dos vencimentos do engmheire José
de Góes Artigas, relativos aos mezes de ju-
'nho a dezembro do corrente anuo;

N. 1.418, da mesma data, pagamento de
3:334333 a Dantas & Comp.. cessionarioa
de Revim Garcia & Comp., da subvenção
pele serviço de navegação a. vapor entre os
patos Co Rio de Janeiro e Paraty, em ju-
nl.o ultimo;

N. 1.430, da mesma data. idem de 304
ao c.estricista apparelhador di Iusr:eet9ria
Geral de Illuminação, Luiz Gustavo^Pradey,
de diarias, em junho ultimo;

.N. 1.42J, da mesma data, idem do 400$
ao engenheiro Duleilio de Almeida Pereira,
por serviços extraordinaados prestalos, em
juntio ultimo, á in.pectoria Geral de Illu-
mileção;

N. 1.403, de 8, idem de 185:510S a Doas-
evadi & Comp., da segunda prestação da
ins allação do «Bleck Systliem A leis, na Es•
irada de Ferro Central do Brazil;

N. 1.428. do 11 do oneente, idem de
1.14 1:710055 á Made:ra Alambre Redway
Company, empreiteira da construcção da
Estralt de Ferro Madeira e Slamoré, da me-
dição pravis ir:a dos trabalhes executados o
do material importado no mez do abril ul-
timo;

Orneies na. 23, do 4 do novembro do 1910
0.1.141 do e0 de maio ultimo, pagamento
de 24 280$, a Alfredo Pinto de Moraes, pro-
ven ente da desapropriação do tios pred . as
para as , bras ue melhoramento da Quinta
da ¡lei. Vista.

Mini-Orlo da' Agricultura, Industrie e
Canenercei--Aviscis:

Na. 1.7880 1.973, de 30 do junho e 15 de
julho, pagamento de 4:128$200, ouro, a João
Lopes Ferreira Pinto, da primeira presta-
ção do ajuste para a elaburação o impressão
de umn livro em italiano sob o titulo sBrazi/
de relance», destinado á Exposicão Interna-
cio , a1 de Turim o Roma;

N. 1.925, de 10 do corrente, idem de
2014 00 ao e.mtinuo da Directoria. Geral de
CJntabilidade deste ministerio, Manoel Go-
enes P sreira de Lima, de deepez s miudas
por elle effeetuadas, de janeiro a junho ul-
times;

N. 1.916, de 8 do corrente, idem de 200$,
a. Charles Enes, represeatente do jorual The
Times. de deite assignaturas do mesmo jor-
nal tomadas pela Secretaria de Estado, na
corrente anuo;

Serviço do Povoamento, Affonso Cel so Par-
reiras Horta, de (liarias, em maio e junho ul-
times; .

N. 1.865, de 6 do corrente, idem da quan-
tia de 9:982$330 ao engenheiro contratalo
Dr. Barros Vieira Cavalsanti, de obras exe-
cutadas, em janeiro ultimo, para installação
do Posto Zooteehnico Federal, em Pinheiros;

N. 1.051, de 11 do corrente, idem de 3548,
ao porteiro da Directoria Geral de Estatis-
tica, Adalto Gomes de Oliveiia, de despezas
miudas e do prometo pagamento que fez,
de abril a junho ultimes.

- Minat trio da Justiça e Negocies In-
teriores-Avisos:

N. 2.942, de 10 do corrente, pagamento
de 4:411$, das folhas do pessoal empregado
no serviço administrativo e do jornaleiro
fixo do Lazareto da Ilha Grande, em junho
ultimo;

N. 2.913, do 10 do corrente, idem de 40C$,
ao Dr. alerio Piragibe, de gratificação, por
sublituição, em maio o junho ultimes.

Ministerio da Fazenda
Officios
N. 262, do Laboratorio Nacional de Ana-

lyses, de 8 de junho, pagamento de 358$ á
V. Werneck (a i Comp., de reactivos forne-
cidos ao laboratorio, em maio ultimo ;

N. 44, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do S11, de 10 do maio, credito de 755$665
amena. delegacia, para pagamento de gra-
tificação, por substituição, ao ajudante de
guarda-mór Adolpho Francisco Monteiro, de
janeiro a 31 de março ult i mo ;

N. 23. da. Delegacia do Pará, de 18 de
maio, idem do 96$774 áquella delegacia,
idem, idem, ao 1 0 escripturario José Cle-
mente Alves da Cunha, de 10 8.24 de ja-
neiro ultimo

N. 34, da Delegacia no Espirito Santo, do
30 de março, idem do 50$9a7 áquella dele-
g 'eia, idem, ideei ao 20 eseeipturario Al-
berto de Azevedo, de 23 de jaiteL o á 12 do
fevereiro ultimo

N. 57, da Deleg teia Fiscal no Rio Orando
do Sul, do 26 do maio, idem de 73$700
áquella delegacia, para /sag immto á Com-
enojo Auxilierio de Chernins de Fer au

do passagens fornecidas por canta
deste ministerio ;

N. 67, da Dislegaela do Pernambuco, de 8
de junho, idem do 9$020. ouro, e 14$470,
papd, áquelli delegac.a. para pagamento
da restituição devida a Manoel L. S. de
Carvalho ;

N. 22, da Inspectora de Seguros, de 9 de
junho, pagamento de 87$500 á Brasilianische
Eleektricitats Gesellschaft, pela assignatura
do apparelho tel iphonica u. 2.913;

N. 70, da Ematistice Commercial, do 14
de junho, idem de 373$204, ii diver-os, de
fornecimentos áquella repartição, em abril
e ma:o ultimo

N. 21, da Camara Syndical dos Corretores
de Fundos Publico, de 6 do junho, idem de
856$660 do aluguel da casa onde funeciona a
refwida, nanara, do mez de maio tilem° ;

N. 32, da Su eerintendencia da Fazenda
de Santa Cruz, de 7 do corrente, idem do
570$ á leuzinger & Comp., de fornecimen-
tos áquella repartição em junho ult,mo ;

N. 131, da Caixa de Amortiza:ião, do lido
corrente, idem de 1:390$, aos mesmos, idem
á referida caixa, em junho ultimo ;

N. 49, da Delegacia do Parais-1, do 17 do
junho, credito de 39:967$500 áquelle dele-
gacia, pata °ocorrer ao serviço d.e juros da
divida interna do 1° semestre do corrente
anno.

Regue-ementes;
• De Vesp .s ano Magno do Carvalho Tou-
rinh ), 2° escriptursrio do lhes-mito Nacio-
nal, pagamento de:300$ do ajuda de custo ;

Fazenda, para ir do Cosmo Velho ao Syl-
vestre e volta, no dia 6 de abril

De Silva, eette isaux & Comp., idem de
2:091$400, de obras executadas no ediliche .
do Thesouro Nacion ti. em abril ultimo

Da \Vestem Theleg aph Company, ideie
de 1:195$170, de telegrrammas expedidos,
por conta deste ministerio, em maio ul-
timo.

Exercicios findos-Requerimentos:
Do Luiz •-aa,r,-s, pagamemo do 84$, do

vida do exore cio de 1:10
Do João 'Madalena idein de 87$500, idem,

idem ;
De Feliciano d'Alineida, idem de 87$500,

idem, idem
De Eduardo Queiroz, idem de 56$, idem,

idem ;
De Claudia° Puga, idem de 66a500, idem,

idem
Da Compagnio Auxiliaire de Chem i n de

For au Bresil, idem ue 39:424812, idem em
1905;

alinisterio da Marinha:
Aviso; n. 3.142, de 6 do corrente, paga-

mento de 3:178690, a diversos, de forneci-
mentos a este m n sterio, no corrente annoe

Ministerio da tiuerra:
Avisos:
N. 513, de 21 de junho, pagamento dei

9:962$420 a Ferreira Passarello & Comp.,
de furnectmentos a este ininIsterio, em abril
ultimo -

N. 514 (c)eia) de 21 de junho, idem de
87:4908528, a diversos, idem, idem, idem.:

Requerimento deseachado:
De D. Leopoldina Gonçalves da Rocha,

viuve do fiador e ex .collector das rendas
federao3 no municipio de Capivary, Estado
do Rio de Janeiro, Henrique da Costa Porto,
pedindo a tomada das contas do alludido.
ex-cellector e consequente levantamento da;
flanç - Tendo sido to najas as contas e
apurado o alcance de 6638350, cabe á roque-,
rente fazer recolhei-o aos cofres /Jubile:te.
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DIARIO DOS TRIBUNAES
Carta . do Appellação

Sessão da 2° Camara em 18 de julho da
1911

Presidencia do Sr. desembargador Builtdes
Pedreira; secretario, o Sr, Dr, EdareítO
Goluaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Souza Pitanga, Celso Guimarães, Nalnice do
Abreu, Gabaglia e Nestor Moira.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS
Habeas -corpus

N. 933 - Relator, sr. desembargador
Celso Guimarães; paciente,Jacintho da Costa
Leite.-Negou-se afinal a ordem de soltura,
unanimemente.

N. 935-Relator, Sr. desembargador Na-
bucr de Abreu; paciente, Belmiro de Seuza
Carvalho.-Negou-se a ordem de soltura,
unanimemente.

N. 937-Relator, Sr. desembargador Celso
Guimarães; paciente, José de Magalhães.-,
Concedeu-se a ordem afim do ser apresen-
tado o paciente á primeira sessão, pres-
tando informações o Dr. chefe de Policiai
unan imemente

N. 939-Relator, Sr. desembargador Souza
Pitanga; pacientes, Alfredo Cunha o Cesar
Cunha.-Concedeu-se a ordem afim de se-
rem apresentados os pacientes á primeira
SESSãO, prestando informaçães o Dr. juiz de •
direito da 3° Vara Criminal, unanimemente

N. 941-Relator, Sr desembargador N,ae
Da The Rio de Janeira Tiamway Light ibue.) de Abreu; paciente, Francisco Saveriee
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, • Concedeu-se a ordem afim de ser apresen-
tado o paciente á primeira sessão, prestando
ãrtformações o Dr. chefe de Policia, unani-
paemente,
r N. 943—Relator, Sr. desembargador Souza
Ilitanga; paciente, Henrique Fernandes.—
Concedeu-se a ordem afim de ser apresen-
tado o paciente á primeira sessão, prestando
informações o Dr. juiz de direito da 3' Vara
"Criminai, unanimemente. Sus„eito o Sr. de-
pembargador Nestor aleira.

Recurso crlme
N. 30—Re1:ator, Sr. desembargador Souza

Pitanga; recorrente, José Pinto de Azevedo,
ócio da firma J. P. de Azevedo & ColDP•1

recorridos, Campos & Ileitor.—Julgado em
:Fessão secreta.

Aygraros de petição
N. 2.392— Reator, o Sr. desembargador

Gabaglia; aggravantes, D. Aurelia Smith
de Vasconcellos e seu marido, Leopoldo
'Smith de Vasconéellos ; aggra,vado, Bane-
:dicto Caldeira Janot. — Negou-se provi-
mento, unanimemente, tendo o Sr. relator
deixado de tomar conhecimento do recurso

tpreliminarrnente, por não se ter a/legado o
fundamento legal do aggravo.

N. 2.395— Relator, o Sr. desembargador
,Gabaglia, • aggravantes, José da Silva Bar-
Usa Fontes, Manoel da Silva Barbosa Fon-
tes e José Maria da Silva Barbosa Fontes
jtggravado, João José Jorge Pereira.— No-

ou-se provimento, unanimemente.
N. 2.398— Relator, o Sr. desembargador

Nabuco do Abreu ; aggravante, Christian°
Klingelhofer ; aggravado, o liquidatario

, da firma H. Guimarães & Comp.—Negou-se
.provimento, unanimemente.

N. 2.399— Relator, o Sr. desembargador
JPouza Pitanga ; aggra. vante, Antonio Miguel

Azevedo Silva ; aggravados, Lima 2am-
Ibeili & Comp., syndicos, liquidatarios e
rcredores da fallencia, de Rolrigues e Libe-
' ral. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 2.406— Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; aggravantes, Sebastião
de Pinho e Luiz Arêas ; aggravados, Fre-
sIerico Pinto tia Costa e commendador José
Francisco Lisbôa.— Negou-se provimento,
unanimemente. Suspeito o Sr. desembarga-
dor Gabaglia.

SORTEIO
Recurso crime — N. 371— Ao Sr. desem-

Pargador Lima Drummond.
Agyravo (1,. , petição — N. 2.403— Ao Sr.

desembargador Celso Guimarães.
EM MESA

Aggravo de instrumento — N. 303.
.Aggraros de petição — Ns. 2.407, 2.410,

2.412 e 2.413.
PUBLICAÇÃO

Carta testemunhavel—N . 200.
.Aggraro de peliçãG—N. 2.397.

Juizo de Direito da 1-Primeira
Vara Cominevelat

relz, DL RODRIGUES DA COSTA — ESCRIVÃO,
SOUZA COELHO (INTERINO)

Fallencia — Companhia alanganez Queluz
de Minas. — Nomeado syudico o Banco do
Bra,zil.
, Executivo hypothecario—Exequeute, Gerar-
do Ignelzi; txecutados, Amalhai Dyowsio Ma-
chado o sua mulher. —A' vista da confissão
a fls. 62, tomada por termo a " fls. 64, re-

•inettam-se os autos ao juizo competente, de-
pois de lanas as custas.

Carta testemunhavel—Suvlicante, Manoel
Antonio do Almeida ; supp icado, o Juizo.—
Respondida a carta.
• Appellação commercial App glante, Dr.
'Augusto do Rego Toscano de Brito ; appel-
lado., D. Maria da Conceição Oliveira.— De-
ferida a petição do 0. 130; expeça-ze prq.

Watorio,	 -

Excussão de penhor—Autor, Dr. Theodoro
de Barros Machado da Silva, liquidatario da
Emareza de Navegação Rio de Janeiro; réo,
Pedro Santerre Guimarães.—Mando que se
proceda á venda do vapor nacional Gua-
rang, objecto da penhora, cuja excussão foi
requerida, visto não ter o réo comparecido
na audiencia para que foi citado, nem op-
posto quilquer contestação no prazo assi-
gnado, corno se vô da certidão a lis. 58. Pa-
gue o réo as custas.

Seguros—Autor, José de Oliveira Soares;
ré, Companha de Seguros Terrestres União
ds Proprictar:os. — Deferalo o requeri-
mento a fls. 42 afim de que seja cumprido
o despacho a fls. 36 v.

Acção oedinaria — Autores, Ornstein &
Comp.; réo, Dr. Leo; oldo Cear Duque Es-
trada.— Deferida a cata a fls. 135.

Liquidação—Santos Macario & lenaão—De-
clarada dissolvida e em liquidação a firiaa
Santos Macario St 1,rno, estabelecida á rua
da Alfandega n. 2t32, e nomeado Equidante
o socio sobrevivente Adelino dos Santos Ma-
cario. .

Juizo do Diveito da S'eguncia
• Vara. CUM znercial

JUIZ, DR. ELI IRO FONSECA	 ESCRIVÃO,
CORONEL DARIO

Executivos hypothecados—Exequente, o Dr.
Luiz Augusto de Almeida Ramos ; executa-
dos, anus de Sucltow Joppert e sua mulher.
—Recebida a appellaçl:o no elleito devolu-
ti vo

Exequente, o Dr. Jos Augusto Gomes An-
gelino executada, D. Antonietta. Seppes.—
Julgada subsistente a penhora.

Exequente, Custodio José Estas ; executa-
dos, Sizinio Lourenço de Varia e sua mulher.
--. Recebidos os embargos.

Liquidações—Villas Boas & Comp.—Ratifi-
cado por termo o accôrdo, ao contador para
o calculo.

illas Boas & Comp.—julgada por sen-
tença a proposta de lis. 53, notificada por
termo a Os. 56.

Appetuvao—Appellantes, Marietta Rodei-
gues dos Santos e outra ; appellados, Julio
t °tilo & Comp.---Vista aos Drs. juizes da 1'
e 3° Varas do Commercio.

Fallencias—M. Mourtio & Comp.—Respon-
dido o aggravo.

Antonio Pereira, Pinto.—Deferida a peti-
ção de Ihs., expedindo-se o respectivo al-
vará.

Prestação de contas—Supplicantes, Prista
& Comp. ex-syndieos e ex-liquidatarios
fallenc.a de Montez & Comp.— Digam os in-
teressados em 48 horas.

Fia•lç i—Supplicante, ma'or Antonio José
Ferreira.—Julgada por sentença a substi-
tuição de parte da 1 ano.

11n1=.

Juizo cl DiveiLo cios Veitos
da Saud() Publica

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCROÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e sentenças do dia 15
Autora, a Justiç sanitaria ; réo, José Pi-

nheiro Guimarães. — Nomeação de avalia-
dores.

Autora, a mesma ; réo, Antonio Leite
Malho. —Intime-se o infractor para no prazo
de oito dias pagar a multa de 50$, sob pena
de conversão da mesma em prisão e custas.

Autora, a mesma; réo, Olyntho José de
Carvalho.— Intime-se o réo para no prazo
de oito d as pagar a multa de 50$, sob pena
de conversão da mes na em prisão e custas.

Autora, a mesma ; réo, Francisco J..,s3 da
Silva Rocha.—Intime-se o réo para no prazo
de oito dias pagar a multa de 200$. Sob
pena do conversão ciN guesw, egt prisão o
_custas.,

Autora, a Justiça Sanitaria! réo, Antonio
Maia de Oliveira. —Vistos e estando pro-
vada a infracç'ua de lis. e sendo revel o
infractor Antonio Maia de Oliveira, nada
tendo allegado em sua defesa, julgo proce-
dente a denuncia de fls. 2, para condemnar
o mesmo infractor ao pagamento da muita
do 50$, de accôrdo com o art 98 do Regula-
mento Sanitario, e nas custas.

Autora, a Justiça, Sanitaria ; réo, Alvaro
Carneiro de Barros.—Vistos e estando pro-
vada a infracção de fls. e sendo revel o in-
fractor Alvaro Carneiro de Barros, nada
tendo allegado em sua defesa, julgo proce-
dente a denuncia de lis. 2, para condemnar
o mesmo infractor ao pagamento da multa
de 50$, de accôrdo com o art. 98 do Regula-
mento Sanitario, e nas custas.

Autora, a Justiça Sanitaria ; r,`o, Jovino
de Carvalho Vieira.—Cumpra-se o acc ',Não
de fis, e intime-se o infractor para, no
prazo de oito dias, pagar a innEa, de 125$,
sob pena de conversão da mesma em prisão
O custas.

Autora, a Justiça S ‘nitaria ; ré, D. Del ina
Reis.—Cumpra-se o acórdão de fls. 46.

.1•nnn

Juizo da ]De	 Segunda
Pre torlic

E n/ EXERCI:/0, DR. SALVADO::, CORRA.
DE S E BENEVIDES — ESCRIVÃO INTERINO,
ALVAR) DE MEDEIROS

Acção summaria — Autor, Dr. Aristoteles
Ambrozino Cornes Calaça; ré, Maria J a-
quina Campinas.—lulgado prwedente em
parte, para condemnar a ré ao pagamen o
tia quantia de 89$ )11. custas em propirção.

Desp;jo—Aukr— ernbarintdo„losé Justi-
niano Rocha; reo embargAte, João G.inçal-
ves Guimarães.—Em prova.

Autor Man , e Pere n ra Bonsa; reo, José
Rodrigues Leite Imbuzeiro.— Julgada pra-
cedenta.

A itora, tria Mafalda de Almeida Fer-
reira; réo, José de Freitas Pacheco.—Jul-
gada prJeedente.

A-ção de 10 dias—Autores, os syndicos do
Bule° União do Commere o; rêo, Dr. Adol-
pho iks oito.— Julgada procedente.

Acção ordinariz—Autor, Manoel Ferreira.
Alves; ré ), Maniel Santies Moreira.—Em.
p.•ava.

Autor, Adolpho Alves de Men louça ; réo,
Henriono Antrau da Matta Albuquerque.—
Julgada procetiente, para condeninar o réo
ao pagamento da quantia de 400$000, juros
e costas.

Manutenção — Supplinante ( embargado),
José do Figueiredo; supplicado (ernbarga,nte),
Dr. Aristoteles Gomes Cal lça.—R :cabido os
embargo em prova.

Erecutivo hypothecario—Exequnte, Chris-
pim Mauricio da Falsem; exeçutados, &dia,
Augusta Ferreira e outros .—Itegeitala in ti-
ntine a excepção de incompetencia.

Partilha amigarei —Falleclda, Margarida
Pinheiro da Conceição; hardeiros, Joaquim
Ayres da Silva e outros.—Julgada por
tença.

EDITAL;
Juizo de DIA-eito da Terceiro,

Va.tyks, Civel
De citação, com o prazo de 30 dias

O D. João Buai que de Lima, juiz da 3'
Vara Civel deste D.stricto Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de citação
com o prazo de 30 dias virem, ou deito cc..
nhecimento tenham, que por parto de Isa.
poleão Pereira de Oliveira Guimarães mo
foi dirigida a petição do teor seguinte:
Exm. Sr. Dr. juiz de dirtita da 39. Vrra
eivai. Napoleão Pereira de Oliveira Gu:Eas,..5
rães, por 'motivos alheios*4 sga yontz,41)

•n•n.•n•~11I



Juizo da Decima . Pretoria
De praça, com o prazo de oito • dias e abati-

mento legal de 10 %, para venda e arrama-
taçao do predio d rua Escobar ti. 77, em
S . • Christovao (10' parte)

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna,
juiz da 10' Preteria, do Districto Federai,
etc.

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de oito dias e com o
abatimento de 10 o/ ou delle co-
nhecimento tiverem, que findo o dito prazo
ou no dia 28 do corrente ao meio dia, depois
da audiencia desse dia, o ofilcial de justiça
deste juizo que servir de porteiro dos audi-
torios, trará a publico pregão do venda e
arrematação, ás portas do predio á rua de
S. Chrisfovão n. 391, onde funcciona o dito
juizo, para quem mais der ou maior lanço
oferecer acima do preço da avaliação, o
seguinte: decima parte do prodio e terreno
á rua Escobar n. 77, com quatro portas de
frente, com portaes de cantaria em arco,
forrado e assoalhado de madeiras com pa-
redes de tijolo ; está dividido na parte da
frente em armazem e deste para o interior
em salas e alcovas, com claraboias e cosi-
ilha, tendo agua e gaz, com 7%02 de tes-
tada por 15m,2 de eJmprimento e um
paxado de 2m,00 de largura por 6%25 de
comprimen o, tendo em seguida uma meia
agua, onde se acha uru tanque e a privada.
O quintal medo 4;1, 80 de largura por 6, 1'225 de
comprimento até o pusado e deste ao fundo
11 metros de comprimento por 780 de lar-
gura;avaliado em 10:000$,sendo a sua decima
parte de 1:0004, com o abatimenta de 100/,,
ficou reduzida a 900$ a referida decima
parte,a, qual foi penhorada a Julio Maxim() de
seria Pinto, eia executivo por nula prom is-
seria que contra, o mesmo movem neste juizo
Pereira Almeida .5: Comp., indo a praça para
o seu pagamento ; e quem pretender arre-
matai-a devera comparecer no legar, dia e
hora, acima nencionados, ficando aquelle
que porventura a arrematar obrigado a
e •:hibir o preço da venda ou dar fiador idem
por tres dias, na !firma. legal. E para que
chegue ao conhecimento de todos quanto
interessar possa, passaram-se este e mais
outro do igual teor, para ser um publicado
pela i nprensa e o outro affixado no logar do
costume,na feri da lei,Dado e passado nes' a
10' Preteria aos 17 de junho de 1911. E eu,
Goto José de Freitas, escrivão, o escrevi.—
Luiz A. de Sampaio Vianna.

QUarta-feira 19

diexou de produzir em tempo a 'prova de
achar-se D. Brandina Egas de Oliveira Gui-
marães nesta capital, em Jogar ignorado,
para então' ser citada por edital e vir falar
aos termos da acção ordinaria do divoi•cio,
cuja petição e documentos que instruem
o pedido já estão autoados cm juizo ; agora
querendo levar a effeito a citação edital,
vem pedir a V. Ex que se digne marcar
novo dia e hora para aquelle fim, com a ci-
/ação prévia do Dr. promotor publico que
bra designado por V. Ex. para acompanhar
os termos da acão, afim d.e assistir aos de-
poimentos das testemunhas da justificação
do paradeiro ignoiado da supplicada, sob
pena revelia. E. deferimento. Rio de Ja-
neiro, 22 de junho de 1911. —Napoledo Pe-
reira de Oliveira Guitnaraes. (listava sel-
lacta). Em cuja petição dei O despacho do
teor seglinte: Sim, designando o escrivão
dia e hora. Rio, 22 de junho de 191.--.T.
Buarque. E tendo o supplicante justificado
a ausencia da supplicada, que as testemu-
nhas affirmam achar-se nesta capital em
legar incerto e não sabido, por este cito e
chamo a dita supiDeada, D. Brandiria. Egas
de Oliveira Guimarães, com o prazo de 30
dias, que lhe serão assignados em audiencia
deste ju;zo, para na primeira audt anela deste
mesmo juizo, depois de findo aquele prazo
ver o suppl:cante propor-lhe urna acção
°raiaria de divorcio por abandono volun-
tario . do lar conjugal por mais de deus annos
continues, em cujos artigos se lhe exporá a
sua intenção, soly pena de revelia, ficando
desde já citada para todos os demais termos
e actos da dita acção, ate final julgamento,
sob a mesma pena e sciento de que as au-
diencias deste juizo são ás segundas e guia-
tas-feiras, ás 12 1/2 horas do dia, no Fortim,
á rua dos Divaiidos ii. ma. E para que
chegue a noticia á dita supplicada ou alguem
que por ella sa interesse, mandei passar
este o mais deus de igut.1 tear, que serão
publicados pela imprensa e una delles afixa-
do no logar publico do cosMine. Dado e 'As-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 12 de
julho de 1911. E ou, Manoel Estanisla.0 Cruz
Gaivão. escrivão, o subscrevi.- João Buar-
que de Lima.

*Juizo da Oitava protorin
De citaçao de credores incertos, com o prazo

de 10 dias na fdrnta abaixo

O Dr. Luiz Au gusto de Carvalho e Mello,
juiz da fla Preteria: •

Faço saber aos que o precente edital de
citação de credores incertos, com o prazo de
10 dias, virem ou della noticia tiverem que,
tendo a The Singer Scwing Machine Cum-
pany, nos autos de execução que movo neste
Juizo contra D. Gracinda Pereira da Trin-
dade e Antonio Pereira da Trindade, penho-
rado a quantia de 193$950, em moeda cor-
rente, que se acha depositada no cofre dos
deposites publicos, para solução da refe-
rida execução, e como tenha a firma exe-
quente mo requerido a expedição e ai:fi-
xação de edita.es convocando credores in-
certos para disputarem preferencia, visto
ter recaindo a penhora. sobre a alludida
quantia, 'pelo presente cito e chamo os
credores incertos dos executados, para no
prazo de 10 dias comparecerem neste Juizo,i,
Praça da Repablica n. 24, para, o fim acima
mencionado, sob pena de, findo o dito prazo,
expedir-se mandado de levantamento a
favor da exéquente, na fôrma da lei.E pa.ra
que a noticia chegue ao conhecimento de
todos mandei passar o presente edital e
outro de igual teôr, que serão pu'olicadasa
s,filza.dos na ferina da. lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeira aos 741u
julho de 1911. Eu, Atailiba Gu'marãea, es-
crivão, subscrefi.— Luis Augusto de Car-
valho e Mello.
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RENDAS PUBLICAS
LFANDSOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 18 de julho de 1911

Em ouro....	 183:712:$630
em papel... 285:851$987

- - - -- —
Renda arrecadada de 1 a 18

de julho de 1911 	
Em igual parindo de 1910 	

Diferença a maior em 1911

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 18 de julho
Consumo:

Fumo... 	 	 11:348.0M
Bebidas 	 	 3:458000
Phosphoros 	  28:o -04000
Calçado 	 	 1:(,8 t$0:10
Velas 	 	 3:00040_ o •
Perfumarias 	  •	 464,00) •
E. pbarmacett•

Julho — 1911 £516397

ticaS.	 	 794,k000
Vinag re 	 2)	 )1)0
Canservas 	 2 4 )00
Chn,néos 	 4:595	 tcO
Bengalas 	 isO00
ttegisiro. 	 600a0 54:029$000;

84 :2944080
Rendas patrimoniaes...., 	 2034597
Extraordinaria.. 	 ' 7:4904909
Deposito 	 124$000
Renda com applicação es-

pecial.. 	 781$309

92:896$895
Renda de 1 a 17 de julho de

1911 	 1.547:782,4780

1.640:679$681
Em Igual parindo de 1910 	 1.319 : 691$445

	n•••n••10,

EDITAES E AVISOS
A.lfandega, do Filo do Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarre gados para esta
repartição is volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta ; devendo
seus donos ou consignatarios apresentarem-se
no prazo de 15 dias para providenciar a res.
peito.
	

_
or alemão Santa Thereza, entrado emV 

junho de 1911.
Caes do Poro—Armazem n. 1—CAV: 1

caixa n. 51. reprend 1 .
CR: 1 caixa n. 30.953, idem.
DL: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Ji RC: 1 dit t n. 823, idem.
Vieltas: 1 dita sem nu liem, idem.
Idem: 1 dita idem, quebrada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: / dita idem, idem.
Vapor inglez Bellasco, entrado em julho

de 1911.
Armazem n. 2--AF: 1 caixa. ri. 3.351, re.

pregada.
AJPB: 1 dita n. 3.599. idem.
D a: 1 dita n. 672, idem.
Idem: 2 dit is ns 3 899 e 3.898, idem.
FYA: 1 dita u 14, repregada, o ava-

riada.
JG: 1 dita n. 232, renregada.
90: 1 dita n. 8.589, idem.
PW-1142: 3 barri as os. 841, 842 e 837i

repreg idas e avariadas.
RM: 1 caixa n. 6.900, reuregada.

Atanazem n. 2—T: 1 barrica n. 1.585,
avariada.

1.1 l90—TW: 2 ditas ris. 844, e 845, repre-
gadas.	 .

Idem: 1 dita n. 843, avariada.
Vapor alemão Salamanca, entrado em ju-

lho do 1911.
Armazem n. 10—AI: 1 barrica, som Ull%

mero, vazando.
ASC: 1 dita idem, idem.
.Da Almeida:. 4 ditas idem, idem.
FSA: 3 ditas idem. idem.
OAC: 2 ditas idem, idem.
CPC: 2 ditas idem. ir:ern.
JMC: 1 dita idem, idem.
JCSM: 2 ditas idem, idim.

1

 JTPJ--CRC: 1 dita idem, idem.
MIOS: 1 dita idem, !dem.
IIFF: 1 dita idem, idem.

. PCC: 1 dita idem, idem.
TBMC: 3 ditas Haia . idem;
JP: I dita idem, id im.	 •	 - '' •

' "' Varrer inglez Calchias, entrado em julho
de 4911.	 •

469:564$626

4.967:1334668
4.410:528$935

--------
556:604$733

•

de 1911

.



Vapor allemb Salamanca, entrado em ju-
lho de 1911.

Armazem n. 10—AA IIII: 1 caixa n. 2-3,
avariada.

JP IIII: 2 ditas ris. 4 e 5, repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 6.349 e 6.381, idem.
IIII: 2 ditas ris. 1.447 e 4.473, idem.
Idem: 2 ditas ns. 334 e 6.393, idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.224 e 6.593, idem.
Idem: 2 ditas ns.63 e 51, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, avariadas.
GP&C: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas ris. 19. 47 e 89, idem.
C III P: 1 dita n. 198.848, idem.
Idem: 1 dita n. 19.848, idem.
Mein: 1 dita n. 118.829, idem.
Idem: 1 dita n. 198.820.
CT: 1 dita n. 241. idem.
Vapor allemão Bonn, entrado em julho

de 1911.
SAr.3 agua—EPPP: 5 caixas sem nume-

,ro, repregadas.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
TB&C: 3 ditas idem, idem.
ASCfl: 2 ditas idem, idem.
Vapor inglez Ortegx, entrado em julho

de 1911.
Vapor inglez Oe:on, entrado em julho de

1911:
Armazem n. 10—G. Moder: 7 encapados,

avariados.
JRG: 2 barricas ns. 2.749 e 2.756, va-

zando.
Vawr francez Cordillidre, entrado cm ju-

lho de 1911:
Armazem n. 14—AC: 5 caixas sem nume-

ro, avariadas.
Idenr 3 ditas idem, idem.
G: 5 ditas idem, idem.
C—M—C: 2 carril os. 3.559 o 5.550, va-

zando.
CCB: 10 barricas sem numero, avariadas.
Idem: 9 ditas idem, idem.
Idem. 1 dita n. 5, repregadas.
EK: 10 caixas sem numero, avariadass
Idem: 8 ditas idem, idem.
I ! CM: 1 dita n. 1.933, idem.
Idem: 1 dita n. 1.06, i•lem.
Idem: 1 dita n. 1.027, idem.
HM: 1 barril n. 1, vazan lo.
LS: 2 ditos ns. 169 e 168, idem
MC: 1 dito n. 1.100, idem.
MS: 6 caixas sem numero, avariadas.
PARC: 1 dita n. 9.998, idem.
RC: 1 dita n. 3.842, idem.
Vapor inglez African, entrado em julho

de 1911.
Armazem d. 8—JPC: 1 caixa n. 6, repre-

gada,.
DwC Angh: 1 dita n. 148, Idem.
Pontes: 1 dita n. 1.545, ideni.
C—&—C: 1 dita n. 2.142, idem.
Idem : 10 engradados as. 2.151/2.161,

idem.
Va-„or inglez0 r .ega, entrado em julho de

1911:
Armazem n. 12-53: 1 caixa n. 5.681, re-

pregada o avariada.
18: 1 dita n. 412, idem idem_
VR: 1 dita n. 1.123, reprega,da.
HO: 1 barrica n. 1.455, idem.
Ar:nazem n. 3—H&C: 1 dito n. 1.384,

idem.
Vapor franeez Cordillere, entrado em ju-

nho de 1911:
Armazem n. 14—RR: 1 c tixa n. 2.572,

repregada.
CR: 1 dita ra. 11.650, idem.
LII: 5 ditas sem numeres, avariadas.
CF: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 4 ditas sem numero:, idem.
FK: 1 dita n. 1.037, idem. •
BR: 1 dita ti. 1.026, idem.
FR: 1 dita n. 1.042, idem.
ER: 1 dita sem numero, idem.

EL: 1 dita n. 5.051, idem.
ILIIII: 1 dita sem numero, id3m.
J11,: 5 ditas sem numeres, idem.
LS: 2 ditas sem numeres, idem.
Idem: 2 ditas n. 702, idem.
LT: 2 ditas n. 2.919, ideai.
ES: 1 dita n. 3.853, idem.
IMF: 1 dita ris. 4 e 1, idem.
RC: 2 ditas, idem.
Vapor inglez Bellas:o, entrado em julho

de 1911:
Cn103 do Porto—Armazem Z—SG: 2 caixas

ns. 811 e 813 repregadas e avariadas.
TBC: 2 ditas sem namoros, repregadas.
Vapor allemão Pernambuco, entrado eM

junho de 1911.
ARPC: 3 caixas ns. 6.209, 6.20a e 5.455,

repregadas.	 .
AMC: 1 dita n. 21.238/1, idem.
CFL: 3 ditas ris. 6.212, 6.218 e 6.214,

avariadas,
Idem: 3 ditas os. 6.215, 6.216 o 6.217,

idem.
C13: 2 barris ns. 8.501/2 e 6.561/6S, va-

sando.
ESC: 1 caixa n. 3.185, repregadit.
GPC: 1 dita n..22.004, -idem.
GNC: 1 dita n. 22.2;1. idem.
LSC: 2 barricas n :• 5.878 e 5.877, idem.
L: 1 caixa a. 5.031, idem.
Pinheiro: 1 ditn,n. 9.292, idem.
PM: 1 dita n. 4. idem.
C—C-100—B: 1 dita n, 2.294, idem.
51: 1 dita n. 30, fiem.
89: 1 tida n. 8.419, i lem.
2.535: 1 dita n. 5.170, idem.
103: 2 ditas ns. 1..12 e 1.215. idem.
52—C: 1 dita ri. 3.521. idem.
J—W—W: 1 dita n. 2. idem.
SC-34-21877: 1 dita n. 6, idem.
Vapor inglez Oriefia, entrado em junho do

1911.
Armazem da bagagem—S/ma.rea: 1 mala,

aberta.
Idem: 1 dita, idem.
M. J. Barbosa: 1 caixa, idem.
WC&: 1 dita, i tem.
M. M. D. Moura: 1 mala, idem.
S/marea: 1 caixa, idem.
Vapor allemão Salamanca, entrado em ju-

nho de 1911.
Armazena . 10—WHC: 1 caixa n. 1.598,
repreg'.da. .

.1—W—C—W : 1 dita n. 22.253/1. idem.
Casa Claudia: 1 dita n. 917/5, avariada.

• CMP: 5 barris ns. 31/35, idem.
P—B—Siurnos—D—H : 1 caixa n. 43.718,

idern.
0-599—K: 1 dit t n. 6, idem.
VWC—AGFA: 4 barris os. 21/15, idem.
Idem—AGF: 1 dito d. 1 ,

. 
idem.

Vapor inglez African Prince, entralo em
junho de 1911.

Armazena n. 8—Dr.Wr: Auglugh: 1 caixa
ri. 146, ropregada.

liem: 1 dita n. 43. idem.
Idem: 2 ditas ns. 139e 139, id^m. 	 .
Idem: 2 ditas ns. 15 e 62, avariada.
Idem: 1 dita n. 135, avariada o repre-

gada.
Idem: 2 ditas ns. 51 e 79, avariada.
liem ; 2 ditas ns. 78 e 91, idem.

!engradado ns.2.042, repre-
gado.	 .

Idem, 1 caixa n. 2.059, repregada.
JPC : I dito n. 1, idem.
LFE : 1 dita n. 10, idem.
Despachos sobre agua— HIIIIC: 1 amar-

rado n. 5, repregado.
Idem: 1 dita n. 15, idem.
Vapor allemã i Sa/ainanra, entrado em/

junho de 1911.
Armazem n. 19 -JP: 1 caixa n. 503, roo

pregada.
IIII : 1 dita n. 5.985, idem.

Conttinua:
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Aragem n. 5—CPC: 1 caixa A. 957, re-
t-

.....1nIC: r barrica n. 406, repregado..

re3gálJa.
PI: 1 dita n. 524, avariada. •

(	 r211: 1 dita n. 8.870, idem. •

y
apor Salamanca, entrado em julho de
l.

Armam n. 10—ASC: 1 barril, sem nu-
lerq, Vazio.

1 dito idem, idem.
,Vapor Tocantins, entrado em junho de

911,J.
Cães do Porto—Armazem n. 4—GC: 1

ÀLçaixa ri. 84289, quebrada.
F 11C-4205 : 1 dita sem numero, repre-
-k:,ada.
LÈ. 1413: 1 dita ri. 2.912, quebrada. .

-/TL: 1 dita n. 31, idem.
I 'BC: 1 dita n. 43, repregada.
i Islem: 1 dita n. 44, idem.

Idem: 1 dita n. 49, idem.
! Ideni: 1 dita n. 48, idem.
' Idem: 14'dita n. 45, idem.
-10Iifem: f dita n. 48, idem.
! kiva;idi: 1 dita n. II, idem,
1 Idem: 1 dita n. 18, idem.
I Idem: 1 dita n. 9, idem.
i Idem: 1 d.ta n 19, idem.
F- Vapor allemão Petropors, entrado em

Unho de 1911.
' Armazem n. 4—KK-20: 1 sacco de arroz,
'tem numero, com Palta no pezo.
: n1-40: 1 dito, idem, idem, idem, idem.

441-1 10: 2 ditos, idem idem, idem, idem.
'RK 20: 1 dito, idem, idem, idem,idem.
Vapor allernão Salamanca, entrado em

i'iillio de 1911.
W Armazem n. 10—JGE: 3 barris sem nu-
¡per°.
r̀ AM: 3 ditos', idem.

AIRPS: 4 ditos, idem.
Dias Almeida:1 dito, idem.
Vapor allemão Bonn, entrado em junho de

j911.
Armazem ri. 10—P. Mourão : 4 barris

'firi numero, vazando.
- Idem: 2 ditos idem, idem.

Vapor allemão Wellgunt, entrado em ju-
' filio de 1911:..,- Cães do Porto — Armazem n. 4 — GZC:
Ileaixa sem numero, quebrada.
'r T,0 : 1 dita idem, idem.
' João Coelho: 1 dita idem, repregada.

pir C: 1 dita idem, idem.
.GIIC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem:
Ç—M--c: 1 dita idem, Idem. -

"Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
,SCC: 1 dita idem, idem.
jdem: 1 dita idem, idem.
idem: 1 dita idem, idem.
4SC: 1 dita idem, idem.
Idem: I dita idem, idem.
AGC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Souza: I dita idem, idem.
OVA: 1 dita idem, idem.
;OAC: 1 dita idem, idem.

'Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor Tocates, entrado em junho de 1911:

. Árniazemn. 4 —KN1C: 1 caixa n. 21, que-
larada.
r."`DIA: 1 dita n. 3.082, repregada.

PC: 1 (.1. to. n . 71.855, idem.
Vapor inglez African, entrado em julho

rd,e 1911.
, Armazein n. 8—Gray: 1 caixa c. 259, re-

regada.	 .

rue 1911.
Arma,zem n. 3—PRC: 2 engrNdado nu-
Vapor inglez (»lega, entrado em julho

nos 1.740 e 1.747, avariado'...
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Ininisterio da Guerra,

(àipnta Divisão do Departamento da Guerra

. Nos termos do art. 14, alinea d, do regula-
Irnbnto dos serviços geraes do Ministerio
Vuerra, e de ordem do Sr. general do di-

isão chefe do Departamento da Guerra, de-
claro aberta concurrencia publica para

construcção do edificio principal do Hos-
pital Central do Exercito, desta Capital,
conforme o projecto e as especificações, que
poderão ser examinados e estudados pelos
interessados, durante as h ,ras do expe-
diente, na 3° secção desta divisão, onde serão
dados todos os esclarecimentos e recebidas á
1 hora da tarde do dia 21 de agosto de cor-
rente anno, pelo conselho de concurrencia,
ahi reunido, as propostas em involucro fe-
chado, em duas vias, sendo uma devida-
mente sellada, datadas e assignadas, com in-
dicação da residencia ou escriptorio do pro-
ponente, sem emenda nem rasura ou qual-
quer outro defeito que dê legar a duvidas,
tendo o preço escripto por extenso e cru al-
garismos, para a totalidade da obra; e acom-
panhadas de um involucro, tambem fechado
c lacrado, contendo:

a) prova de idoneidade profissional, te-
clinica e administrativa, si não fôr o propo-
nente conhecido da maioria dos membros do
conselho ;	 •
• b) guia do deposito do cinco contos, em
moeda corrente, na Directoria de Contabili-
dade da Guerra, para garantia da assigna-
lura do respectivo contracto pelo propo-
nente preferido, que a perderá em favor dos
cofres publicos, caso deixe de assignal-o no
prazo de 10 dias da data da notificação, pelo
Dictrio Official, e devendo o mesmo propo-
nente, no acto da assignatura do contracto,
entregar a guia do deposito complementar,
na, mesma repartição acima citada, ern
moeda corrente ou em apolices da divida
publica da União, correspondente a 3 s/o do
valor do contracto, para garantia da boa e
fiel execução do trabalho contractado

c) prova de estar quites com as Fazendas
nacional o Manjei aal. quanto ao pagamento
do imposto de alvarás do licença de nego-
cio, profissão e industria, para o exercido
corrente ; •

d) carta de fiador idonoo, responsabili-
zando-se pela fiel execução do contracto e
obrigando-se a concluir a obra contractada.

Só depois de concluidos o exame e julga-
mento da idoneidade dos proponentes, serão
annunciadss, pelo .Diario Officio', o dia,
libra e legar para a abertura das propostas,
que, depois de rubricadas por todos .os lici-
tantes e lidas perante cites, pelo conselho,
serão, na integra, publicadas no mesmo
Diario Official, antes do quatatter decisão,
sando considerado como desistindo da con-
currencia o proponente que se retirar antes
de ser lida a sua proposta.

2° .

'Antes de abertas a3 propostas será decla-
rado qual o preço maxtrno, além do qual
não poderá sor acceita proposta alguma.

3'
A concurrencia versará -apenas sobre o

pfeço da tota'idade da obra e caberá, de
direito, ao autor da proposta mais barata,
por minima que s3ja a diferença entre ela
a? qualquer outra.

4'
Ém igualdade de preço, a preferencia

Pd tirada á sorte.

5a
Todas as despezas de impostos, licenças e

direitos aduaneiros correrão por conta do
contractante.

6'
Não serão tomadas em consideração quaes-

quer ofertas de vantagens não determina-
das neste edital, e nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento de qual-
quer reducçã.o sobre o preço da proposta
mais barata.

7a
As propostas serão formuladas nos seguin-

tes termos:
«Proponho-me a construir, pela quantia

de 	 , o edificio principal do Hospital
Central do Exercito, á rua Jockey Club, em
S. Francisco Xavier, conforme o projecto e
as especificações organizadas pela 3° secção
da Divisão do Engenharia, o de accôrdo com
os dettlhes de execução o as indicações da
commissão fiscal, submettendo-me a todas
as clausulas do edital de 	  publicado no
Mario Official.»

8*
O contractante deverá iniciar os trabalhos

dentro do prazo do 15 dias, a contar da data
da approvação do contracto, sob pena de
rescisão do mesmo, com a perda da caução
em favor do Estado, e se obrigará a can-
cluil-os em 24 mezes, a contar da mesma
data do inicio desses trabalhos.

Os trabalhos só serão executados durante
o dia, nos dias uteis, nas horas habituaes,
ficaado o contract ince obrigado a mandar
desmanchar, por sua propria conta, todo o
serviço que fôs feito fOra dessas horas e aos
domingos ou dias do festa nacional, salvo
exigencia de . ordem technica, a juizo da
commissão fiscal, á vista de solicitação es-
cripta do colitractante.

10'
O contractante obriga-se a empregar, de

preferenda, na execução dos trabalhos as
ex-praças do Exercito, de a.ccôrdo com o § 20
do art. 93, da lei n. 1.S60, de 4 de janeiro
de 1903, sob pena de multa de 500$ a
2:000$000.

A interrupção dos trabalhos por mais de
cinco dias consecutivos, incluidos os domin
gos e dias feriados, sem ser por motivo do
força maior, attestada pela comrnissão

far4incorrer o contractanto na multa
de 5 V. sobre o valor do contracto, multa
que será de mais 5 0/, sobre o mesmo
valor, si essa interrupção, exceder de 15
dias.

12'
Verficada e julgada a interrupção dos

trabalhos.por mais de 15 dias, será o fiador
do contracto obrigado a continua .-os, sob
pena de rescisão do me.,mo contracto, com
perda da caução.

13a
Os motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da Divisão de Engenhará, á vista
das informações da commissão fiscal, e sub-
mettidos á decisão do chefe do Departa-
mento da Guerra.

14"
As penas de multa e rescisão serão impos-

tas pelo chefe do Departamento da Guerra,
á vista das informações do chefe da Divisão
deEngenharia, e submettida,s á considera-
ção do ministro da Guerra, para decidir.

15*
A resi são do contracto importa na perda.

da caução o poderá ter logar nos seguintes
casos, além dos mencionados em clausulaS
espociaos

a) quando forem violadas duas ou mais
clausulas ;

b) no caso de duas multas por violação da.
mesma clausula

c) no caso de ser commettida alguma
fraude na execução das obras.

16°

O emtractante ficará sujeito á multa do
200$ diarios durante 03 dias uteis qu exce-
derem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

17'
Os trabalhos serão fiscalizados por uma

commissão de engenheiros, auxiliada polo
pessoal necessario ás exigencias do serviço,
cabendo-lhe organizar e entregar a tempo,
ao contractante, todos os detalhes para a
execução dos trabalhos, o julgar da quali-
dade do material a empregar o do pessoal
operario.

18'
Obriga-se o contractante a executar com

a maior solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade e pessoal
idonoo, todas as oras contractadas, de
accôrdo com o projecto,as especificações e os
detalhes do execução, com as indicações
dadas pela commissão fiscal.

19'
O contractante obriga-se a retirar e sub-

stituir protnptamente, no espaç de 24 ho-
ras, todo o material que a eommissão fiscal
verificar não ser de primeira qualidade,
ainda mesmo que já esteja empregado na
obra, por ter escapado ao exame por occa-
sião do seu recebimento, sob pena de multa
do 100$ por dia que exceder do prazo mar-
cado.

200-
As obras serão dirigidas pelo contractante

ou por pessoal idoneo por elle designado,
obrigando-se o conteactante a dispensar os
operarios ou encarregados do serviço que a
comrnissã.o reconhecer inhabeis ou insubor-
dinados.

21"-
Obriga-se o contractante a tolas as despe-

zas de medição, do locação, estacas, andai-
me, ferramenta, transporte do material e
outros serviços exigidos para o desenvolvi-
mento regular das. obras, e a reparar e re-
compor todos os e 'tragos que se derem nos
outros edificios do hospital o suas bemteito-
rias,.em consequencia do impericia, ou des-
luixo dos operarios, na execução do3 ser-
viços.

22"
Os pagamentos serão em prestações men-

saes, pelo trabalho executado no inez an-
terior, sendo feita; a medição pela commissão
fiscal, em presença do contractante, organi-
zando-se o mappa com a especificação de
todos os serviços avaliados pelos preços do
orçamento, reduzidos proporcionalmente ao
valor da adjudicação, mappa esse assignado
p31o3 membros da com:missão e pelo con-
tractante, o que será reunido á i s via da
conta, para o devido processo de paga-
mento, não sendo Incluido nessa avaliação o
preço do material em deposito nas obras,

23'
Os trabalhos serão dirigidos de ferina que

as despezas dos JQI"aÇOS regiZNA93 R. 14",,
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dendo alterar ou modificar os detalhes de
eonstrucção e deixar de cumprir as indica-
ções tochnicas que lho forem dadas no cor-
rer do serviço pela commissão fiscal, so)
pona de desmanchar todo o trabalho que não
Ir executado de accordo com esses detalhes
e indicações.

O csncreto das fundações será composto de
argamassa do uma parte de cimento, tre4
de areis, con endo cada metro enhco
Oas '450 de araarnassa. e 9, m 900 de pedra
britadas na razão, em volume. de 1:3:5,
sendo empregado cimento axceliorson ou-
tro qualquer. de Igual ou. superior (malda-
de, a juizo da comm . ssão fiscal, não tendo
as paredes mais ds 9,35 em sua mai. r di-
mensão..

34a

As fundações devem ser feitas em cama-
das de Os0 de espessura. no niaxi mo, em
todo o desenva:vimenter do perirnetro das
paredes externa, formando só blosk
com as aberturas necessarias á passagem
das canalizações, e tendo as dimensões exigi-
das pela natureza do tele e.no„ o detormia.a-
das em detalhe pela commissão fiscal.

35a

Na alvenaria existente s » rã° rasgadas as
aberturas e demolidas as paredes internas
determinadas no pro,;ecto.

36°
O material resultante da demolição acima

poderá ser aproveitado na construeçao do

371
Todo o solo da Santa coberta será revestido

do tinia contam de 0) 1. .15 de espessura de
concreto igual ao das fuuditçães.

38'
Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex-

ternas será feita com argamassa de cal do
pedra e areia, na proporção de 1:2,'Neepto
a dos arco s , que levará argamassa de ci-
mento e ateia, na proporção de 1:3, sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juza
da commissão fiscal, e feitos os balanços e
resaltus cum a mesma alvenaria.

30$
Na alvenaria de tijolo das paredes' inter-

nas será empregada a argamassa de cimen-
to o areia, na dosagem de 1:3, e rolerT.o
ser substituitias,a, juizo da, commi:,são fisca!,
por cimento armado as dos compartimentos
destinados ás installa.sõos sa.nitariass

40s
A alvenaria do pedra do porão será feita

com argamassa do 1:2 de cal de pedra e
are.a.

41'
As paredes ser""o amarradas JOS seus en-

contros. por meio da cadeias do barras de
ferro, no plano dos vigamentos e da soteia.

42'
• Os pisos serão construidos com v\as do

cimento armado sSiegavarto, apoiadaS ent
vigas conjuoadas e columnas, conforme o
projecto, recebendo uma camada con-
creto de Øs ,07 de espessura, para assenta-
mento dos $u ' lhos o ladrilhos o camada do
asphalto da sotuia.

441
No s s rá empregada argamassa que não

tenha sido feita á vista do encarregado de
sua fiscalizaçf.o, sob pena do s ir desmancha-
do todo o trabalho em que tiver db. en-
trado. Será lambem inutilizada toda a
arsamassa de cimentp quo não puder ser
applicada no mesmo dia em que fór feita.

45a
ng ferros não trabalharão a mais de oito

kil5 por min metro quadrado para uma
cira eventual 4.e L00 'tilos p r metro (lua-
dr..do de supertleie, tanto nos soal..oa como

• na soteia.
46'

Os PO lb s sorão de feis ss de peroba do
Campos, de 0"‘,10 de largura-, entabeirados
com frisos de ign ii dimensão, de canada e.
guaramba, assentes em barrotes de 3" x:",
embutidos no concreto, e em pauteis nos ga-
binetes do director, vice-lia ator. secretaria,
sola e no vestindo, segundo os detalhes de
execução, rematados cru sóccos damos de
0 ,1 .35 ite altura, de cancha ou de peroba,
com filetes.

47"
Todo o ladr.lhamento será. com 'adi:ilha

Cer mico de psimoiras qualidai:e. de Villeroy
(4: st aet, asse .t2 em argamassa, de 1:3 4:e 4.-n-
rn oito e areia. senil) os rodapas do mesmo
ladrilho ou de xnarmore.

484

As colum .as do fi .rro re oits rio em sóc-
coa de cantaria, ,•,obre embasamento de con-
e.eto.

498
As galerias seoão e asesiaç'ot motallioa,

com s iso de meti distendko flui viris
gwarts, coucreto e ladislho cerarnico.

50'

A soteia será revestida por unia camada
de asphalto.

518
A liara! oia do centro do adindo será

construi(' cont 'vidros armados, assentes so-
bre a niaço ni'etalliet em T, com elevação
de om,50.

52s
As calçadas em torno do edificai) serão da

cow . row e ladrilho cerain co trultuir, limi-
tadas por meitstio de cantaria.

.531
Ao longo dos 111P : 0S-fios das calcadas co es--

tendera uma sargetii. (lo concreto, aspnal-
tada, tendo ralos para escoamento das agitas
eluviae.s, intervalados de 15%0, no maximo,
ligados á comaliz .ção gsral.

54s
As calhas serão do cobre e os conductores

de forro.
55$

As calhas da soteia se: tio de cobre, com
Oss -st de dos nivolvirnento, ligadas a e .ndus
ctores de forro fundido,

56"
A cobertura da dependeneia e do lan'ernão

da moi seva de telhas planas francezzass
57'

No Hal' será co] locado um artistLo guar-
"Cepó de vidro em aritiae:o

58"
Os fórros serão de cimento armado, appli,

eados ao vigamento.
501

- Os fórros serão revestidos a gevo, levatid
À gula, architrave e cordão e decoraçÃo.

Ilides, inclusive os de • fiscalização, não
excedam a verba designada para a sua
execução durante o anuo fina,ncearo.

241
O o cuinprimênto do qualquer das e/ans

aulas do contracto sujeitará o contractante
á multa de 2 % a 10 % sobre o valor
do mesmo cootracto a juizo do general
chefe do Departamento da Guerra. que sub-
metterá o seu acto á decisão do ministro da
Guerra.

25*
Dado o caso da rescisão do contrasto, em

consequencia de não cumprimento de suas
clausulas, pelo contracta.nte, os trabalhos
executados após a ultima medição serão me-
didos e avaliados pelo preço do orçamento,
na proporçã.o do valor da adjudica.ção,fican-
do o coutraetsante o teu fiador responsaveis
pelo excesso que possa haver das multas so-
bre a caução e desta. a.valiação, que será ac-
crescida do preço dos andaimes e do mate-
rial que a commis.são fiscal migar conve-
niente conservar na obras, com deus dias de
antecedencia, será o contractante avisado
para assistir á medição e avaliação o assi-
gaar o respectivo raappa, deveildo e,te ser.
viço ser feito á revelia,, si deixar de. com-
parecer.

269
As duvidas ano se suscitarem entre a Di-

visão de Engenharia e o contractante, sobra
a intelligencia e cumprimento das clausulas
do contracto, serão resolvidas pelo minis:-
tro da Guerra.

211.
As multas impostas ao contractante serão

deduzidas da caução, que será reconstituiria
no prazo de 48 horas, pelo contra.ctante ou
por seu fiador, sob pena de immediata sus-
pensão dos trabalhos e consequente reacisão
do contracto.

esA
O Governo reserva-se o direito de rescindir

o contracto, si julgar conveniente ao servi-
ço publico, indemnizando o contractante do
valer das obi as posteriores á ultima medi-
ção, do preço do andaime e de todo o mate-
rial em deposito para a continuação das
mesma s, feitas a medição e avaliação, nas
condições das clausulas 221 e 25'.

299
()material para as obras só SePá. recebido

e descarregado nos dias uteis, durante as
horas do trabalho, e só serão retirados du-
rante esse tempo com guia assignada por
um dos membros da ~Imissão fiscal, os
materiaes recusados.

• 30"
A inob z,ervancia dessa clausula, provada

com testemunhas, pela apprehensão do ma-
terial, sujeitará o contractante á multa de
1 a 3 °A, do valor do contracto, que no
caso de reincidencia poderá ser rescindido.

31'
A canção para a fiel execução do contra-

cto só será restituiria, seis mexes depois de
concluida e recebida, a obra, sendo durante
esse tempo o contractanto respon savel pelos
damnos e avarias resultantes da má ex-
ecução do trabalho, que será obrigado a des-
manchar e refazer ; no caso do recusa será
o trabalho executado por quem mais vanta-
gem olTerecer, correndo a despeza por conta
do contra.ctante e sendo deduzida do valor
Ga mesma caução.

nas
Fica o contractante obrigado a executar o

projecto tal como está organizado, não po-

1434

A dosagem do concreto para Os pisos doa
soalhos e da sotefa será igual á exigida para
as fu'n !ações, não tendo porem as pedras
mais de 0%03 em sua maior dimensão,
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.ples na parto destinada ao supperte dos lus-
tres; nos salões do director, vice-director,
bibliotheca, secretaria, vestibuIo e nas caixas
,das escadas será feita a decoração com
late de maiores dimensões, rosetas mais
desenvolvidas para os lustres, consolos nos
frisos o festões.

60'
As esquadrias dos vãos de portas e janel.

las serão de'peroba de campos, :podendo ser
empregado cedro nos vãos interiores, com a
espessura de 0°,035, todas almoradadas,com
as dimensões indieadas no projecto e de
accôrdo com os detalhes de execução que
forem organizados.

61' •

A forragem será de primeira qualidade,
levando as portas exteriores cremones, além
de fechos e fechaduras embutidas na espes-
sura da madeira.

62'
Os vãos serão ff narnecidos de madeira de

lei, de 0fe,20x0m 03, sen lo que nas janellás
dos 2° e 3° pavimentos será feito o revesti-
mento de madeira, em paineis, entre o pei-
toril e grodapé.

63'
As esquadrias dos vãos das portas e janel-

las e ?rã.o ox .cutailas sob a inspecçã.o da
commissão fisial, caie quer que sejam alias
confeccionadas, correndo por conta do con-
tractante as despezas de transporte para
tal inspecção.

64'
As grades serão de ferro batido de accôr-

do com o estyls do edificio e os desenhos de
detalhes que serão organizados.

65'
As grades de ferro entrarão para a obra

eem a mão de apparolho.
69'

O revestimento das fachadas. das ateas e
das entradas principaes. no paviment ter-
ra°, serão a pedra artificial, formada de
cimento ‘Excelsiora, etmriato branco e :freia(
lavada e queimada, sendo os motivos de de-
coração na platibanda armados em ferro e
tela de arame.

67'
As paredes das sil ts do director, vice-di-

rector, sala de receocao, hi'iliotheca e vss-
tibulos serão decora Ias a gesso. segundo os
desenhos e detalhes apresentados no correr
do serviço.

68'
O revestimento dos demais compartimen-

tos será de cal pura sobre embôço de cal e
areia, na proporção de 1:3.

69'
Nas cozinhas, copas, banheiros o .water-

elosets os revestim entos serão com azule-
jos branco; de porcelana.

• 70'
A escada do Hal' será de ferro forjado.

ama corriinão da metal amarello e degrá.os
capeados de marmore.

71'
. As escadas em helice serão tambem de*
serro forjado.

72'
A escada principal, em 3 lances, será de

peroba de Cam pos, lustrada nas duas faces,
com balaustres em cachimbo e c.irrimã.o da
mesma madeira.

'73a
O elevador será de armacIa do ter e, em

éstylo francez, a cionado por roi rente coa-
tjaua, com as dimensões do projecto.

"te a

latrinas.
• para

'•U
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e c msignados no orçamento, tudo de pri-
meira qualidade e o que houver no genero
de melhor e mais moderno no mercado.

75'
Para o abastecimento de agua serão col-

locadas quatro caixas de 1.000 litros, na
capela, em communicação pelo fundo e
liga las ao encanamento de distribuição, do
qual se derivarão as canalizações para as
outras caixas consignadas no projecto.

76'
Alem do esgoto de matarias fanes, será

asseate a canalização para aguas fiuviaes,
ao longo das faces do edificio, recebendo
directamente as aguas dos conduetores e
dos ralos das sargetas, e ligada ás caixas de
areia que serão construidas nos pontos coa-
ventadas.

774
Os conductores de aguas da soteia termi-

n irão em caixas de alvenaria com tampas
do ferro, ligadas á mesma canalização de
aguas pluviae.s.

Além da canalização el eerica, será tam-
bem installada a canalização a gaz para o
serviço dos banheiros, co,a e* cozinha.

78'
As esquadrias de ferro e madeira, colu-

mnas, gradis o paredes dos compartimentos
do adiado, serão pintados a oleo, exceptua-
dos os que forem revestidos de pedra arti-
ficial, ou superficies revestidas de azulejos.

Nos compartimentos do pavimento terree
deverá ser empregada a pintura a Olsina.

79'
Na pintura das paredes devem sor feitas

decorações simples, combinando convenien-
temente as cdrei e o m,,tivo das grezas, de
fôrma a dar agradavel impressão de coa-
j uncto.

801
Além do fogão commum com chaminé de

alvenaria de tijolo, será installada uma
cozinh i a vapor, com camara frigorifica,
tudo de accôrdo com as plantas.

81'
A illurninaçã.o electrica será feita por meio

de 990 !amputas incandescentes e oito de
arco, assentes em lustres, arandelas e pen-
dentes.

82' •
A canalização para a installação electrica

será em tubos de aço rijo embutidos nas pa-
redes.

83'
A corrente será transformada por deus

transformadores de 50 kilovvats.
84'

Serão tambem installados deus transfor-
madores de 125 kilowats, capacidade sufi!-
ciente para a illuminação de todo o hospi-
tal.

85'
Todo o serviço de installaça.'o electrica fi-

cará subordinado ás exigencias do contracto
da Light and Power.

86'
Obriga-se o contractante a executar todos

os trabalhos complementares e decirrentes
das especificações do contracto, entregando
o edificio em perfeito estado de asseio, com
os s alhos afagados e sem mancha, sendo
perfeito o funccionamento do elevador e de
tolos os apparelhos de luz, agua, e esgoto.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1911.—
Coronel )ode Teixeira Maia, chefe interino
do 0.5.
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Ministerio do Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA E
OCEANOURAPHIA

•
AVISO AOS NAVEGANTES N. 36

Estado de Pernambuco

Reciificaçelo da marcaçdo da boja que ossignala
o banco formado por M.a dos baixos
Olinda

De ordem do Sr. vice-almirante su perin-
tendente de navegação, communico aos
Srs. navegantes que, pela rectificação feita
pelo command dite do e -ntra-torpedeiro
Tamoyo, as marcações de que trata o avisa
n. 21 de 23 de abril ultimo e feitas pelos
praticos da barra do Estado de Pernambuco
(Recife) não são as vez •dadeiramente exa-
ctas, e sim as que se seguem:

Pharol de Olinda 53* N W, pharol . do Picão
68° S W, ultimamente rectificados.

Directoria de Hvdrographia e Oecanogra-
phia, 17 de julho de 1911. —Miguel Alatoado
Fiusa Junior, ca2itão de mÁr e guerra,
director.

Usoola, Naval
De ordem do Sr. capitão de mar e guer-

ra direcior, previno aos interessados que a
commissão examinadora dos candidatos a
carta de machinista.s para a marinha mer-
cante reune-se nesta escola na proxima
sexta-feira, 21. do corrente, ás 11 horas da

Escola Naval, 18 do julho do 1911—Lacto
Amsalack, secretario.

Mittisterit-) da Marinha

Superintentlencia de Navegação

CONCURRENCIA DE UM REBOCADOR DESTINADO
Ao SERVIÇO DÀ CAPITANIA DO POSTO DO ES-
TAI>) DO PARÁ

De orlem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, recebei-se-hão nesta
superintendencia, sita á rua D. Manoel n. 15,
ao meio dia do dia 24 de julho do corrente
anuo, propostas. em cartas fechadas, para a
construcção de um rebocador destin ido á
Capitania do Parto do Estado d Paeá, para.
o serviço do b lizamento dasuelle porto e
sob as condições seguintes:

A concurrencia versará sobre o preço e
menor prazo para a entrega do rebocador,
idi.heidade do proponente, que deverá pro-
var ser negociante, ter licença para constru.
cç3es navaes e estar quite com a Fazenda
Nacional.

No preço do rebocador serão incluidas
todas as despez as de transporte inclusive se-
guro e experiencias de recepção final o o
prazo será contado da data da assignatura
do contracto até o dia da data do inicio das
experiencias.

2*
As propostas deverão ser eseriptas a tinta

preta e devidamente siadas, texto os dize.
res por extenso, sem emendas nem rasuras,

O rebocador deverá ter um comprimente
entre perpendiculares snão excedente a
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3"480; não sendo O calado, quando carre-
gado, superior a 2°1 ,90 e a }maca e pontal de
aceórdo com essas dimensões, de modo a
guardarem a proporcionalidade devida, de-
vendo suspender e rebocar boiats llumirtati-
vas de grande peso (20 toneladas).

4s
Será construido de aço Slemens Martin,

de accardo cum as regras do Llayd Registar
para a classe 100 A o as exigencias do Board
of Trade para navios do seu typo e serviço
a que é destinado.

O convsz será corrido de -Opa a prima
além das secções que forem precisas.

Esse rebocador deverã desenvolver rima
velotadade de 12 milhas (knots) por hora,
com as carvoeiras atesta(' is, durante um
percurso de seis horas ; desenvolvendo, pelo
menos. a força de 5e0 C. 1. e rebocar uni
navio de 1.500 toneladas de Oesioeamento.

6'
P. sairá, pelo menos, cinco comparti-

mentos estanques transversaes ; devendo as
anteparas ser limitadas por cavernas du-
plas e ir até o convéz da tilda,.

7a
Os oompartimantos externos serão apro-

veitados para tanques de lastro, t ,ndo o do
ré capacidade suificiente para compensar o
rebocador durante o serviço do suspensão
de bolas. Esses tanques serão cimentadas
internamente e terão portas de visita, en-
canamentos para enchimentos o esgotos, sa-
hidas de ar, tubos de sonda, etc.

Todo o material empregado na constr tração'
do rebocador será de l a orlem é experimen-
tado de a,ccardo com as regras do Llosd Re-
gistar,

9a
Os adojamantos de ré e vante,a tolda, pas-

sado a todas as constinicções expostas ao
tempo sarai) lorra.dos de tesa. 	 . .

10‘
apparellio do suspender as bolas e ag

ancoras s erá movido a iapor, tendo, para
isso, o respectivo guincho.

11*
As carvoeiras deverão comportar, no mi-

nimo, ir.nta toneladas de carvão, ficando
situadas as lados das caldeiras, e serão do-
taais de agulheiros de dezoito polegadas de
diametro ; podendo, caso convenha,, estabe-
lecer-se urna transversal por atito avante
dePas.

A parte inferior das carvoeiras receberLt
lastro de madeira de laia

12'
Terá um tanque para agua doso, nunca

inferior a mil atros, munido dos respectivos
encanamentos • o acecssorios pata o ser-
viço.

13'
Possuirá um mastro para signes compe-

tentemente appaielhado e munido de para-
raio.	 -

Esse mastro, quo será bastaute reforçada,
pod rá fazer parte do systema que ileso ser
,estabelecido avante para suspender as
'bisam, até o peso do vinte toneladas.

14'
As escadas externas serão de aço e as in-

ternas, bem corno as gaiwas, br ,çolas, etc.,
deatecti ou peroba, com ferragens e grades
de metal, sendo as vigias do custado bas-
tante reforçadas.

15°
Na, casa do leme haverá janellaa quadra-

das com vidros e xenezlanas.

16°
A ventilação, principalmente no compar-

timento da machina o caldeira, deverá ser
a mais comp l eta e calculada para unta tem-
peratura média da ambiente de 30 centi-
grados ; tendo dipostos extractores de ar e
ventiladores volantes, nos !asares em que
haja difficulda.le para manobras.

178.
Deverá ter camarim de governo, aloja-

mentos convenientemente mobiliados p ira
um meAre, um machinista, au aso marS-
nheirus e dons foguistas ; posatindo mais
despensa,, paiol, dons W. C. e tanque sani-
tara).

18°
Será iluminado a luz electrica e a azeite

ou kerozene; devendo ser cola aio rim prs-
jector do 12". A voltagem será d.: 120 volts.

19'
Ao lema, que será a mão, acompanharão

todas as transmissões e access ,ros, bem
como uma cana de leme ;obresalente.

204
O rebosailor possuirá os tarsos. amarras,

mordentes, (milhos, apparelhos de reboque
de accôrdo com as regras do aleyd e Board
of Trade, tendo tambm um salva-vi las ta:
aço ~leave! de 18 pés, munido de todos os
accessonos exisidos pelo mesmo Eoard of
Trade e içados em turcos.

21'
Para o servias da salvamento, além das

bombas do rebocador, possuirá elle mais
uma outra de 3 1/2'.

2.2a
Os embornaes e portinholas deverão ser

em numero stifficiante para o amamento
filei' das aguas sobre o convéz.

23*
A machina será de condensação por eu-

perficie, devendo as esnecificações detalhar
as dimensões, pressão de trabalho, numero
de rotações, e o consumo de carvão e agua,
que serão verificados durante as experien-
cias de recepção.

24'
A caldeira será do typo maritimo, de

chamma invertida, devendo produzir vapor
suffisaente para tala o serviço do rebocador
e machina,s principaes. Todas as especifica-
ções devem ser minucios is, mencionando-se
a pressão com que deva trabalhar.

251
O contractinto fornecerá todds os acces-

sorios para machina e caldeira.
26'

O rely-,eador devera ser entregue, após a,
experiencia, no porto do Pará conveniente-
mente pintado e munido de todos os acres-
aorios. -caos como: capas, toldas, dez cole-
tes salva vida s , sobresa lentes para machina
e para o convéz e todos os aragt.s precisos
á navegação.

27'
As propostas s:r7ro acompanhadas de uma

secção mestra, com todos os d. cantilliões, dos
planos geraes do casco e mae ilias, com es-
peeiti detalh idas do casco, machinas,
caldeiras e electricidade.

28°
As propostas deverão Mencionar o esta-

leiro que tenha de ser osstruido o
rebocador e o prazo para a sua entrega
plompto a funccienir.

29°.
Não serão acceitas as propostas ons que os

concurrentes não declarem iate se sujeitam
a todas as clausulas deste edital o ao paga-
mento das seguintes multas:

DO 10 °A, do valor do .robocador .S.11

i

comparecer por si, ou seu procurador, na.
Directoria de Contabilidade da Marinha para,
assignar o contracto no prazo do ares dias-,
contados da data em que forem notificados
pelo oiario O cial.

Do 20 o /, sobro o valor do mesmo, no casa
de demola depois de fixado o prazo de ens.
traga.

De 30 o /, no caso de roatição por má qua- -
11 . 1ae ou por não se achar nas condições
ao fini a que é dastinado.

De 40 °/, e rescisão do contracto si, findo
o prazo após 30 dias depois de vencido o
1)1 inteiro, não fizer entrega do dito rabo-
cAdor.

3G°
Os concurrentes, para garantia da as-

sa natura do seu contracto, deverão depo-
sitar na Pagadoria da Marinha a quantia
de 2:000$, cuja guia de deposito apresen-
tarãa no acto da entrega das propostas nesta
Superintendencia. -Directoria de Hydrographia a Ocea.nogra-
chia, 19 de maio de 1911.— Miguel AntoWo
Fin.:a Junior, capitão de mar e guerra, dia
sector.

--
Miniatessio da, Mayinlia;
Depoito Naval do Pio de Janeiro

PREÇOS PARA COMPRA DE ODJECTLS

De osdem do Sr. capitão de mar e guerra .
director deste deposito, faço publico que esta .
repartição precisa de preços para acqnisi-
ç'a) dos artigos abaixo mencionados, todos
de ls qualidade, devenao as proposta:, ser
entregues na segunda secção até I hora da,
tarde de 20 de jnlho de 1911. não podendo
os proponentes apresen • ar preços de artigos
diversos de seu ramo de negocio, nem alta- •
rações na relaça.o abaixo mencionada.

Os ohectos preferidos serão entregues'
á repartição, dentro do prazo de 24 horas,
impreterivelmente; salvo os de confecçso,
cujo prazo da entrega sara declarado pelo
fornecedor por occasião de ser dada a
preferencia.

Os negocantes que incorrerem em falta,
.ficam suspensos, e não poderão mais dar
preços ern novas concurrencias.

• As propostas devem ser entregues era
ditas vias, não sendo tornados em conside-
raOes os preços com emeulas.

Amazonas

Copos de vidro, um.
Chumbo para calibre de 1/16, kilo.
ant-sca de ferro para gornir cabo dl

0,080 de circumferencia, uma.
Conimando Geral

Fechos do metal de 0,10, um.
Fe . hos de metal de 0,30, um.
Lampada belga, uma.
Tap u: para chão, de lã aveludada da

2,00x 120, um.
•Ilha do Dont Jesus

Sarrafo de peaoba de 5,c0x0,075x 0,075,
UM.

Ars:nal de Marinha

Fio duplo tlexieel revestido de seda. para
pSras de campainhs, metro.

Corpo de Marinheiros

Tarde para centro com 4,00X4,00 OU
mais approximado, um.

Mesa secretar:a, uma.
Deposito Naval -

Estearina em archote, kilo.
Tomadas de /mon- -- - -'Igateira da :5 In;1Dspositr

Lui; P,
asa' '
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Ministerio da Inrinha,

- Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHARÓES
EJONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE usf

rosrE ILLUMINATIVO ILLUIAINAD3 A ACE
YLENO DESTINADO Á PONTA DO ESTREITO,

..XARTE W DA CIDADE DE FLORIANOPOLIS,
E STADJ DE SANTA CATHARINA

•iDe ordem do Sr. vice-almirante superin-
ltendente de Naveg tção, faço publico que o
iiecebimento das propostas para o forneci-
frnento do um poste illuminal ivo illuminado
'ta acetyleno, destinado á ponta do Estreito,
!parte W da cidade do Florianopolis, Estado
de Santa Catharina, fica adiado para o dia 4
,de agosto corrente, no mesmo local e hora
rAndicados nos anteriores editaes.

Directoria de Pharóes, 1 de julho de 1911.
r-Raymundo Frederico Kiappe da Cosia Ru-
141n, capitão de mar e guerra, director. (•

• /Ui° is Lerio da Marinha

Inspectoria de Engenharia Naval

EIONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO E AS-
SENTAMENTO DE UM ELEVADOR ELE';TR'CO
).RA CARGAS, N DEPOSITO NAVAL, NA P.IIA

.ftaAS COBitAS, E DE UM GUINDASTE ELECTRICO
NO CÃES DO MESMO DEPOsITO

Pela Inspeetoria de Engenharia Naval se
faz publico, de ordem do Sr. ministro, que
erão recebidas e abertas nesta rapartição,

'no dia 21 de agosto, á 1 hora da tarde, pro-
Tostas para o fornecimento e assentamento
de um elevador electrico para carga s, no
Deposito Naval, na ilha das Cobras, e de um
ruindaste eloctrico no caes do mesmo deo°.
rsito, do accordo com as seguintes audições
ç especiticações:
I O elevador servirá para o transporta de
'cargas do pavimento terreo ao primeiro
;malar do mesmo deposito, veocendo uma
cid/crença de nivel de 7,0,10.

A veloAdade média de ascensão ou desci-
da sm.áo de 0,30 (trinta eentiinetros) por 1"
(um segundo de tempo) para urna carga util
do 500 kg. (quinhentos kilogranimas).
, Do elevador manual existente no referido
deposito, deverão ser aproveitadas as guias
e a caixa ou gaióla, applicando-seporerm um

, novo guincho conjugado a um electro-motor
triphasico do 220 volts e 50 periodos, com
força sufficiente para a velocidade e carga
mochila exigidas, e um novo contrapeso com
suas competentes guias.
! O guincho devo ser do modelo aperfeiçoa-
do, com tambor concitado e torneado, liga-
do ao motor por meio do um parafuso sem
fim, e rola dentada helicoidal de bronze
phosphoroso, o provido. do freio o appare-
lhos de parada automatica nas posições fi-
caos.

Na posição inferior se fará urna cava' de
00,80 de profundidade.

O guincho o motor serão installados no
mesmo legar do actual guincho ; substi-
tuindo-se a construcoão do madeira ahi exis-
tente por outra de ferro batido.

A manobra do elevador deverá ser feita
'Irar meio de um c doo fixado por feira de sua
respectiva caixa, e a energia electrica no-
cessaria será fornecida por um transfor-
enador triphasico de 1.000/220 volts, que
eervirá ao mesmo tempo para supprir a
energia ao guindaste gyratorio.

O guindaste gyratorio a assentar-se no
'e'ãcis do referido deposito deverá ter capaci-
Aa le para suspender respectivamente, com
P_Muzno motor, cargas até oito toneladas

com a velocidade de 0, ,e15 (quinze centi-
metros) por 1" (um segundo) e do 2 tonela-
das com a velocidade proporcionalm rnte
maior, tendo um raio de gyro de 4, e1 e al-
tura do suspensão do 10, e3 sendo 4,'s acima
do caes.

Tanto o movimento do ascensão como o
gyratorio deverão ser produzidos por meio
de electro motores triphasicos, independen-
tes, de 220 volts e 50 periodos, sendo, porém,
manejados por uru mesmo controller.

O machinismo devera ser resguardado
por uma guarita, cujo cobertura terá al-
tura sufficiente "^ de abrigo ao
operador.

Para o ser iço do elevador e do guindaste
deverá s , r •ornecido um transformador tri-
pliasico typo de oleo, de 30 kilovoltamperes,
de 1000/220 volts e 50 periodos, susceptivol
de fornecer lambem a mesma potencia com
a voltagem de 110 volts para o serviço do
illurninação.

Devem acompanhar o transformador um
quadro de distribuição socundario, de mar-
more, com os competentes interruptores e
fusiveis '• um interruptor automatico para
ligação do transformador com a usina ele-
ctrica da ilha das Cobras, bem como os ca-
bos e fio; paia as canalizacõos necessarias a
tcda a installa ,ção ; sendo que as canaliza-
ções exteriores serão subterrameas.

O transformador deverá ser installado em
um dos angulas do saguão do referido edifi-
cio o protegido-por um gradil de dous metros
de altura, com porta fechada a chave.

Tolos esses apparelhos deverão sor instai-
lados e promptos a funccionar dentro do
praz o ma imo de seis mezes a cootar da data
da assignatura do contracto pe'o proponente
preferido ; sendo que sua acceitação só terá
lagar após experiencia em presença do fiscal
do Governo.

Os direitos e des)ezas aduaneiras de en-
trada do todo esse material correrão por
conta do Ministerio da Marinha, ao qual de-
verá vir consignado o mesmo material.

A concurreneia versará sobro o preço e
prazo para o fornecimento e installaçãa
desses apparelhos, promptos a funccionar.

A idoneidade dos proponentes será julgada
antes da abertura das propostas.

Cada promosta deverá ser acompanhada
do certificado do deposito na Pagadoria da
Marinha da quantia de 500$, que revertera
para o Estado, caso o proponente escolhido
deixe de assignar o resp rctivo termo de con-
tracto no prazo de oito dias contado da data
em que, pelo Diario Official, lhe for noti-
ficada a acceitação de sua pr000ita.

Inspectoria do Engenharia Naval, 12 de
junho de 19I1.—capitão de corveta adjunto,
A bino da Sdva Maia.

Ministerio da Marinha

Superintendendo. de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UM
POSTE ILLUMINATIVO, A ACETYLENO, DESTI-
NADO Á PONTA DO ESTREITO, PARTE W bA
CIDADE DE FLORIANOPOLI •I , • ESTADO DE
SANTA CATIIARINA.

De ordem do Sr. vice-almirante, superin-
tendente de Navegação, faço publico, que
no dia 20 de julho do corrente anno, em
uma das salas desta repartição, á rua
D. Manoel n. 15, (eclodido do Almirantado),
ao meio dia, serão recebidas o abertas as
propostas que forem apresentadas para o
fornecmento de uru poste illumina t ivo ,
a acetyleno. segundo as especificaçõ rs abaixo
declaradas, destinado á ponta do Estreito,

parte W da cidade de Florianopolis, sob as
seguintes indicações.

1. •	 *
'A concurrencia versará sobre:
a) preço do material em moeda nacional,

pago na paoad iria da Marinha ;
é) prazo da entrega na cidade de Floriano-

polis ; •
c) idoneidade do proponente.

2.a
O material a fornecer é o seguinte : um

poste illuminativo constando de um appa-
relho de luz com lanterna de 0,200, para
pro ruzir lampeos do 0'',6 do duração de
0,0 do °ocultação, installado sobre torre de
ferro, aberta, de 7 metros de altura, com
escala lateral, para furiccionar com ace-
tyleno durante seis mezes, com todos os
accessorios, ferramentas necessarias á sua
moatagem, e sobresalentes para um armo.

CONDIÇÕES GERAES

le
Onatorial a fornecer será de primeira,

qualidade ; todas as peças em contacto cano
os vidros,de bronze polido e bom assim, todas
as partes exteriores da lanterna.

29.
As propostas deverão vir acompanhadas

dos re:pecti Yos desenhos, em cluplicat o e
instruções para iostallação doe apparelhos e
montagem.

3`
No preço do material, em moeda nacionar,

deve ser incluido o do encaixotamento, frete
e seguro, até os pontos onde deverão ser
entregues, exceptuados o; direitos adua-
neiros, que correrão por conta do /%1Inistorio
da Marinha.

4'
O Governo se reserva o direito do mandar

,nspecciona,r, em qualquer °Moina nacional
ou estranzeira, a construcção dos apparelhos
contractados.

5'
A entrega do material será feito na Al-

fandoga de Florianopolis.

O prazo para a entrega do material será
o menor passivo'.

7'
•Não serão acc ,itas as propostas em que o

respectivo proponente não hka declarado
por extenso, sem claro algum, emenda, en-
trelinha ou rasura, o preço do material a
fornecer, como já ficou dito, e aquellas
cujas condições se afastarem das especifiea,
ções contidas neste edital, bem como as lote
não se conformarem com todas as condiçõzso
estabelecidas no presente edital..

Se
Não serão admittidas as propostas dos ne-

go2iantes ou firmas commerciaes que não
apresentarem documentos de sua idonei-
dade.

9e
As propostas serão em duplicata, datadas

e a;signa las na ultima linha, depois da
observação fina l , sendo a primeira via sel-
lada convenientemente.

10
Os licitantes deverão declarar em Ruas

propostas que se sujeitam a to .as as exigeu-
cias legaes, quanto á parte contenciosa.

11
Nesta repartição.se darão as informaçNes

que forem pedidas sobre esta concurrencia.
Directoria de Pharóes, 31 de maio de 1911.

—Raymundo Frederico K. da Costa 1014»;
capitão de mar e guerra, director.
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DlinXsterio da Marinha*

Directoria do Armamento

;CoNarltRiNCIA PATtA o FORNECIMENTO DE UMA
cABREA FLIJCTUNTE

hlitado na manobra e funceionamento
mesma, o quil so conservará pelo prazo
de 3 niezes, pi lo meloa ao serviço do Go-
verno, percebendo os vencimentos que se-
rão mencionados na prorosta.

Findo esto prazo, durante o qual o pro-
ponente será obrigado a substituir as par-
tes, peças ou machinismos que apresenta-
rem defeitos de fabricação,co ' siderar se-ha
a cabra definitivamente ata:cita, cessando
toda a responsabilidade loa parte do coa-
tractante.

As experiencias para a acceitação da ca-
beca serão no porto do Rio de Janeiro e
constarão

1 0 flo experiencias preliminares de ame-
cionamento das motoras, apparelhoa auxi-
liares, iluminação, etc., etc.

24 De seis corridas na baso media, tres
cola a e tres a favor da ma pa, o em :nal-
da um percurso do 2 horas-, anu ile veri!!-
car-se a veloci ade, que n o deverá ser in-
ferior a seis milhas (knets) por hora. -

Durante essas experiencals s . rat verifica-
do o coasumo de agua e de carvf' o.

30 Na suspensão e arria me , ito de pes's.
desde 15 ata 10 toneladas, o aunecionamea-
to dos fie o

'
+ fie indo os pesos suspemoa e

ro transporte de um peso s o convr's,
estando a cabrea em movimenta e calava-
Men temente compassado.

Depois do vistoriada i m seca) e conve-
nientemente pintada após as experiercias
satistatnrias, a juizo dos tiscites por parto
do Min sterio da Marinha, será acceita
cala . ea Iluetuante.

Os concurrentes apresentarão provas de
idoneidade, declarani:o o sai lecimento
em que a cabrea tem de ser construida.

O casco será de madeira de lei de piii-
meira, qualidade e o mais reforçado poasivel,
dividido em numero de compartimentes
estanques que forem precisos para sua per-
feita solidez e estabilidade no caso de dar-se
avaria em algum deites.

As propostas devem ser em duplicata,
em eavolucros fechados, sem rasuras ou
emendas, sendo o preço em moela bra,zi-
leira.

Nenhuma proposta será acceitt sem que
o concurrente prove ter depositado na Pa-
gadoria da Marinha a importancia de —
5:000$ para garantia da a.ssianatura do con-
tracto, perdendo essa irnportancia em favor
da Fazenda Nacional no caso do deixar de
assignar o contracto no prazo de oito dias,
depois do chamado pelo Diario

No caso de não ser preferida nenhuma
das propostas, não cabe aos concurrentes
nenhum dii eito de reclamação ou indemni-
zação.

A entrega será. feita no porto do Rio de
Janeiro depoi4 da vistoria feita com todos os
seus apparelhos em movimento e boas func-
cionamento.	 •

Constituirá condição de preferencia o
mei:or tempo de entrega, melhor fabrico o
apparelha,gem.

Directoria do Armamento da Marinha, 17
de julho do 1911.— Olympio Afaleira, ama-
nuenae.

Ministerio da Marinha
Ricota Naval

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra
director interino faço publico, para conhe-
cimento doe iateregsados, que nesta data

se abre a inscripçãa para o togar de adjunto
da 1' aula do I s anno, do Curso de Marinha
—Apparelho dos naval; a v,.la e a vapor—
(1 110 será encerrada no dia 16 de novembro
do corrente anno ás 2 horas da tarde.

Para este concurso só poderão inscrever-r,-
so os ofilciaes de marinha, constando o
mesmo das seguintes provas: arguição
orai, 1,vovit escripta e prelecção, sobre a,
materia acima referida.

A inscr'pção pólo sor effdctuaÁla por prcs
curador devidamente conAituido.

Os candidatos poderão apresentar quaes-
quer documentos que julgarem convenientes
como titulo de habilitação ou prova de ser-
vi os prestados á saiam-ia on ao Estado, dos
gumes serão passados recdoos declarativos.

Escola Naval, 15 de julho de 1911. — Loa
AatJalach, secretario.	 (a

Inspeetoria Obram Contra
as SCCCUS

C , NCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇ.i.0 DO AÇED.T.
BODOc NO, NO MUN:(II • 10 DE CAMPINA.
GRANDE, ESTADO DA. PARAIIYBA.

De ordem do Esmo. Sr. miListro daViação
e Obras Publicas, faço publico que, até 30
dia> dopeis da pub:icação deste, se recebem
na sMe da 21 secç o, PM Nata l , ou na Se-
cretaria desta Inspectoria, onde serão aber-
tas, propostas paaa a construção do açudo
acima referido, cuja pro;ecto, approvado
pelo Exmo. Sr. ministro, peraaviso u. 2$6,
de 5 do julho de lall, pôde ser examinado,
com o orçamento, caderno de encargos e
demais peças , nos referidos (ornes. As con-
dições basicas desta concurrencia são as sea
guiutes

As obras em concurrencia constam de uma
barragem ae terra com 15 metros de
tura, acima do leito do riacao,.50a ,60 do
largura na base, quatro metros no coroa-
mento e 148 metros de desenvolvimento no
coroamonto, tendo na base do talude de
montante um muro da pedras seccas, e de
um sangrad uro aberto, parte em pedra e
parto em tórra, de 15 metros de largura e
cuja solira ficará na cota do 13 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar, protegido per pequenos muros de
ala ia entrada e sihi a do mesmo, de alve-
naria de ped. a o argamassa do cimento o
areia, traço 1:3. A barragem de terra in-
clusive os alicerces cuba 30.817,m3, o mura
de pedras soccas 5 - , ms , o córte no singra-
douro 2. /45a3, dos gimes 1.430 metrcs de
rocha e os muros de alas 11303.

Ii

Cs materiaes a empregar-se e o modo da
execução das obras deverão obei!e2er
indicações technicas constantes do orça-
mento, da memoria, descriptiva e do ca-
derno do encargos, que acompanham OS
planos.

As obras estão orçadas em 72:244465. O
excesso, si houver, resultante do modifica-
ções supervenientes, será pago peles preço •
umtarios do orçameuto.

IV
O tempo da execução das obra, inclusive,

o das installações do arrematante, não dx-'
cederá, de 12 mezes. O prazo para. inSte744.	 ,4

Pela Directoria do Armamento sn faz pu-
, blieo, de ordem do Sr. vice-almirante mi-
nistro da	 arinha, que serão recebidas
e abertas nesta repart:ção, no dia 19 de
agosto, á I hora da tarde, propostas para o
fornecimento Ce uma cabrea fluctuante. de
accôrdo com as condições 0 especificações
que se seguem:

Cabrea pontão a vapor com duas ma-
chinas Compund para desenvolver a velo-
cidade de seis milhas por hora, com um
guindaste a sapor no centro para suspender
15 mil kilas, até a altura de 25 matroa
acima da linha dagua com a lançt suspensa,
a 0,50 fóra do- costado com a. oiça arr;a,da„
sendo esta de arriar e suspender, pegando a
carga do um lado e arriando do outro, com
contra-balanço movei, de sorte que, quando
fôr se inclinando com o poso, o contra-
balanço vá se afastando para equilibrar a
eabiea; um guindaste á, praia para 5.000
kilos para tirar a carga do porão o arriar a
dom metros de distancia fora da borda
um guincho a ié para virar espias; um mo-
linete á prôa para suspender as ancoras e ca-
beças para espias; convés forrado do madeira
de lei para supportar grandes pesos a serem
transporta doasem riscado abater

'
 porão as-

soalhado para receber pequenos volumes; car-
voeiras para 50.000 k [os de carvão; tanques
para 20.000 litros dagua para gasto das cal-
deiras quando trabalhar fundeada; passadiço
com a roda de leme, telegrapho da machiva
e bitacula, ; dous camarins com beliche e
Lavator ios, :ando um a BB o outro BE ; por
baixo do passadiço, do um lado cosinha e do
outro lado duas latrinas patentes ; um ran-
cho á prõa para 12 homens e um paiol para
guardar eloias e sobresalentes; eacana-
mentos para o convés e mangueira com es-
guicho para lavar as amarras na occasião
de suspender as ancoras ; uma bomba de
0rs ,20 com 10 tubos do mesmo diametro da
bomba, sendo sete de cobre e tres de bor-
racha, todos do comprimento do tres me-
tros, cada um, e uma valviila de pé com
ralo para esgotar embarcações ; as cal-
deiras e machinas em compartimentos es-
tanques, ficando as duas caldeiras em com-
partimentos independentes; duas ancoras
com as competentes amarras á prôa e deus
ancorotes com 260 metias de arame de aço
ilexivel e em sarilhos fixos na pôpa, um de
cada lado; duas abitas a ré para dar volta
a'espias e duas á piôa, para o mesmo fim e
duas pouco avante do centro junto a borda,
fendo uma de cada lado ; diversos argariaos
pelos lados e centro para pear a carga do
convés quando tiver de sahir barra feira.;
será illuminada a electricidade e a vela
,archote.

Os guindastes devem ter os apparerflós
gornidos com cabo de arame do aço; o do
grande que desça a baixo da linha do agua

• oita metros e o do menor 30 metros.
Uma linga para 15 tonel tdas, com o com-

petente cabo.
Duas lingas para 10 toneladas,com os com-

petentes cabos.
Duas Regas para cinco tenela.das, com os

aompetentes cabos.
Talos- de arame de aço cont duas ma-

nilhas cada uma para emmanilhar na ar-
golia do apparelho e na lipga.

11	 CondipSes

, O contractante fará acompanhar a eabrea.
um repreentantp de oda cealla.uça, ha-



lação o inicio das obras não deverá exce-
der de 60 dias.

V
Para serem aarnittidos á adjudicação, de-

t verão 03 proponentes provar que passam a
idoneidade requerida para garantir a bea
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectorik certificados de ca-
pacidade e garantias pecuniarias. 03 certi-
ficados comprovarão a competencia technica
efectiva e exacção m a.al dos proponentes
paia com a administração publica, terceiros'
ou operarios.

As garantias pecuniarias ccnstarão de
um caue:onamento provisorio feito no
Thesouro Nacional ou na Delegacia F,s-
cal da Parahyba do Norte no valor do
1:444$889, isto e, 2 % da importanda total
do orçamento.

VI
A Inspectoria procederá préviamente ao

julg Imanta da ah-deidade, e não abrirá as
prapostas dos concurrentes Caia3 provas
de capacidade forem julgrults insuflicion-
tes.

VII
A coacurrencia versará exclusivamente

sobre a poreedtagem do -abatimento feita
soare a imp naancia total do orçamento a
que se refere a clausula III.

VIII
As propo-tas não palerã.o conter sinão

uma formult de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos, em vigor nesta inspe-
cto. ia, (dile os interessados encontrarãa os
re.a. ecti vos impressos

I X.
Não se tomarão em consideração Tates-

quer ofertas 4lo vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
oferecimento de uma re,ducção sobre a pro-
posta mais barata..

A abjudicação caberá do direito. ao  autor
da proposta mais barata, p r minima que
seja a diferença entre alia o qualquer ou-
tra.

XI
Havendo igualda 'o absoluta nos preços,

deverá ser pre:arido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da União
na escriptura do desapropriação da bacia de
recepção do açude, e gozará, durante o
tempo dcs serviças, de isenção de direitos
para os materiaes do construcção que im-
portar.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos

limitei das verbas orçament laias na Dele-
gacia Fiscal do Natal, e sempre em presta-
ções mensaes, medianto exame o medição
feita por engenheiros da Inspectoria.

XIV
Ao assignar o contracto, fica o arrema-

tante obrigado a elevar o sou deposito a
3:612$?.23, 5 st do orçamento total o de
cada prestação que lhe for paga. far-se ha a
dedução da 10 % da importanoia. respectiva.
Esses depositos ficarão retalos nos cafres da
União até a recepção definitiva das obras.

XV.a
;Uma vez desfalcada a caução, por motivo

de multa ou por outra qualquer e1reusntan-
ia,o arrgaatanto sua obrigado a integral-, 

a dentro do prazo de 30 dias da data em
que receber notificação para fazer.

XVI
São causas do caducidade o contracta e

perda das cauções, o inicio ou conclusão das
obras faia dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, por espaço do
mais 30 dias e, finalmente, vicies e defeitos
na construcçã o, provenientes da inobser va.n-
eia das indicações technicas.

XVII
A direcção o fiscalização do tolos os ser-

viços ficam a cargo da inspect iria, com a
qual o arrematante devera entender-so
rectamonto sobre todos os assumptos con-
cernentes aos D20311)03 serviços. •

XVIII
As propostas serão enviadas em cavala-

oro fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida. Em uma das faces
do envolucro é necessario escrever o nome
do autor da-proposta, afira de esta não se
confundir com as outras. Todos os do-
cumentos a que se refere a clausula V serão
devidamente saltados e remettidos tambam
em cavalam.° fechado o lacrado.

Rio do Janeiro, 6 de julho de 1911.—Mi-
gue Arro:ado Lisboa.

Ilepar tição do Aar, tias; Ia'sg-o-
tos e Obras 12.u.b1ieas

De ordem do Sr. D. director geral. são
convidados 03 devedores abaixo nomeados a
comparecer a'é o dia 19 de agosto do cor-
rente RD: o, das 12 ás 3 horas da tarde, na
thesouraria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos o Obras Publicas, á rua do Riachuelo
a. 287, afim do satisfazerem o pagamento
das importaneias rela,tivas a diver,o3 ser-
viços executados em seu proveito, por esta
repartição:

Adelino Pereira da Costa.
Alberto do Faria. (Dr.)
Antonio A. Saraiva.
Antonio do S. Filho.
Antonio J. G. de Paiva.
Balthaaar i1va Pereiaa.
Carlota de Almeida.
Companhia Ferro Carril Jardim Botanico.
Companhia Assucareira.
Ernesto P. da Silva.
Francisco da Silva Coelho.
Honorato Ribeiro Botelho de Magalhães.
Joa 1 uina Ablio Porges. (Dr.)
José Custodio S. Machado,
José Maria Mourão.
José Custodio Nunes.
Matheus Ferreira Nunes.
Manoel Gomes C. Figueiredo.
Sá Earp. (Dr.)
Thomaz Sá Freire. (Dr.)
Urbano Antonio Gomes.
Viuva Tristão.
Repartição de Aguas , Esgotos o Obras Pu-

blicas, 18 de julho de 1911.— F. J. da
Fonseca Braga, secretario.

Ministerio da Justiça o Nego-
cies Interiores

CONCCRRENCIA PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DE QUE CARECE3I OS XADREZES DA DELEGACIA
DO 14° DISTRICT° POLICIAL

De ordem do Sr. engenheiro encarrogado
das obras deste ministerio, em cumprimento
ao aviso n. 2.922, de 8 do corrente, do Sr.
Ministro da Justiça e Negorios Interiores,Paço
publico que no dia 22 do corrente mez, ás
2 horas das • tarde,, na Directoria de Conta-
bilidade do rainisterdo, serão recebidas pro-

' postas para a execuçit'o das obras de que
carecem os xadrezes da delegacia do 140

Julho — 191i	 SOO.
	 a,
districta policial, de acciirdo com. as espec1fl-,4,1
caçães emitidas neste edital, medianteM
seguintes condições

1. • A questão ' de idoneidade dos prope-41
acates será julgada antes da abertura dãd
propostas.

2. • A coneurrencia versará somente sobro
o preço da totalidade das obras.

3• a Os pro.onentes deverão comparecer,
na mesma Secretar:a de Estado no dia o
hora acima indicados, com suas propostas;
emtres vias, em enve:oppes fechados, devi4
damente datados e assignados, com indica-
ção de suas resilencias, e, em enveloppeS
separados, todos os documentos que possana
comprovar sua idoneidade.

4• a As propostas serão feitas com tinta;
prata, sondo ~ente uma das vias estarnpia
liada, e nellas decl ralo, sem emenda, en-
trelinhas, ou rasuras, em algarismo e por
extenso, o preço da totalidade da obra.

Cada prodosr a, assim organizada o devia
damente soul ,da, será fechada em involta.
cro lacrado, sobre o qual o proponente esa
cre verá: Proposta de F... (forno do propcas,
write).

5• a Cada proponente depositará previas
mente no Thesouro Nacional, mediante guia
expedi:Ia, pela dita directoria, e que se dará
somonte até a vespera do dia marcado para
o recebinaato o ab3rtura das propostas, a
qu intia de 56$, em moeda corrente, para'
gra actir a assignatura do contracta, caução
essa que revertera ao Thesouro Nacional si,
o arai oriente prele.i.lo recusar-se a.ssia.

6. a O contractante preferido pelo Sr. mi-.:
'list: o será, em seguida, convidado por aviso
inserto to Diario Official a vir, dentro de
prazo de cinco dias, assignar o respectivo
contracti% que ficará som efeito, revertendo
ao Thesouro Nacional a caução a que sei
refere a clausula 5a si, dentro do prazo
alindai°, não vier cumprir essa formalia
dade.

7. • O deposito constante da clausula 5"
será elevado a 113$, para garantia o fiel
observanda do contracto que for lavrada
com o propaneute preferido, o qual não pb;.;
dera ser assignado sem apresentação dq,
respectivo cert ficado.

8. • As prcpostas tiãa poderão conter sinãe
uma formula do co npleta submissão a todas
a.sclausulas deste edital e o preço que a
proponente oferecer.

Não se tornarão em consideração quaes'a
quer ofertas de vantagens não previstas no
edital do concurrencia, nem as propostas
que contiverem apenas oferecimentos dá
urna reducçãu sobre a proposta mais barata.

9. • As propostas serão recebidas o abortas
deante dos concorrentes, ás 2 horas da tarda
do dia 22 do corrent e, e a inseripçãu encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia antas:
rio".

0. A preferencia caberá do direita &ti
autor da proposta mais barata, por mini=
que seja a diferença entre el/a e quabitater
outra.

11. O preço maxinio, acima do qual não
será acceita nenhuma proposta, é de réia
1:13%500.

12. O contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro da
espaço de 48 horas, depois da assignatura da
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da canção, si exceder ao prazca
estipulado nesta clausula.

13. O contra.ctanto ficará sujeito multa.
de 100$ diarios si exceder ao prazo de 20
dia, 	 para a conclusa° da obra:r

14. No caso de igualdade de condições; á
preferencia reca.hirá no proponente que ,4
tenha executado trabalhos do importa,neia:'
para cate ministerio, a juizo da adrainhw
tração.	 !J ,
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i O material a empregar-se será de pri-
áeira qualidade, podendo ser rejeitado, em
qualquer momento, o que, a juizo da fisca-
lização, não satisfizer tal condição, devendo
eer retirado do local da obra dentro do prazo
.0 24 horas, sob pena de multa de 100$000.

16. O contracta.nte receberá de uma sé vez,
..lão Thesouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue o acceito pelo
p_ pgenheiro do ministerio.

EspecificaçUes

lel.- a) Installação de dons apparelhos sanita-
á'ios com todos os seus accessorlos, de con-

rmitlade com as prescripções hygienicas
1,) Construcção de paredes divisorias de
niento armado, para formar dous gabi-

netes
c) Restabelecimento do concreto e ladri-

ho da.mniticados, para o assentamento da
panalização
., cl) Canalização dagua e serviços de bom-
1)01ro .

Escriptorio de obras do Ministerio da

r1ustiça e Negocios Interiores, 13 de julho de
911.-0 e.scripturario, Loureiro Mayer. (•

-:'".

fpIr,2etoria Gleral de Saudo
'..,	 Publica

r- c °MA:RENS:IA PARA A COMPRA DE 30 MUARES

-	 CIWCROS

'cocompra de 30 muares, destinados ao serviço
a Inspectoria do Serviço de Prophylaxia da

De ordem do Sr. Dr. director geral ide-

,

,bidas nesta repartição propostas para a

l'ino, faço publico que até o dia 29 de julho
corrente, ás 2 horas da tarde, serão reco-

'obre Amarella, sob as seguintes condições:
k la Os muares deverão ser sadios, com
idade de quatro a seis anno3, altura de 1.36
a 1.40, formando sempre parelhas.

2e, Os preços devem ser por unidade e o3
nanares serão escolhidos por pessoas desig-

adas por esta repartição, dentre 03 que se
acharem nas condições acima referidas.

3a, Cada proponente depositará previa-
Mente nesta repartição, até a vespera do
dia de recebimento e abertura das pro sos-
tas, a quantia de 500$ em moeda corrente,
rara garantia de cada proposta.
. C, As propostas serão abertas deante dos
econcurrentes, ás 2 horas da tardo, no dia 29
tYle julho.
, 5°, As propostas apresentadas em enve-
doppes fechados o lacrados serão feitas em

f
uas vias, sendo sómente uma estampilhada

i3 ambas assignadas e datadas, sondo nellas
especificado em algarismo e por extenso o
. reço de cada muar.

6°. As propostas, uma vez abertas, serão
publicadas no Diario Official.

Rio de Janeiro—Secretaria da Directoria

t

Geral de Saude Publica, 13 de julho de 1911.
' --O secretario interino, Dr. Casso B. de Re-

ende.

nirectoria Geral de SAude
Publica

, . INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

tshes

foram impostas, ou, findo esse prazo,

Foram intimados a satisfazer nesta dire-

l
aoria, no prazo de cinco dias, as multas que

e verem processar de accordo com o rego-
amento sanitario:

ve Pela l e Delegacia de Saude:
Albertino de Oliveira, multado em 200$,

or não ter cumprido a intimação n. 4.108,
elativa á estalagem da rua S. Clemente

n. 81, infringindo o § 1° do art.98 do citado
regulamento ;

Antonio de Oliveira, multado em 125$,
por não ter communicado á delegacia a va-
cancia do predio n. 52 da rua Dezenove do
Fevereii o, infrin gindo o paragrapho unico
do art. 87 do citadoregulamento.

Pela 4° Delegacia de Sa.ude:
M3noel Joaquim Vieira, multado em 12:4,

por não ter cumprido a intimação n. 7.623,
para melhoraineetos no predion. 144 da rua
da America, infringindo o art. 98 do citado
regulamento ;

O mesmo, multado em 125$, por não ter
cumprido a intimação n. 7.621, para me-
lhoramentos no pred l o n. 142 da rua da
America, infringindo o art. 98 do citado re-
gulamento;

Gastão Lima, multado em 125$, por não
ter cumprido a intimação n. 21.570, para
melhoeamentos no predio n. 39 da rua do
Proposito, infringindo o art. 93 do citado
regulamento ;

José Antonio Pereira Bastos, multado em
400$, por não ter cumprido a intimação
n. 21.549, para melhoramentos no predio
n. 309 na rua Santo Christo, infringindo o
art. 98 do citado regulamento

Julia de Azevedo Rosa, multada em 200$,
por não ter cumprido a intimação n. 21.-769,
para desoccu par o i orão do predio n. 67 da
rua do Monte, infringindo o art. 91 do ci-
tado regulamento

Jacintho Ferreira de Mello, multado em
125$, por não ter cumprido o 2 termo de
intimação n. 10.707, para melhoramentos
no predio n. 206 da rua do Livramento,
infringindo o art. 98 do citado regula-
mento.

Pela Ga Delegacia de Sande
Jorge Carrera, multado em 200$, por não

ter cumprido a intimação n. 27.097, rela-
tiva ao predio da rua Frei Caneca n. 8,
loja, infringindo o art. 99 do citado regula-
mento.

Pela 9° D.:legacia de Sande
Alvaro Canteira, de Barros, multado em

50$, por não ter cumprido a intimação
n. 14.441, relativa ao predio n. 29 da rua
Cardoso. infringindo o § 1° do art. 98 do
citado regulamento

Agostinho Pereira Pinto de Souza, mul-
tado em 50$, por não ter cumprido a inti-
mação o. 11.934, relativa ao p edio n. 13
da rua Miguel Fernandes, infringindo o § 1°
do art. 98 do citado regulamento ;

Virgilia Teixeira Cardoco, multada em
50$, por neo ter cumpoido a intionçav
n. 23.160, referente ao pr/dio O. 18 d A rua
Miguel Fernandes, infr ngindo o § 1° do
art. 98 do citado regulamento ;

Alvaro Carneira de Barros, Multado em
50$, por não tor communicado á delegacia
que as disposições exigidas no termo de
intimação n. 14.411 foram cumpridas, in-
fringindo o art. 87 lettra 1, do citado regu-
lamento

Antonio Ferreira, multado em 50$, por
não ter cumprido a intimação n. 1.002 re-
lativa ao predio da estrada Real de Santa
Cruz n. 2.534, infringindo o § 1° do art. 98
do citado regulamento ;

Maria Monteiro, multada em 50$, por não
ter cumprido a intimação n. 16.878, refe-
rente ao preá io da rua Tavares Ferreira
n. 12, infringindo o § 1° do art. 98 do citado
regulamento.

Secretaria da Directoria. Geral do Saude
Publica, 19 de julho de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Min is terio da Agricultura,
Industria e Commercio
Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A coNsroucção
DE UM ABRIGO PARA O PESSOAL E OUTRAS
DEPENDENCIAS E REPARAOES NAS COCIIEI-
RAS DO POSTO ZOOTECIIMO FEDERAL EM
PINHEIRO (')

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que no dia 20 de julho corrente, ás 3 bons
tia tarde, serão recebidus nesta directoria
propostas para a construcção do um abrigo
pala o pessal e outras depindencias e re-
parações nas coeheiras do Posto Zootechnico
Federal em Pinheiro, observadas as seguin-
tes condições:

As pessoas que desejarem concorrer com-
parecerão nesta directoria atO o dia 19 de
julho, ás 3 horas da tarde, afim de recebe-
rem guia para o deposito prévio no Th 'sou-
ro Nacional da quantia de 2: :00, em moe-
da corrente ou apolices da divida, publica ao
portador, para garantia de cada proposta..

II
As propostas, em duplicata, devidamente

seladas, serão fecha(' .s em involucros la-
crados, com o nome do proponente e indi-
cação precisa do togar onde seia estabelecido.

Rio outro involucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento de
deposito no Thesouro, recibos de quitação
de impostos das Fazendas Federal o Muni-
cipal.

Os involucros contendo documentos de
idoneidade, recibos de quitação e deposito
serão abertos no mesmo dia 20 do Julho,
logo depois de apresentados.

Dentro de tres dias depois da abertura
dos involucros serão por edital d icla.rados
os nomes dos proponentes julgados idoneos e
fixados o dia e hora plra a abertura e lei-
tura das propostas, o que será feito deante
do todos -03 concorrentes que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade, ru-
bricando cada um a proposta de todos 03
outros.

Nessa °ocasião serão entrogues aos con-
correntes não julgados idoneos os seus do-
cu:nentos o involucros contendo as pro-
postas, fechados como foram recebidos.

As concorrentes julgado; idoneos serão
entregues todos os documento:, menos os
de deposito, que só serão re.stituidos depois
da escolha da proposta mais vanta.josa.

IV
Antes de qualquer decisão sobre a esco-

lha das propostas recebidas serão cilas pu-
blicadas na integra.

V

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o pro-
ponente offerece para a to talidade das
obras escripto em algarismos e por ex-
timos, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantaeens não previstas
no edital de concurrencia nem as pro-
postas que contiverem o offorecimento de

(*) Chama-se a attenção dos interessados
para a rectificação feita na clausula XII
onde, por equivoco, figurava o prazo de tret,
mezes em vez de cinco, como ora se vê, e-
para a clausula XVIII relativa ao transporte
do material da Estação Central á de P1-
abeiro, que tinha sido ~atida.



XIII
Só no caso de ser acceita pelo Sr.ministro a

justificação poderá o contra.ctante continuar
os trabalhos.
• No caso contrario, a administração, con-
sideranSo des le logo rescindido o contracto,

Iprovidenciará para que seja terminada a
obra independentemente do contractante,

e) Foram publicadas no Diario Official de
11 do corrente. t'
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uma redueção sobre a proposta mais ba- perdendo este a caução
rata .	 lhe forem devilas.

VI

A preferencia para execução dos trabalhos
cabe ao concurrente que apresentar pro-
posta mais barata, p)r minima que seja a
diferença.

VII
No caso de absoluta igualdade de preço

entre as propostas, será preferida a do coa-
currente que oferecer menor prazo para a
eatrega dos trabalhos e, no caso de novo
empate, a sorte decidirá.

VIII
O proponente preferido perderá a caução

de 2:000$ de que trata a clausula I si deixar
de assignar o contracto dentro do prazo de
cinco dias, a contar da data da publicação
do edital de chamada feito por esta dire-
ctoria,.

IX

Dentro de 10 dias, a partir da assignatura
do contracto, o contractante dará inicio ás
obras, ficando sujeito á multa de 50$ por
dia de excesso.

Si o excesso attingir a 10 dias, considerar-
se-ha immediatamente rescindido o con-
tracto, perdendo o contractante a caução
acima referida.

O contractante obriga-se a cumprir fiel-
mente as especificações que a este acompa-
nham (*) e a seguir os desenhos de conjunto
o detalhe, rubricados pelo Sr. ministro e
pelo auxiliar tochnico, e que ficam desde
já á disposição dos interessados no gabinete
do mesmo auxiliar, todos os dias ateis, das
12 ás 3 horas da tarde.

XI
Si o contractante não cumprir fielmente

as especificações ou os desenhos acima re-
Seridos, o engenheiro fiscal o intimará, por
escripto, a demolir, reconstruir, reparar ou
modificar a obra ou parte delia em des-
accordo com o contracto'.

Si a intimação não fôr attendida no prazo
de tres dias ou si, dentro desse prazo, não
recorrer o contractante para o Sr. ministro,
o fiscal mandará executar o trabalho era
questão, independentemente do mesmo con.-
tra,:ta.nte, correndo as despezas por conta
deste, mediante desconto nas importancias
que tiver de receber.

XII
Os tralialliof deverão ficar completamente

coaciiiidos dentro do prazo maximo de cinco
mezes, a contar da data da assignatura do
contracto, ficando o contractante su„eito á
multa de 50$ por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral
ou atandono das ob: as cu parte delias pelo
coatrac tan te, o contracto entender-se-ha
rescindi o si, depoii de 10 dias a pós a com-
municação facto pelo fiscal, não apresen-
tar o contracta.nte uma justificação do-
cumentada de sua conducta.

e as quantias que

XIV
No caso de fallencia do contractante, a

administracã.o procederá do mesmo modo,
Perdendo elle apenas a cauç o eu a impor-

ncia reverterá em proveito dos cofres pu-
blicos.

XV
No caso de duvida ou contestação enti e o

contractante e o fiscal, será o caso subniet-
tido á. decisão do Sr. ministro ; si o contra-
ctante não se conformar com essa decisão,
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo
cada urna das partes o seu arbitro, dentro
do prazo de sete dias.

Si os arbitros escolhidos não chegarem a
accôrdo, cada uma das partes escolherá
dentro de igual prazo dons outros e a sorte
designará dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos ar-
bitros, no prazo estipulado, por parte de um
dos contraetantes importará em decisão a
favor do outro.

XVI
Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulas do contracto, o contractsnte in-
correrá na muita de 50$ a 100$, a juizo do
Sr. 'min i stro, e no caso de reincidencia será
rescin lido o contracto,

XVII
O pagamento será feito em uma unica

prestação, depois de terminados e acceitos
os trabalhos pelo engenheiro fiscal, ficando
a caução de 2:000$ de que trata a clausula
I, como garantia da boa execução dos traba-
lhos durante o prazo • de dous mezes, conta-
dos da data do recebimento de todos os tra-
balhos.

XVIII
O transporte de material destinado ás

obras de que trata o presente edital, da Fs-
taçãs Central á de PinLeiro, correrá por
conta des.e ministerio.

XIX
A coneurrencia poderá ser annullada, pelo

Sr. ministro sem que por 'isso tenham os
concurrentes direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Com-
mercio. 8 de julho de 1911.- O director
geral, Mario B. Carneiro.

Ministerio da Avicultura,
• Industria e Com.mereio

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO
ÁS REPARTIOES SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que. para resolver os empates havidos cos
preços oferecidos nas proposlas para forne-
cimento de artigos do g-arpo 5 - Adubos,
sementes e insecticidas, foi recebida no dia
17 do corrente', do accerdo com .edital
4 do mesmo mez, nesta directoria, a pro-
posta de abatimento de preços, que vae
adeante mencionada.

Não tendo havido proposta, de abatimento
nos preços dos outros artigos em que houve
empate, foi a preferencia tirada á sorte,
cabendo aos seguintes Srs. concurrentes a
dos numeros adeante declarados:

Grupo 5 - Adubos, sementes a inse-
cticidas

Eickhoff, Carneiro Leão & COMP.: 5g,
Hime & Comp.e 245.

Grupo 7-Tintas e vernizes

Borlido Mala & Comp.: 24 e 83.

	

Di s Garcia & Comp.: 88. 	 .
Rodr go Vianna: 23, 35 e 59.
Hime & Comp.: 37.

Grupo 10 - Vasilhame e utensilios para Id.ÊW
ratorios

Moreno Borlido & Comp.: 160.
Moreira Barbosa: 8, 91, 126, 211, 259, 300.;¡•:1

341 e 352.
Rodolpho Hess: 7, 58, 79, 112, 142, eu:.	232, 263, 294, 332; 343 e 348.	 .

Grit1,2 11 - Material cirurgieb

Moreno Borlido & Comp.: 4, 31, 38 e nsj.
Moreira Barbosa: 27, 28 e 80.
Merino & Comp.: 63 e 96.1

Grupo 13 - Forragens

Barcellss & Coelho: 2 e 12.

Grieno 5-Adubos, sementes e insecticida'

Proposta additiva, de abatimento de presi
ços, de Schlick & Comp.:

Numeros e preços: 27, 200; 51, $5-8-0
52, $580; 53, $580; 54, $580; 57, $550; 58;1
$580;	 $590 ; 61, $580 ; 63, $580; 103, $560;:"
104, $560: 108, 580; 110, $560; 112, $460;
130, 8i800; 140, 2900; 148, 2$800; 149;
2$900 ; 213, $760 ; 220, $760; 232, $760.

Directoria Geral de Contabilidade, 18 de
julho de 1911.- O director geral, Mario B.:.
Carneiro.

Caixa de .A.mortizaçã,d;

Faço publico que, tendo-se extraviado a.'
apouco da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$, n. 474.895, do juro aj.
5 !•. papel, uniformizada, vae ser expedidO7i
novo titulo se, dentro do prazo de 5 dias;;
não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 13 de Julho de
1911.-0 inspector, M. C. de Leao.

Caixa de A.mortizaçiió

Faço publico que, fendo-se extraviado
apolices da divida publica fundada, do valo
nominal de 1:000$ cada uma, de as. 170.013j
e 170.017. emittidas em 1869, do juro dEj.,
5 ?•., papel, antigo 6 %, vão ser expedido4
novos tiiulos si, dentro do prazo de 15 dias
não-houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, II de julho de 191/:_i
-0 inspector, M. C. de Leao

la.I.Tandega do Rio de Janeiro
CONCURSO PARA OS LOGARES DE GUARDA.

i

Serão chamados hoje, 19, á prova oral
arithmetica os seguintes Srs., não havensW,
segunda chamada:

Ar: ndo Andrade Leite.
Arthur Pereira Moreno.
Alberto Alvim Teles.
Augasto Cesar Avella.r e SlIva..1
Amilear Zeferino Barroso.
Arthur Bogado de Oliveira.;
Alvaro do Nascimento.
Alfredo De Agostini.
Arthur Moraes Martins.
Alberto de Macêdo Galdo.:
Alarico Soares.

edo Luiz de Almeida',a	 a
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Tribunal do Contas

J;)NCUESO PA.P.i. PROVIMENTO DE LOGARES DE
QUARTOS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal, faço publica que durante o prazo de
30 dias, a contar de hoje, se acha aberta
ia secretaria do mesmo tribunal a in-
scripção ao concurso para provimento de
togares de 40, escripturarios.

Na fôrma do art. 89 do regulamento an-
leu ao decreto n. 2.409, de 23 de dezem-
bro de 1896, o concurso versará sobre as se-
uintes grammatica da lingua

melena', gra.mmaticas das linguas franceza
3 ingleza, arithmetica e suas applic-ações ao
oommercio e ás repartições de Fazer:ida, al-
Obra até equações 'do 20 grão e escriptura-
p,o por partidas dob:adas.
Tara a inscripçã.o ao concurso deverão os

landidatos apresentar requerimento instrui-
lo de documentos, com os quaes provem
oom procedimento e a idade maior de 18 e
menor do 25 unos.

Tribunal de Contas, 5 de julho de 1911.-
) secretario, Dmingos Couto de Carvalho
VeVes.	 e

MARCAS REGISTRADAS

N. 2.07'0

William Atkins & C. o, Lirnited, fa.bri-
!antes estabelecidos em Sheffield (Ingle-
;eri a), apresentam a registro a marca acima,
lue é representada pela figura de um
tagado. Esta marca: que pede variar de ta-
nanho, côr e disposições de côres, è appli-
iada a metaes forjados, não forjados e em
3arte forjados, isto é, ferro e aço emprega-
los separadamente ou combinados em barra,
Linguado, aro, haste, vara, verga,lhão, tri-
.ho, folia, chapa ou tubo, a. serras, limas,
tesouras, ceifad-eiras, b:oeas, trados, foices,
Machadinhas, patins, martellos, b*gornas,
porcas, segadeiras, forquilhas e instrumen-
os sem corte para cavar e adubar o solo, e
lemais artigas dias classes 5, 12 e 13 da
:ilassifIcação ingleza, para distinguir 03 ar-
;igen da fabricação e commercio dos deposi-
ántes. Rio de Janeiro, 26 de junho de 1011.
—Por procuração, Moura & Wilson (sobre
ama estampilha de 300 reis).

Apresentada na secrelaria da Junta Corri-
nercial da Capital Federal, ás 2 horas e 30
minutos da tarde do dia 26 de juufia de 1911.
HD director, Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.970, por despacho da
'unta Commercial em sessão de hoje. Pagou
oo primeiro exemplar 6$600 de sello por
3stampi1has. Rio de Janeiro, 30 de junho de
:911.-0 director, -Fabio Leal. (Ao lado es-
;ava o carimbo da Junta Pommercial.)

"N.

William Atkins & Co., Limited, fabri-
untes estabelecidos em Shetfield (Ingla-
orra), apresentam a registro a marca
cima, que é representada por um animal
to gcnero dos reptis e ordem dos chelonios.
sta, marca, que pôde variar de tamanho,

:Cor e disposições de côres, é applicada a ca-
ra.deiras, pás, picaretas, saches; enxadões,
Incinhos, bigornas de metal e os demais
Lrtigos da classe 13 da classificação ingleza,
iara distinguir os artigos da fabricação e
:ommercio dos depositantes. Rio de Janeiro,
'A de junho de 1911. — Por procuração,
Ifoura & Wilson (sobre urna estampilha do

réis).'

Apresentada na secretaria da Junta Com-
enercial da Capital Federal, ás 2 1/2 horas
do dia 26 de junho de 1911. — O director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.971, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6600 de selo
por estampilhas: Rio de Janeiro, 30 de
junho de 1911. — O director, Fabio Leal.
( A' margem estava o carimbo da Junta
Commercial.)

N. 2O

eM rudes Bureau — Maschinen — Gesell-
sehaft m. b. H.. com sede em Berlim (alie.

....

manha),apresenta a registro a marca acima,
que é caracterizada pela palavra-Mercedes.
Esta marca, que poderá variar de tamanho,
côr, typo de lettra, é applicada por meio
de qualquer processo a machinas de escre-
ver e de calcular, a moveis e utensilios de
escriptorio, para ditTerençar os artigos de
fabricação e commercio da depositante 3
outros semelhantes. Rio de Janeiro, 26 de
junho de 1911. — Por procuração, Moura &
Wilson (sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merciaI da Capital Federal ás 2 1/2 do dia
26 de junho de 1911. — O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.972. por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 600 de seio por
estampilhas. Rio de Janeiro. 30 de junho de
1911. —O director, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

•••11••n•

Moll & Rohwer, estabelecidos em Neu-
münster, Allemanha, apresentam a regis-
tro a marca acima, caracterizada pela pala-
vra erimbriae. Esta marca, que poderá
variar de tamanho, côr e typo de le tra, é
applicada por qualquer processo a vasilhas
de ferro fundido, utensilios esmaltados para
cosinha, e domesticos feitos de cobre, latão,
nickel; metal branco e alurninio, esoecial-
mente para ba,nheiros,utensilios para banhos
de pés, apparelhos para chuveiros, latrinas,
mesas para lavar, bidets, banheiros de as-
sento, baldes e bacias, todos estes de ferro
fundido e esmaltados, para distinguir os
artigos da fabricação e commercio dos de-
positantes de outros semelhantes. Rio de
Janeiro, 26 de junho de 10H. — Por pro-
curação, Moura & Wilson (sobre uma es-
tampilha de 300 reis).

Apresantada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas e 30
minutos do dia 23 de junho de 1911. —
O director, Fabio Leal. •

Registrada sob n. 2.973 por despacho da
Junta Commercial em sessao de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6,600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de junho do
1911.-0 directc ?, Fabio Leal. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 2.07'4
Brown & Polson, fabricantes estabelecidos

em Paisley (Escossia), apresentam a registro
a marca acima, que é representada por d ,us
escudos entrelaçados tendo no seu centro
a inscripção Browns Co,, eslando o
mesmo desenho ladeado pelas palavras
(Trade e Mark», em duplicata. Esta marca,
que poderá variar de tamanho côr,disposição
de cores, é applicada a farinhas de milho.	 'cação e cammercio dos

depositantes. Rio de Janeiro, 26 de junho de
1911.—Por procuração, Moura .& Wilson
(sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merc ial da Capital Federal, ás 2 horas e 30
minutos do dia 26 de junho de 1911.-0 di-
rector, Fabio Leal.

Registrada sob ri. 2.974 por des:acho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
'estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de junho
de 1911.-0 director, Fabio Leal. (ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.) .

- N. 2 ,o71.;
Brown & Polson fabricantes estabelecido

em Paisley (Escossia), apresentam a registro
a marca acima, que é representada por uma
circumferencia encerrando um tri tngulo
equilatero cruzado por um angulo. Dentro
do triangulo vêem•se as lattras <B & Po e
na • su a base <C Fo. Na parte superior da
circumferencia está inscripta a palavra
4Clements» e na inferior <Corn Flours. Esta
marca, que poderá variar de tamanho, eôres
e disposiçõ2s de côres, é apalicada a farinhas
de milho e maizena, de fabricação e com-
merco dosdos depositantes. Rio de Janeiro, 26
de junho de 1911.-- Por procuração, Moura

réis).
14ilson (sobre uma estampilha de 300

•
Apresentada na secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal, ás 2 horas e .30
minutos do dia 26 de julho de 1911. — O
director, Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.975, por despacho da
Junta Commorcial em sessão de ho;e. Pagou
no primeiro exempl r 6$600 de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de junho de.
1911. — O director, Fabio Leal. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 7.281
r. S Bitt meourt, negociante est ibelecido

com commercio de seccos e molhados á
avenida Gomes Freire n. 10, apresenta, para
reg stro, a m Lrca acima collada para ser
usada rios artigos do seu rommercio. Con-
siste a referida marc). no seguinte : Um
distico <Ao Pari Americano) e por baixo
deste clbtico uni sol 1 ideado por quatro ban-
deiras de fantasia, sendo duas de cada lado,
e por cima do sol a Fama voando e empu-
nhando uma bandeira tombem de fantazia.
Est marca poderá variar de côres e dimen-
sões. Rio de Janeiro, 12 de junho de 1911.
— M. S. Bittencourt.	 -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 13 de julho de 1911. — O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.281, por despacno da.
Junta Commercial em sessão de hom. Pagou
no primeiro exemplar 6$609 de sello por es-
tampilhas. Riu de Janeiro, 19 de junho de
1911. — O director, Fabio Leal.

-- -
N. 7.291

Antonio Machado,estabelecido nesta praça-
cm eammercio de hotel, á rua da Miseri,
cardia n. 95, apresenta a marca acima con-
sistente em um rectangulo em fôrma de fa-
cha, lendo-se no centro as palavras caracte-
risticas (Grande Hotel Machado,. A referida
marca é usada nas conservas, doces, bebi-
das de seu commercio e bem assim em no-
tas, cartões, facturas, etc.

'
 consideranlo-se

marca geral do seu estabelecimento, va-
riando em côres e dimensões, afim de ga-
rantir a sua propriedade. Inutilizava uma
e4a,mpilha de 300 reis o seguinte: Rio de
Janeiro, lu de junho de 1911.— Antonio Ma.

chadA4.esentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal. ás 3 horas da.
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tarde do dia 20 de junho de 1911.-0 . dire-
él,or, Fabio. Leal.
• Registrada Sob n. 7.291 por despacho da,
Junta Commercia.1 em sessão do hoje. Pagou

:no primeiro exemplar 64,600 de seio por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 20 do junho de

131911.-0 director, Fabio Leal: (Cofiado ao
lado achava-soo carimbo da Junta Cominar-
cial.)

N. '7..1.1113
. Wellisch, Irmão & Comp., estabelecidos á
rua General Camara ns. 92 o 94, adoptam a,
.sriarca, supra,.que poderá variar em ciires o
dimensõe z , para distinguir os colletes de sua.
fabricaçã,o e commercio, consistente nos
nomes caracteristicos «Bela Fórmas, €Bella
Damaarsobre uma linha recta. Esta marca
será gravada nos colletes e em rotulos do
caixas que contiverem os colletes. Rio de
Janeiro, 27 de junho de 1911.- Wellisck,
Irmão & Comp. (sobro uma estampilha de
300 réis):

Apressntada na secretaria da Junta Com -
mercai as 12 horas e 30 , minutos de 30 de
junho do 1911.-0 director, Fabio Leal.

Registrada.sob o n. 7.318, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemrlar 4600 de seio.
Rio de, Janeiro, 10 do julho de 1911. -O
director, labia Leal.

N. •7.310
NVollisck, Irmão & Comp., estabelecidos'

5. rua General. Camara ns. 92 o 94, ado-
ptam a marca supra; que poderá variar em
eiSres o dimensões, para distinguir os col-

inletes do sua fabricação e commercio, con-
sistente nos nomes caracteristicos Ou-
guem e s Helio Estilo s, sobre uma linha

•recta. Esta marca será gravada nos col.
',lotes o em rotulos de caixas que contive-
;rem os conotes. Rio do Janeiro, 27 de
junho de 1011. , Irmão & Conv9.
(sobro uma estampilha do 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial, ás 12 horas do dia 30 de junho do
1911.-0 director, Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.319, por despacho da
Junta Commercial, em sessao de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 4600 do sello:
'Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911.-0 di-
rector, k'abio Leal.

N. 7.320'
Wellisck, Irmão & Co:np., estabelecidos

á rua General Camara ns. 92 e 94, adoptam
a marca supra, que poderá variar em cimos
e dimensões, para distinguir os colletos de
sua fabricação e commercio, cons.stento
nos nomes caracteristicos <Princeza» e «si-
rene», sobre uma linha recta. Esta marca
será. gravada nos colletes e em rotulo.; de
caixas que contiverem os col:etes. Rio de
Janeiro. 27 de junho da 1911. -
fr»oro & Contp.(sobs•e uma estampilha, de 303
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 30 do junho de 1911. - O director,
Fabio Leal.

Registrada sob o n. 7.320, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 4600 de sello
por esamuilhas. Rio d .anoiro, 10 de julho
de 1011.-0 director, Fabfo Leal.

.N.
Wellisek, Irmo & Comp.. estrabolecidos

á rua ••eneral Camara ns. 92 e 91, adoptam
a marca supra, que poierá variar em capes
e dimensões, para distinguir os coletes de

I . sua fabricação o commercio consistente nos
nomes caracteristicos (Perfeição), aDiva»,

sobro uma, linha.reatst.. Esta marca será gra-
vada nos coletes e em rotules de caixas que
contiverem os colletes,.R•o de Janetro,27 de
junho de 1911.-0 director, Fabio Leal (sobre
uma estampilha do 300 réis).

Apresentada na socretara da Junta Com..
moreia' da Capital Federal, ás 12 horas •'o
dia 30 de junho de 1911.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob o n. 7.321 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello por'
estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de julho de
1911.-0 director, Abio Leal.

PARTE COMMERCIAL
Cam.ara Syndleal dos Corre-

toves do Fundos E'ublicos
Capital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

90 d/v
e

Sobre Londres 	  16 d. 3/3215d. 15/16
a Paris 	 	 $592	 r•97
s Hamburgo 	 	 $732	 $738
s Italia 	
• Portugal 	 	 r)7`21
• Nova York 	 	 4098

Libra esterlina, em moeda 	 	 15$050,
Ouro nacionaL em vales, por 1$000	 1$687

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geraes miudas de 5 %
Apolices geraes de 1:000$, 5 %.
Apolices do Emprestimo Nacio-

nal do 1897, nom., 	
Apolices do omprestimo na-

• nal de 1909, nom 	
Apolices do Emprestimo Muni-

cie de 1904, port., 	
Apolices do F.mprestimo Muni-

cipal 'de 19,6, pula., 	
Apolices do Empres‘imo • Muni-

cipal de 1896, nom., 	
Apolices do Espirito Santo de

1:004, 6 °/s, com 	
Apolices de Minas Geraes do

1:004, nom  •
Apolices do RiJ do Janeito de

100f, 4 eá, port 	
Banca do CL,mmersio 	
Banco do Brazil. 	
Companhia de Terras e Colori-

zaça 	

	

Companhia de Seguros do Bm	
zil 	

Companhia Docas da Bahia 	
Cum Alihia do Teci os Petro-

politana 	
Debenturee da Companhia do

Carris Urbanos de so .1 Á . 	
Debentures da Co anhia. \ler-

cad Munic:pal.
Debeatures da companhia. .do

Te odeia Ia iastrial Campista._
DebeilLtleés da Compaillea do

Tecidas Contlançr. Industrial.,
VENDAT A PRAZO

500 apilices da Companhia do
Docas de, lbhia. até 31 do
cori. .-ste 	 	 49.003
Secsetgia . da Cansara. Synlical do klosie

Janeiro, 19 de julho de 1911.-A. Simonsea,
synclico.

/1n•n••

O corset,or Fernand,o. Alvares de Souza,
autmrizaao por alvará de áuizo, vendera em
1 llão, nt B Isa,, no dia, 20 do co 'rente mm,
tiO acçõ s da Csmpanha de Melhoramentos
no Maranhão.

Secretaria da Cama,ra SyndicaI, 12 de
lho de 1911.-A. Simonsen, syndico.

Informações
A estação Maritima, importou ante-honteei

2.821.144 kilogra,mmas do mercadorias o
carvão da estrada e de particulares, teadO"..
sido exportados 1.410.107 kikwammas de
mercadorias diversa, minerio, milho, feijão
e café.

A ticada, deste ultimo producto foi de
6.000 saccas, phaa.nlo 303.000 kilogra.na-
mas.

Nào houve rendimento no dia anterior.-
A estação de S. Mole importou e expertos'

404.958 kilograrilinas de mercadoriss, mate-
riaes, carne verde o encommendas.

SOCIEDADES ANONYMAS
--

Conwpan1Liii, do Fiação,
'I`elolibg-ein Cila, ' oca, -

BALANÇO GERAL. DADO E FECIIADO ENI 30 DE
JUNHO DE 1911

Aclivo

Edificio*, depena encia s e
machinismo 4 , 1° fabrica
-Va or destas contas...

Edificio.s.. dependenc:as o
machinismo , , 2 fabrica
-Valor destas contas...

Terrenos e predios - Valor
destaconta ......- ......

ferrea - fiem 	
Luz electrica interior e ex-

terior - Item	 	
Manufacturas, mate ri aes

em serviço - Valor em
manufacturas, algó -lã.°
cio ramaaliversos artigos
no almozarifado, mate-
rial para engommagons e
.alvejamento, tios. chygas,
carvite e est trnpilhas pa-
ra imposto de corsurno.

Moveis e ute.nsilios -Vi 'ou'
em moveis e material
paia esct•iptorio 	

Devedores div •rsos -saldo
destas csntas 	

Semoventes e material ro-
dante - Valor em uni-
maes, caminhões, arreios,
etç 	

Acções caucionadas -Valor
desta conta 	

	

Seguros-Saldo desta c: ata 	
Contas correntes - S •1 lo

dos a c nta
London River Plata Bask

Compagny - Safo d..,ta
conta 	

The British Bank • 1 outh
Ana ,rics Compagny -
:aM, 1 de-ta, coa a 	

C.Iixti da fabt• ica -:-Dinheiro
existente 	

	

Caixa - • inhei• o .AN iSVAll 	

D spez is do enipreti o -
S. ..1.10 desta conta 	

Debontures em carte i es -
Saldo desta. .cost • 	

Fun• l o do melhoram ait s-
Sal lo desta conta 	

Impo tos - Saldo des'.a,
costa 	

Pas iro
Capitsl - Valor de 18.000

.acçies 	 - • 
Fuuao de reserva - Valor

desta conta 	
Fundo de reserva espec:al'

-Valor desta conta 	

Praças A' vista

1:012000
1:015$000

1:005A00

907$000

29400

201$000

203$030

820000

907$00)

9:4509
1Q0$003
218$030

10$':59

22000
".000

285;;000

20'4500

203$000

203$099

211$000

2.912:480$00a

3.816:284180

1.944:66470
2: 01$880

100:027$550

2.0j2: 457010

10:73231G

21:0561830.

23:622¡;150

50:0004100
10:544$610

958:486$34G

1:050$400.

19:477138G

27:0,1670
382p7C.

06:0J:471C

93:600$000

30:804$930

3:121$500

12.153:874500,

_

3.e00:00000Q'

500:00000,	 .1.•
1.828:200$0W/
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íFfinde de garantia — Valer
desta conta 	

Fundo para depreciação do
machinismo da 1° fabrica
—Valor desta canta 	

fundo para depre-riação do
' 1nachinismo da 2° fabrica

—Valor desta conta 	
j4ueros suspensos — Saldo

desta conta 	
Wanprestime por debentures

— Saldo desta cont 	
.Caução da directoria —Va-

lor desta canta 	
Lettras a pagar — Saldo

desta conta 	
Dividendos atrazados —

Saldo desta conta 	
400 dividendo á distribuir a
' 124 por acção em 18.000

neções 	
'Imposto sobre dividendo —

Saldo desta conta 	
,Diversas contas — Saldo

desta conta 	
Diversos credores — Saldo

' de diversas cantas 	
Melhoramentos gera.es

Saldo desta conta 	
.oures de debentures—Sallo

desta canta 	
Amortização de debentures

—Saldo desta conta.....
' JO° quota do fundo de re-

serva especial — Saldo
n desta conta 	
fundo para depreciação do

xnaehinismo da 1' fabrica
em suspenso—Saldo desta
cona 	

• ----
S. E. ou 0. —Rio de Janeiro, 30 de junho

r.,.fle 1911.— Os directores, Fred. Burrowes
A. 31. Oliver.

.̀.‘41ompa.adala, de Viação o Te-
- celagem Industrial Mi-

neira
• piLANÇO I3ERAL EM 30 DE JUNHO DE 1911

Activo

Terrenos, aguas, Mia-.
¡elos, dependenc.as , machi-
nismos, etc., etc.:
yalor destas contas 	

British Bank of South
,america Ltd.:
Saldo em conta corrente 	 's 	

Caixa:
paldos existentes 	 • '

Acções da directoria:
! Nalor de 100 acç3es caricio-
. nadas 	

.Debentures CM carteira:
Valor desta conta  •	 •

Diversos devedores:
Saldo de diversos

Manufacturas, materi a
prima, etc.:
§ idos existentes 	

3.633:0854870

Passivo

t- Capital:
kYalor de 6.000 acções de

200$ cada uma 	
Debeutures c/de:

¡Valor de 6.000 debenturez de
! 200$ cada um 	

!
Caução da directoria:

Nralor de 100 acções
	 ,. i•

DIÁRIO OFFICIAL

Diversos credores:
Saldo de diversos •	

Letras a pagar:
Sal lo desta conta 	

Dividendos:
At razados.....	 1:1354000
390 dividendo

de 124 por
acção em
6.000 acções. 72:0004000

-----
Imposto sobro o divi-

dendo:
2 1/2 % s/72:0004000 	

Amortização de debcn-
tures :
Qual para amortizar 60

debentures em outubro 	
Lucros suspensos:

Sallo desta conta 	
Lucras suspensos canta

especial:
Saldo desta conta 	

Fundo de reserva:
Saldo desta conta 	

Fundo de reparação:
Saldo desta cita 	

Fundo de reserva espe-
cial:
Saldo desta conta 	

3.633:0854870
---

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 30 de junho
de 1911.—Os directores: Frederick Burrotoes.
—Ernesl 1V. Gepp.

n11.•••

ANNU NCIOS
Declaraçãó

Francisco dos Santos Junior declara, a
bem de seus direitos, que, tendo fallecido o
s.iu progenitor, do igual nome, em 26 de
abril de 1897; dessa data em deanto pasma a
assignar-se Francisco Rodrigues dos Santos.

Banco Mercantil do Rio de
Janeiro

Acham-se á disposição dos Sra. accionistas,
na séde deste Banco, o3 ilLeamentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1911. —
Jo%ro Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.

Imprensa Nacional

Acham-se á verida, na thesouraria desta
Repartição, as seguintes obras:
Aricultura — (Crêa o rninisterio da)

— Decreto n. 1.606, de 29 do dezembro
do 1906 	 	 4500

Automoveis do praça - (Tabella-
para) 	 	 $200

.A.list •tmento de eleitores na
Republica — (Instrucções p ira o) —
Decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de

$1904 	 	 500

Armazons gemes — Regulamento
dos) Dedreto n. 1.102, de 21 de novembro
de 1903 	 	 4500

Alfandegas — Relatorio apresentado
ao min isteria da Fazenda sobre a fiscalização
das) por Leopoldo L. de Alencar 14000

Julho — 1911

Acção Penal—(Amplia a)—Lei n.62,8,
do 28 de outubro e decrete n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 $300

Agua :
(Rçgulamento para o consumo do) — De-

creto n. 5.141, de 27 de fevereiro do
1904 	 	 $300

(Concessão de pennas de)—Decreto n.3.056,
de 2-1 de outubro de 1898 	 	 14000

Astronomia (Traité) por Liais 	  54000

Consolidação das Leis da
Justiça F`ederal 	  54000

Consolidação das Leis sobro
org-anização municipal do
District° Pederal 	  $500

Cofre do Orphãos — (Regulamento
do) — Decreto n. 2.475, de 13 do março do
1897 	 	 1400C

Casamento Civil — (Lei do) — Re:
capitulação em ordem alphabetica, por
M. André da Rocha 	  24000

Collectorias Iretlera,es— (lustre-
ceões para as) — Decreto n. 4.059, de 25
do junho de 1901 	 • 54000

Capitanias dog portos—(Regula
mento das) — Decreto n. 6.617, de 23 de
agosto de 1907 	 	 14000

Colonitt Correccional de Dois
Rios — ( Regulamento da ) — Decreto
n. 6.994, de 19 de julho do 1908. 	 14000

Codigo Criminal — ( Ante projecto
da nova edição otlicial de 1830 e pareceres
relativos) 	 	 34000

Codi,go do Processo Civil e
Commercial do Districto

•Federal (M) 	  44000

Codiso do Pro c.esso Criminal
. do District°	 (M):

Um vol. brochado..., 	  34000

Um vol. cartonado 	  44000

Consolidação das disposições.
legaes o decisões sobre o
serviço de cobrança, o (isca.
lização dos- impostos de con-
sumo e de transpor to(M). 34000

Casa do Detenção — (Regulamente
da)—Decreto n. 6.863, de 27 de fevereiro
do 1908 	 	 $500

Corretores — (Regulamento dos) —
Decreto n. 2.475, do 13 de março do
1897 	 	 $500

Companhias — (Regulamento sobro
dividendo, de)—Decreto n. 2.757, de 23 de
dezembro de 1897 	 	 $200

Companhias do Seguro g — (Re-
gulamento das) — Decreto n. 5.072, de
12 de dezembro de 1903 	 	 $40C

Consumo — (Regulamento para arreca
dação e fiscalização dos impostos de) —
Decreto n. 5.890, de 1906... • 	 	 14000

Constituição da Republica
dos 'Estados Unidos do lira-
zil 	 	 14000

300.0004000

300:0004090

400:0004000

77:7744430

3.430:0004000

30:0004000

876:1884350

4:7764000

216:0004000

5:4004000

10:7584100

4236.2594730

53:5514170

47:745;.120

37:5004000

3544000

39:3694600

12.153:876$500

2.019:6734100

95:8244630

s.9204970

20:0004000

89:400$000

1.006:1634730

398:1034440

1.200:0004000

1.200:0004000

20:0004000

161:8774076

214:4254500

73:1354000

1:8004000

12:0004000

3:5924600

41:8304260

600:0004000

82:0754770

22:3434670



Quarta-feira 19	 MARIO OFPICIAL
	

Julho Z.: 1911 "	 15011.

11Dhorographia da Provincla
do Ceará, por José Pompeu de A.
Cavalcanti 	 	 4000

Casa do Correcção—(Regulamento
da) -Decreto n. 3.647, de 23 de abril de
1900... . 	 	 1$500

Dicciónario Geoprraphico
itrazil—(Apontamentos para o) nolo
Dr.Alfredo Moreira Pinto, 3 vols. 20$000

niecionario Riblioxraphico
nrazileiro. pelo Dr. Augusto V.A.
S. Blake, 7 vols. 	  15.4300J

Diecionarionewzraphieodas
Minas do 1 Iratzil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 6$000

niceionarlo dos verbos irro-
g-tilares da ling ia portugueza, por
C. R 	  	  2010

Direitos AutovaCs	 il. 490, de
1 d » agosto de 1808	  	 $500

neeisiSes do (4overno Provi-
tsorio
1° e 2" laseicules 	 	 Ie.
2 O ultimo fascietilos 	
Addita.mentes 	

Docas, portos mar' timos. et e.
(Repertorie da legislação sobre) por

Caetano Junior (M) 	  1eza4)0
. aneiro de 18.10 	 	 2.:to00
fevereiro de 1890 	 	 1$000
mare O • 11.0) 	  28000
abril de 1890 	  2$00
maio de 1890 	 	 48(1.0
bunho de 1.8ea 	 	 esol

1)0

8:.;3!

I2,e 10:1
Seola

•s8:51k)
pre
les it51
1.18.).)0
12-A0n
148000
1280 O

	  13-n»
158e Jo
1:")•~
21;:smo
le$200

3Eleições Vederaes (Instrucções
para as)— Decrete n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de. l905 	 	 $500

ar.sx be,çolti og-rapla leo de Alara-
Jtiio Lineoln, tra lucção	 cap:-
tao de fragata Orozimbo Moniz Bar-

$Yeto 	 	 500
Jrseriptukrução Diercantil, por

,Baptista. Sobrinho 	 	 3,000
3Estatat tos da nscola

clinica 	 	 $503
Estatística da 1-5xliwtr-tação

para o exterior e do commercio
estadual (Reezula o service da) — Decreto
n. 7.473, de 29 de julho de 1909	 $500

jExames 1-ntreellados — (Insira-
Ce'( para.) — Decreto n. 4.227, de 23 de
novembro de 1901) 	 	 1$000

1F3'a,cturas Consulares:
Regulamento approvado pelo decreto nu-

mero 10103, de 21 do novembro de
1903 	 	 1$000

(Regulamento para o serviço das) — De-
creto n. 3.732, de 7 de agosto de
1900	  	 $800

• )1898 (M) 	
• . 1899 (A1) 	
• » 190 (M) 	 	 00)
• » 1901 (M) 	  10$009

Junta Commercia,1—(Regulamento
da)—D •ereto n. 5.122, de 26 de fevereiro

	

de 1904 	 	 4000
Justiça Saltitaria — (Regulamento

processual da)—Decreto n. 5.224, de 30 de

	

maio de	 1901 	 	 $500
Justiça Vederal— Lei n. 221, de 20

de novembro de 1894 	 	 $500
Jocelyn—Pooma de A. Lamartine, tra-

ducção de João Cardoso de Menezes e
Souza 	 	 3$000

Leis :

	808	 a l'z09 	 	  2.e00

	

8 l0	 a 1811 	 	 28500

	

812	 a 1815	 	  20w1

	

810	 a 1817 	 	 2e%

	

Sls	 a 1819 	 	 280110

	

s20 	 	 	  20no

	

N21 	 	 25000
	  2000

	823	 	  2s100

	

824 	 	

• 

28 »O

	

8-)e 	  2 eme

	

8 .) . ; 	 	 18e00

	

827 	  	  2e000

	

829 	  2,000

	

lo	 2,5210

	

81-2  volumes 	  3:52o0

	

832 	 	 4:f..)00

	

813 	 	 	  4s 00

	

s34	   3s200

	

05--2 volumes 	 	 4P100

	

837 	

	

•38 	  283eo

	

839	 184 O

	

s40 	

	

e41 	 	 18900

	

812 	  38500

	

8-13 	 	 2:500

	

8 IA 	 .. 2{800

Leis de orçamento:
	de 1889	 	 5:510

	

de 1892 	 	 $500
de 1893.- 	 	 s500

	

de 1 s95 	 	 tmo

	

de 1897 	 	 'soo°

	

de 1898 	 	 1$200

	

de N09	 1$000

	

de 1901 	 	 100

	

de 1:02. 	 	 1$000

	

do 1903 	 	 1S000

	

de 1004 	 	 1s000
	110 1905	 	 17-:0 10

	

O e 1900 . 	 	 1s000

	

(1 ,. 1907. 	 	 1$500

	

de 1908 	 	 1s000

	

de 1909	  	 1s000

	

de 1910. 	 	 NOM

	

de 1911. 	 	 1$800

',eis ~aosda itepublica dosi n-•,stakdos unidos do Ltrazil,
pelos Drs. Tarauinio de Souza e Caetano
Mo ite.iegro (M) 	 	 10$000

	

Lei Torreias 	 	 $500

Lei eleitoral — Lei n. 426, de 7 do
dezembro de 1890 	 	 $100

lLeglslaeão eleitoral — Lei nu-
mero 1.2.19, do 15 de novembro de

$1904 	 	 500
Lioções do Cousas — (Primeiras)

de N. A. Calkins (da 40' edição ameri-
cana), versão e adaptação pelo Dr. Ruy

	

Barbuda,	 1 grande volume em 6°	 4000

LIOÇõefla de Physica, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 1$000

Listas de eleitores d.o Distri-
ctoVoderal: do 1 0 districto 3$000
do 20 dietricto. 	 	 1$000

Letra do cambio—Doereto n 2.044,
de 31 do dezembro de 1908, define a letra
de cambio e a nota promissoria o regula
as °mações cambiaes 	 	 ISI)00

Letra de cambio e nota premis-
surta, do lir. Rodrigo Oetavio 	 	 2000

Loterias—(Regulamentos das) -Decreto
n. 5.107, de O de janeiro de 19114.	 $500

Dii azas. — Reportorio Juridco Mineiro.
Consolidação alphabetica e chranologiea
de todas ;is disposições sobre minas, com-
preliendendo a legislação antiga e mo-
demi-. de Porttig,41 e (Ii Brazil, pelo Dr.
Francisco Igaacio Ferreira 	 ..	 4000

Minasa • do 13razil o sala
• dação, Dr. J. Pandia Calogerast:

volume 1" (.11) 	 	 (;:001)
volume 2" (M) 	 	 e;.511,1)
volume 3" (01) 	 	 O 411)!)

Manual do _Empregado de
zenda:
volume 90 .— 	  2.Hin
volume 3° 	
volume 4° 	
volume ... 	 	 )0

volante 6.. 	 _ e nen
v..iinne 80 	 	 .._ ,.. v I

volume 9" 	 	 '...„ 1,0()
volume 10' 	 	 :-",:ei!lo
volume 12. 	 	 3::,, »u
volume 13 0 • 	 	 3:s .00
volume 14" 	 	 e.eria
voluale 17 , 	 • .	 e,00 .1)
3 - °lume 21° 	 ...	 as 11...1)

Diamba topean-valthieo do .F.:s-
ri ri to Saiu te 101) 	

Marcas de eatbrieas t do com-
mercio—Lei n. 123e, de 24 de setem-
bro de 1004—Medi dee o decreto ri. 8.34
de 14 do outubro de 1887 .beereto n.5.42 e
de 10 do .ianeiro do 1005. Appeova o re-
gulamento para a execução da lei o
de 24 de seteiabro de 1904, subre mar-as
de fabricas e de eominereio 	Marcas de ira	 eas--(Itegulamenio
de) — Decreto n. 1.236, de 24 de seteml,ro
de 1904 	 	 ee,eu

	

Modelos de balanços— 	  4;•.:1).)0
Machinistaw á-Nas:ates	 (Regoli-

mento para o Corpo do Eneenheiros)—D
ereto u. 7.009,de 9 de julho do 1908 	 $-J0i)

Marinha Mercante — (Regula-
mento da, Escola. de)— Decreto 13. 6.3M.de 28 do fevereiro de 1907 	 	 $500

Orwanização .Judiciaria, com-
prehendondo os decretos n. 2.464, de 7 de
fe,vereieo de 1897, e n. 2.579, de le)
agosto de 1897 	  2$00d

Ordenança dos toques do cor-
neta e clarim, pelo coronel Moreira
Cesar 	 	 2$001)

Policia do District° Federal
—(Instruceões relativas á pratica de oro.
cesso concernente á) 	  5$000

Peculato e moeda falsa:
1ÁA n. 1.785, do 28 do novembro do

1907 	 	 $500
(Crinvw;d0)--Decreto 4.2.110, de 30 do

Setembro de 1909. 	 $500

3,:0
2e0o,)
1P/0

tio
de
de
de
de

de
de
de

*de
de

de
de
de
de
ele
de
de
de

ilibo de 1890
803 	
891, 2 volumes
e0-1 
8 i 	
8'17 	
s9`3, 2 volumes
8 ..19, 2 volunios
ene, 2 volumes
901, 2 volumes
e02, 2 volumes	
903,2 volumes
904,2 volume
905,2 volumes
ene, 2 volumes
907, 3 volumes
9a8, 2 volumes

8

de
do
de
do
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
tio
de
de
de
de
de

de
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Pacificação. dos KrichauCts,
pa.sado o presente dos Krichaná,s, etbnor
grophia, archeologi& a geographia; do-
cumentos, vocabula.rio, etc., por J. Bar-
tosa ROdrigu.es 	  1$000

Prosadores o Poetas Latinos,
pelo Dr. Cesar Unia 	  5$000

Plantas da Cidade de S. Se-
bastião, em 1608 (3.I) 	  10$00

12° ol i tique monétaire duflréil
Dr..1. P. Calogeras 6$000

eruvrina, Judiciaria do Dis-
trict() Federal — Lei n. 1.338, do
9 do janeiro do 1905— Reorganiza a jus-
tiça local do Districto Federal. Decreto
n. 5.433, de 16 de janeiro de 1905—Manda
obsei •var as disposições provisorias para
a execução da lei a. 1.338, de 9 de ja-
neiro de 1905 	  4000

rte,g-imento de Custas:

Da Justiça local — Decreto n. 3.363, do 5
de ageSto -de 1899 	 	 $500

Da Justtça'Federal— Decreto a. 3.422, do
--- 30 de setembro de 1899 	 	 $500
no tutos — (Regulamento, sobre) — De-

creto "u. 2.742, ,de 17 de dezembro- de
1397 	  	 	 $200

nelação dos cidadãos que toma-
ram parte no Governo do Brazil deslo

, o auno de 1808 a 1889, pOr M.A G. 3$000
y5 ndicatos .A.g-ricolas—(ReguIa-
mento dos) — Decreto n. 6.532, do 20 do

4. junho de 1C07 	 	 $500
1 ,5 tenograp13.1a internacional
, por A. Pfeil 	 	 1$000
Supremo 'Tribunal Federal —

(Regimento do) 	  4000
Sello—(Regulamento do) Decreto n. 3.564,

• de 22 de janeiro de 1900 	 	 $500
Serviço Sa,nitairio — (Regulamento

do)—Decreto n. 1.151, do 5 do janeiro do
1904 	  4000

•!Sorteio Militar —Lei n. 1 	 860, de 4
do janeiro de 1908 	 	 $500

Sociedades .A.nonymas — (Con-
solida as disposições legislativas o regula-
mentares sobre as) — Decreto n. 434, de 4

' de julho de 1891 	 	 $500
Sociedades Anonymas o Fly-

potheca,rias — (Reforma a lei sobro
14.000as) 	

Thestmro Nacional— (Reforma o)
Lei n.2.083, de 30 de julho de 1909	 $500

; "l'errenos de Marinha. — (Regu-
lamento sobre) — Decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868. 	 	 l.000

Taxas Judiciarias do nistri-
' c to Federal — Decreto n. 2.163, do

9 de novembro do 1895 	 	 $200
'1'11 burys — (Tabellas para) 	 	 $,200

.ransporte (Regulamento para. a
cobrança, e fiscalização do imposto de) —

• Decreto n. 7.597, do 10 do março de
! 1910 	 	 $300
!I'raasntissão lo propriedade
; —(Regulamento de) — Decreto n. 2.800,
! de 19 de janeiro de 1898....... . $300
'Vencimentos o subsidies— (Re-, gutamento para a cobrança do imposto

sobre)— Decreto n. 2.775, de 29 de dezem-
bro de 1897 	 	 $200

"Vida d.-) fia.- q ti ez de 13arbace-
; na,por.\... • lO Augusto do Aguiar 5$000
kVencimentos militares—(Lei nu-

mero 2.290, de 13 de dezembro do
,	 !rAn

CLUBS , PATEK-PHILIPPE:
• - CARTA -PATENTE N. 1

Extracções reallZadas sob a fiscalização do
Governo Federal.

(VENDA som augmento do preço, do me-
lhor relogio do mundo, a prestações sema-
naes do DEZ FRANCOS, ao cambio do dia.

1* AVISO—A ultima funcção do CLUB PA-
TEK-PH1LIPPE LXXXI terá 1 ga,r na. pro-
xima segunda•feira, 24 de julho.

Conforme a praxe estabelecida, o -sujo
QUITE, cujo numero de inscripção for amor-
tizado na ultima semana, receberá, além
do Chronometro Patek-Philippe, de 22 li-
nhas, do 'primeira qualidade, cum rodas de
ouro massiço, uns outrd chronometro igual
ou a develução das prestações pagas.

20 AVISO—Acceitamos inscripções para o.
CLUB PATEK-PHILIPPE XCVI.

LISTA OFFICIAL DA EXTRACÇÃO
Foram goje sorteadas as seguintes inseri-

pções pertencentes" aos Srs. socios abaixo
designados:

nix-x-xi-78..Éemana—N. 157—
Sr. All'on4o de Mattos, proprie-

brió, rua Couto Magalhães, em Cuyabá.
(Estadõ do Ma,tto Grosso).

Cl ub 1L,XXXTI-72 8 semana—N. 107—
limo. Sr. 'Raul Vieira de Mello. Es-
trada Ri ai de 'Santa Cruz, a. 166, Ca-
pital Federal.

Club • ',XXXIII-64a semana—N. 2
—111nlo: Sr. João Gomes Mouteiro So-
brinho, negociante, rua Principal, em
Carijd da Poute.(Estado de Matto Grosso).

LXXXIV-50° seniaua—N. 7
—111mó. Sr. Luiz Carlos Augusto, em-
pregado no commorcio. Praça do Fer-
reiro, em Fortaleza, (Estado do Ceará).

Club T.43.1CXXV-54" semana—N. 66,
Illmo. Sr. Placido Flaviano Curvo. Rua
15 do Novembro,' n: 4, em Cuya.bá.
(Matto Grosso).

Club LX_XXVI-49° semana — N.54,
Sr. Alvaro Lacerda. Rua Fer-

reira Nobre n. 9 A. (Capital Federal).
Club LXXXVII — 45° semana —

N. 116 — Illmo. Sr. Diogo de Aguiar.
Avenida Rangel Pestana, n. 217, "em
S. Paulo.

Club LXXXVIII— 40° semana
• N. 88-111mo. Sr. L.Q.. Carneiro Matto-

zo, engenheiro em Araraquara. (Estado
de S. Paulo).	 ,

Clu.1) 37,' semana—N. 42
—Mino. Sr. Oscar da . Motta.. Rua 24 de
Maio n.85 (Capital Federal).

Club XCI 303 • semana — N. 70 —
IRMO. Sr.Dr. José Pacifico Carra.cas, me-
dico em. Conceição, Baturité, (Estado
do Ceará).	 - . • .. -

Club XCI	 21' semana — N. 84 —
111mo. Sr. F. _Botollso,- rua- Primeiro do
Março.. n. 125, (Capi-ta.1 Federal).

Club XC1I —18° semana, — N. 57 —
111mo. Se. Bras Matheus, empregado do
conunercio. Praça, dos Autuadas, n. 6,
em Santos.

Clult) X.CIII —12° semana — N. 102—
Illnio. Sr. Antonio Oliveira de Aguiar,
rua da. Misericordia, n. 70. (Capital Fe-
deral).

Club XCIV— 6° semana — N. 153—
limo. Sr. José Duarte do Oliveira. the-
soureiro da Associação Cummercial, eia
Victoria.

Club XCV — 2° semana — N. 77 —
Illmo. Sr. Dr. Alberto Grade, membro
do Conselho Superior de Instrucção Pu-
bica. Rua Senador Vergueiro n. 35.

Rio de Janeiro, 17 do julho °de 1911. — O
fiscal do governo, Teixeira de Andrade.

GONDOLO & LABOURIALT
" RELOJOEIROS

4.‘M 711 RTYA 7)P' . OrTilnrA,

LOTERIAS

CAPITAL DiE RUI
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil
n••••=e~	

Extracções publicas, sob a fls=
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horàà;
á rua Visconde de Itaborahy n. 45'

HOJE
218 —

30:000$000
•Por MOO'

AMANHÃ
' .215	 64

2..G:000$000
Pôr 0900

Sabbado, 22 do corrente
. /.'S 3 'HORAS DA TARDE

• 2 2G — la

100:000$000
POR 4 S000 EM QUINTOS

Sabbado, 12 de Agosto -
GRANDE E EXTRAORDINARIA LoTERIS.

228 — 14

200:000$4000,
POR. sg000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de:
vem ser acornpag,haclõs .cle, mais 500
róis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH (Se C. Th
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa a.
Eade,reço telegraphico, Lusvçh-7--



LINEO DA PINIINCIA DO 11 O GRANDE DO SUL
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FUNDADO EM 1858

Capital 	 	 io.000:000S000

'Capital realizado 	 	 5.000:000$000

Fundo de reserva 	 	 5.026:89496o

Matriz: PORTO ALEGRE

FILIAES : Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, Livramento, Ca-
choeira, • Uruguayana, Alegrete

IR. I CI5 • 312Iè 2S Zr A. MJE 1=1 C)

RUA DA ALFANDEGA N. 21

AGENCIAS EM
jbge, D. Peclrito, S. Gabriel, Çaçapava, Cruz Alta, Tupaceretan, Passo

Fundo, Rosario, Cacequi, Itaqui, S. Borja,* Santa Victoria,
Jaguarão, etc.

, e Commerz & Ijisconto Bank.

'INGLATERRA—Credit Lyonnais e Dresdner Bank. ESTADOS UNIDOS — National Park Bank.

((FRANÇA —Crédit Lyonnais e Comptoir National ARGENTINA — Banco de Ia Nacion, The British

d'Escompte.	 Bank of South AmeriCa e Supervielle & Comp.' 

!ESPANHA — Credit Lyonnais.	 URUGUAY— Banco Italiano dei Uruguay, The Bri-
tish Bank of South America e Super vielle

ITALIA — Credito Italiano.	 & Comp.

Emitte CARTAS DE CREDITO sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro; desconta LETTRAS E
NOTAS -PROMISSORIAS; faz adiantamentos sob CAUÇAO DE APOLICES da Divida Publica e outros (nulos; COM-
PRA CAMB1AES; encarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer praça do interior

exterior, etc., etc.
Acceita DEPOSITOS em conta corrente de movimento, com aviso prévio e a prazo fixo, ás seguintes

tas
. •-•_.' ' lb" ..11	 ' •	 •	 •

_	 -	
•	 III ••- •

	

• . • ,..	 2 (1/. annual,A.' disposição	 •... 7 : -.-	 • •
Condições de caderneta . -. • • • -• T, •• .• •	 • '. ..	 5 O/

,
A , prazo fixo 	 .,	 . . 	 connencional

Correspondentes em todos os Estados do Brazil e nas principaes praças americanas e européas

SACA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS:

ALLEMANHA — Dresdner Bank, Deutsche Bank PORTUGAL — Credit Franco-Portugais e J. M. Fer
nandes Guimarães & Comp .



DIÁRIO OFFICIAL

'A . BORSIG	 TEGEL =mi BERLIM•
ESÜBELECIMIN O ÉNOADO EM 1837	 FABRICAS	 TEGEL

MINAS DE CARVÃO E ALTOS FORNOS EN1 BORSIGWE ( SILESIA) 	 14.000 OrE114UX<,:kii:

LOCOMOTIVAS para bitolas largas e estreitas (já construidas 8.5oo locomotivas).
Fornecedor para o Brazil: a Comp. Auxiliaire de Chemins de Fer au Bresil *Ni Já fornecidas) ' • Estrada de.

Ferro Central do Brazil, Estrada de Ferro Goyaz, Estrada de Ferro de Sobral e Estrada de Ferro
S. Luiz a Cax,as.

MACH INAS A VAPOR de todos os systems (já construidas 7.000 machinas).
CALDEIRAS' DE VAPOR com grelhas, systema BORSIG (lá construidas 3o.000 caldeiras).
MACHINAS FRIGORIFICAS E DE GELO,systema BORSIG. O systema BORSIG é menos perigoso e

de resulta los garantidos. A grande installaçao no novo Theatro Municipal do Rio de Janeiro para rc-
trigeramento do ar é da casa BCRSIG. (A fabrica BORSIG já forneceu installações no total de mais de

milhões ('e calorias por hora.) A fabrica mantém nesta Capital um deposito . de acidosulfuroso para
servir aos seis freguezes.

BOMI3AS CENTRIFUGAS DE EMBOLO E MAMMUT, systema privilegiado. A bomba «.Mammuti, é a
mais simples e a mais efficaz para elevação de agua das maiores profundidades e a grandes distancias.
Funcciona pelo ar comprimido, offcrecendo a maxima garantia de funccionamento irreprehensiveL

COM l'RESSORES com valvulas do systema privilegiado GUTERMUTH,de marcha absolutamente silen-
ciosa.

INSTALLAÇÕ ES DE LIMPEZA POR MEIO DO AR COMPRIMI DO,evitando o levantamento dapoeira
e consequente propagação de molestias pelos microbios nella contidos, sendo portanto indispensavel o seu
emprego nas estradas de ferro, etc., nos theatros e todos os estabelecimentos frequentados pelo publico.

Ciatalogos o in_brin.ações coai o representante g •eral no 13raz.il

TELEPHONE 1 204	 BERTHOLDO WAEHNELDT	 80, RUA VISCONDE DE INH11110,
CAIXA DO CC RREIO 142 — Fornece orçamentos- gi•atuitímenfé. para o que dispõe de pessoal technico habilitado.

o
••n••••••";.4"i

, M. A. N.,
1\1 A.SC H NENFABRIK A.UGS BURG- NÜRNBERG A. Ct_.

ESTABELECIMENTOS EM AUGSBURGO, NUREMBERG E GUSTAVSKIRGO 	 •
1,2.000 operaries emprega.d

Capital o reservas 31k. R8.000.0Q.9
MOTORES "DIESEL" M. A. N.

A forca motora mais barata e mas commoda para a industria, grande e pequena, para a producçãci,.
sic luz, etc.; sempre prompto a Inflacionar sem o menor preparo; escapamento Inodoro e inv.sivel era=4"..
prego de oleos de diølciI infiammablidade. portanto sem nenhum risco de incendio ou explosão, podenp,.;

• e2r montado em qual i u r togar, mesmo em habitas.
Trabalha cem conibustivel liquido de qualquer natureza.
Ncs u'timos 14 anai s a fabrica entregou 2.000 motores representando uraa•

Pr speetos e licatives com o agente geral. 	 •

Machinas a vapor, caldeiras de vapor, sabre-aquecedores de vapor, alimenfu..•
obres Inecameos para fornalhas, bombas, transmissões, turbinas do agua, turbino,
de vapor.

Ou Cros principaes produetost 	 •

Machinas frigorificas e de gelo. Apparelhos de carga, descar0 4,1
transporte. Comportas, barragens e diques m:guantes. Construcçao
munta,rens de pontes de ferro, de to lo o genero e de qualquer tamanho', '4
fuada .:ões sobre pilara, estradas elevadas e aereas. 	 "

CuLetrucções inetallicas de qualquer genero, como sejam:
Galpães, Edificios, Armazena, Telheiros, Andaimesi)
Torres, Coberturas, Paredes e Tectos de Bctde, dtti

itIna total do 200.000 CaN allos.
•

ferro, etc.	 •

CATALOGOS E INFORMAÇõEs COM O.
REPRESENTANTE GERAI.

BERTOLDO WAERNELDt
RUA VISCONDE DE INHAULI N. 80

n. 1.204
Catxu, d.o Correio n. 1.00*

RENTE, para o que dispõe çle1..228del tsraM4à
Xabilitado.

•
T"bem fornece ORÇAMENTOS GRATUITAL:'


